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MACATUBA

Pai é acusado 
de abusar de 
duas filhas

Um homem de 38 anos foi pre
so na segunda-feira (22) em Ma- 
catuba, acusado de abuso sexual 
contra as duas filhas, a mais velha 
com 18 anos e a menor com 12. 
O crime foi descoberto depois que 
as vítimas contaram o problema 
ao avô e este procurou a polícia. 
A mais velha relatou ter sofrido os 
abusos entre os 10 e os 16 anos de 
idade e que hoje o mesmo estaria 
acontecendo com a irmã menor, 
que também já estaria sofrendo o 
abuso há 2 anos. Levado à Delega
cia de Polícia, o acusado confes
sou os crimes e foi levado à cadeia 
pública de Barra Bonita. O homem 
ficou à disposição da Justiça.

GABRIEL COCHI/(

FECHADO
Uma mulher que fugia de uma 
discussão para procurar ajuda 
para seu filho passou no sinal 
vermelho no cruzamento da 
Avenida 25 de Janeiro com a 
Rua Dr. Antonio Tedesco e bateu 
em um carro que passava pelo 
cruzamento. Com o impacto, a 
motociclista caiu ao solo e foi 
atendida pelo Resgate Integrado 
e pelo Corpo de Bombeiros.
Após os primeiros socorros ela 
precisou ser levada à Unidade 
de Pronto Atendimento, para 
passar por outros exames.

PM evita 'rolê do cachorro loko' em Lençóis
Em ação preventiva, polícia abordou na rodovia mais de 100 motociclistas que seguiram para cidade; 11 motos foram apreendidas e 68 multas aplicadas

Na tarde de domingo (21), as Po
lícias Militar e Rodoviária realizaram 
uma operação para evitar problemas 
com motociclistas. Estava marcado o

PROFESSORES

Justiça suspende 
sindicato que 
atuava em Lençóis

A Justiça do Trabalho de Ara- 
raquara (SP) suspendeu todas 
as atividades do Sindicato dos 
Professores das Escolas Públicas 
(Siproem) Intermunicipal. O Sin
dicato era de fora, mas atuava em 
Lençóis e chegou a recolher R$ 31 
mil em contribuição sindical.

AGUDOS

Prefeitura faz 
mutirão contra 
o Aedes aegypti

No último sábado, 20, Agudos 
fez um mutirão de combate ao mos
quito Aedes Aegypti transmissor da 
dengue, zika vírus e chikungunya. 
A ação aconteceu no período da 
manhã no Parque Pampulha, no Jar
dim Nilce e Mário Campesato.

"Rolê Cachorro Loko", um evento com
binado e organizado no Facebook que 
concentra inúmeros motociclistas, que 
fazem uma espécie de passeata e, no

caminho, diversas manobras radicais. 
Cidadãos, preocupados, procuraram a 
polícia e pediram providências. A fis
calização das motos e revista dos par

ticipantes, no ponto de concentração, 
abortou o evento. Onze motos foram 
apreendidas e 68 multas aplicadas. O 
comandante da 5® Companhia da Polí

EDUCAÇAO

Senai de Lençóis vai sediar etapa 
do campeonato São Paulo Skills
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Alunos de diversas áreas tec
nológicas do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI- 
-SP) participarão, de 29 de fevereiro 
a 18 de março, da São Paulo Skills 
2016. A novidade desta edição é que

as seletivas serão realizadas em 15 
escolas da instituição instaladas em 
nove municípios, de acordo a voca
ção tecnológica de cada unidade. As 
cidades que sediarão o evento são: 
São Paulo, Osasco, São Bernardo do

Campo, São José dos Campos, São 
Carlos, Ribeirão Preto, Sertãozinho, 
Bauru e Lençóis Paulista. Vários alu
nos do Senai local vão contar com a 
torcida local para tentar se classifi
car para a próxima fase.

cia Militar de Lençóis Paulista, capitão 
Juliano Xavier disse que o objetivo não 
é evitar que os eventos aconteçam, mas 
que eles ocorram com segurança.

LEGISLATIVO

Câmara aprova 
isenções as vitimas 
da enchente

A Câmara Municipal de Lençóis 
Paulista aprovou na noite da segun
da-feira (22), o projeto que autoriza o 
Executivo a conceder remissão (per
dão) de créditos tributários e tarifas 
a imóveis atingidos pelas enchen
tes. Veja quais tributos serão perdo
ados de acordo com o projeto. o

COPA LENÇÓIS

Rodada define 
confrontos das 
oitavas de final

A rodada de domingo (21) definiu os 
três últimos confrontos das oitavas de 
final da 10® edição da Copa Lençóis de 
Futebol Amador. Na partida das 8h, Pau
listano e Atlético Lençóis, que haviam 
empatado em 2 a 2 no jogo de ida, vol
taram a empatar. Veja resultados. o
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Cotidiano ALTA NA MESA
As principais hortaliças comercializadas nas centrais de abastecimento (Ceasas) 
no país tiveram alta nos preços em janeiro. O aumento foi constatado no 2° 
Boletim Prohort de Comercialização de Hortigranjeiros nas Ceasas em 2016, 
divulgado hoje (23) pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). O 
tomate chegou a registrar alta de 8 4 %  e a cenoura de 6 5%.

EDUCAÇAO

Senai de Lençóis vai sediar 
etapa da São Paulo Sk ills
Durante o torneio, que ocorrerá em nove cidades-sede,191 estudantes do SEN A I-SP terão de 
comprovar conhecimento prático e teórico; evento acontece entre 29 de fevereiro e 18 de março

Da Redação

Alunos de diversas áreas 
tecnológicas do Serviço 
Nacional de Aprendizagem 

Industrial (SENAI-SP) participa
rão, de 29 de fevereiro a 18 de 
março, da São Paulo Skills 2016. 
A novidade desta edição é que as 
seletivas serão realizadas em 15 es
colas da instituição instaladas em 
nove municípios, de acordo com 
a vocação tecnológica de cada 
unidade. As cidades que sediarão 
o evento são: São Paulo, Osasco, 
São Bernardo do Campo, São José 
dos Campos, São Carlos, Ribeirão

Preto, Sertãozinho, Bauru e Len
çóis Paulista.

Na escola SENAI de Lençóis 
Paulista, entre os dias 29 de feve
reiro e 4 de março, serão realizadas 
as provas das seguintes modalida
des: Aplicação de Revestimentos 
Cerâmicos, Instalação Hidráulica 
e de Aquecimento, Construção 
em Alvenaria, Sistema de Drywall 
e Estucagem, Pintura Decorativa, 
Jardinagem e Paisagismo e Estru
turas Metálicas.

Três alunos do SENAI de 
Lençóis Paulista disputarão duas 
provas na cidade: André Luiz 
Fernandes e Elias Antonio Pires
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ESCOLHIDA -  Unidade do Senai de Lençóis Paulista foi 
escolhida para sediar etapa da São Paulo Skills

Júnior (Jardinagem e Paisagis
mo) e Michel Cesar Ferraz (Es
truturas Metálicas).

Além desses, outros 8 com
petidores distribuídos nas moda
lidades Polimecânica, Tornearia 
CNC, Robótica Móvel, Tecnologia 
Automotiva, Caldeiraria, Instru
mentação e Controle de Processo 
e Manutenção Industrial estarão 
representando a Escola SENAI de 
Lençóis Paulista em provas que se
rão realizadas nos municípios de 
São Paulo e Sertãozinho.

Criado para promover e incen
tivar o ensino profissionalizante no 
país, o evento proporciona aos alu
nos a oportunidade de vivenciar 
situações semelhantes ao dia a dia 
da vida profissional.

O São Paulo Skills inclui pro
vas teóricas e práticas. Os alunos 
testam suas soluções e buscam 
descobrir a maneira mais eficaz 
de realizar cada processo indus
trial. Neste ano, o evento tem a 
participação de 191 estudantes de 
56 unidades do SENAI-SP, compe
tindo em 45 modalidades.

Durante os dias de competi-

ção, os alunos recebem um pro
jeto para ser interpretado. Depois, 
eles planejam a execução das 
tarefas, momento em que seus 
conhecimentos e habilidades são 
avaliados. Por fim, após se fami
liarizarem com os equipamentos, 
os competidores trabalham para 
entregar o produto final em um 
prazo máximo de 22 horas. Os 
vencedores de cada ocupação pro
fissional serão definidos por uma 
comissão técnica e os três melho
res trabalhos de cada modalidade 
receberão medalhas.

Os melhores colocados na 
etapa paulista garantem vaga 
para a competição nacional, que 
será realizada no final deste ano. 
O último desafio é o torneio inter
nacional WorldSkills, que será re
alizado em 2017, em Abu Dhabi. 
Em sua última edição, realizada 
em São Paulo, o Brasil alcançou 
o primeiro lugar no ranking total 
de pontos da competição, com 11 
ouros, dez pratas, sete bronzes e 
18 certificados de excelência. Os 
jovens paulistas faturaram seis 
medalhas de ouro, quatro de pra
ta e uma de bronze.

LIMINAR

Ju stiça  do Trabalho suspende sindicato que atuava em Lençóis

Sindicato representava professores da rede estadual de ensino de Lençóis, Jaú, Avaré e outras 
30 cidades do estado; Ministério Público diz que entidade não tinha atuação

Vitor Godinho

A Justiça do Trabalho de 
Araraquara (SP) suspen
deu todas as atividades 

do Sindicato dos Professores das 
Escolas Públicas (Siproem) Inter- 
municipal. O pedido de liminar 
foi feito pelo Ministério Público 
do Trabalho (MPT), que alega que 
a entidade criada para representar 
professores de escolas municipais 
é um órgão "fantasma", "gerido 
por laranjas" e idealizado apenas 
para arrecadar contribuições de 
forma ilegal.

O sindicato tem abrangência 
na região, inclusive Lençóis Pau
lista, Jaú e Avaré, além de outras 
30 cidades do estado de São Pau
lo. De acordo com o diretor de 
Recursos Humanos de Lençóis 
Paulista, Marcos Norabele, a ci
dade chegou a repassar R$ 31 mil 
em março de 2015 ao sindicato 
em pagamento da contribuição 
sindical. "O sindicato apresentou 
toda a documentação necessária e

o pagamento da contribuição foi 
feito. Eu tenho aqui inclusive do
cumento do próprio Ministério do 
Trabalho dizendo que, na época, 
o sindicato estava devidamente 
registrado no órgão", explicou.

O diretor explica ainda que 
o 'possível golpe' não foi aplica
do no município, mas sim no 
próprio Ministério do Traba
lho. "O valor seria recolhido de 
qualquer forma. Até o ano pas
sado a contribuição sindical dos 
professores era recolhida para o 
Sindicato dos Servidores Público 
de Lençóis Paulista. Mas com a 
criação do sindicato específico 
o recolhimento passa a ser para 
esse órgão, como acontece com 
outras categorias na prefeitura 
que recolhem para os sindicados 
específicos", explica.
PROCESSO

A liminar da Justiça do Tra
balho determina a suspensão 
imediata da arrecadação de 
quaisquer recursos financeiros

decorrentes de contribuição 
sindical compulsória, contri
buições confederativa e assis- 
tencial, taxa negocial e mensali
dade associativa em toda a base 
territorial do sindicato. Quanto 
membros da diretoria da enti
dade foram condenados a pagar 
R$ 50 mil cada um, a título de 
dano moral coletivo.

Segundo investigação con
duzida pelo MPT, os respon
sáveis pelo sindicato vinham 
praticando falsidade ideológi
ca, informando endereço falso 
e utilizando "laranjas" como 
membros. Os professores, que 
deveriam ser beneficiados pela 
criação do sindicato, sequer 
participaram ou tiveram conhe
cimento de sua fundação.

Na ação, o MPT afirma 
que o sindicato, que abrange 
Carapicuíba, Jandira, Itapevi, 
Caieiras, Francisco Morato, 
Franco da Rocha, Andradina, 
Araraquara, Araras, Atibaia, 
Avaré, Barretos, Caçapava, Ca-

tanduva, Cubatão, Fernandó- 
polis, Hortolândia, Itanhaém, 
Itapetininga, Itapeva, Jacareí, 
Jaú, Lençóis Paulista, Limeira, 
Lorena, Matão, Mongaguá, Ou- 
rinhos, Penápolis, Praia Gran
de, Taubaté e Tupã, não tem 
representatividade.

O inquérito civil foi instau
rado depois que o MPT foi pro
curado pelo Sindicato dos Servi
dores Municipais de Araraquara 
(Sismar). Na denúncia, a entida
de afirmou que o Siproem havia 
sido criado sem o conhecimento 
dos professores e entregou um 
abaixo-assinado listando cente
nas de docentes da cidade.

Diante da reclamação, o 
MPT passou a investigar o Si- 
proem e afirma que encontrou 
diversas irregularidades, entre 
elas o fato de integrantes da di
retoria não serem professores. 
O tesoureiro, por exemplo, era 
instalador-reparador de linhas 
telefônicas e havia sido office- 
-boy do Siproem Barueri.

s i n c o í T i F r c i o
Bauru e RegiãoINFORMA

ASSINADA A CONVENÇÃO 
2015/2016 DOS COMERCIÁRIOS 

DE LENÇÓIS PAULISTA
Foi assinada a Convenção Coledva de Trabalho com o Sindicato 
dos Empregados do Comércio de Botucatu, para o período de 1°  
de setembro de 2015 a 31 de agosto de 2016.

O índice de reajuste salarial é de 9,88% , incidente sobre os salários 
reajustados em 1°  de setembro de 2014.

As eventuais diferenças salariais, reladvas aos meses de setembro 
a dezembro de 2015, 13° salário, e janeiro de 2016, poderão ser 
pagas em até 05 parcelas, juntamente com as folhas de fevereiro, 
março, abril, maio e junho de 2016.

O texto integral da Convenção encontra-se disponível em nosso site: 
sincom erciobauru.com .br

Mais informações no Sincomércio Bauru: (14) 3223-9499 
(sincomercio@sincomerciobauru.com.br)
ou no Sincomerciários de Botucatu: (14) 3811-6600 (secbtu@uol.com.br)

Seja você também!

Empresa amiga HNSP
Investir na sociedade é bom para todos, inclusive para sua empresa.

Contamos com a força da sua empresa para melhorar a estrutura do nosso hospital e assim continuar com os atendimentos de qualidade prestados a toda a população de Lençóis 
Paulista e região. Faça parte do Projeto Empresa Amiga do Hospital Nossa Senhora da Piedade e tenha sua marca projetada para milhares de famílias através de nossas ações 
de marketing social e assim beneficiar toda a população. Seja nosso amigo! Conheça nossos projetos, acesse: www.hpiedade.com.br
Empresas Amigas;
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Amigo Empresário, não fique de fora dessa! Ligue para a nossa Central de Doações e seja amigo do HNSP
Tatiana - (14) 3269-1039 | colabore@hpiedade.com.br | www.hpledade.com.br
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Opinião í FRASE
• "A intenção da PM não é inibir a realização de eventos (...) Mas 
fazer garantir a segurança de todos".

capitão Juliano Xavier, comandante da 
5  ̂ Cia da Polícia Militar de Lençóis

PARA PENSAR
"Tente m over o mundo - o primeiro 

passo será m over a si mesmo".
Platão0)

o
* 30)a
u

EDITORA E JORNAL FOLHA POPULAR LTDA-ME
DIRETOR RESPONSÁVEL: CONCEIÇÃO GIGLIOLI CARPANEZI 

EDITOR-CHEFE: VITOR GODINHO

ENDEREÇOS
Rua Geraldo Pereira de Barros, 948, Centro, 

Lençóis Paulista, SP, CEP: 18680-020 
FONE: (14) 3269-3311 

SITE: www.jomaloeco.com.br
REGISTROS

CNPJ: 03.433.116/0001-02 - IE: 416.043.125.113 - ME 
Registrado no Cartório de Registro das Pessoas 

Jurídicas de Lençóis Paulista no Livro sob n° 004. /
O ECO é registrado conforme Lei de Imprensa, pelo 

decreto 2322 de 20 de maio de 1940, com registro no DIF!

GERENTE:

Wanderley Luiz Placideli 

JURÍDICO:

Dr. Franciliano Baccar 

REDAÇÃO:

oeco@jomaloeco.com.br

FUNDADO EM 6 DE FEVEREIRO DE 1938 POR ALEXANDRE CHITTO

CIRCULAÇÃO REGIONAL - Agudos, Areiópolis, 
Barra Bonita, Borebi, Igaraçu do Tietê, 

Lençóis Paulista, Macatuba e Pederneiras

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade 
de seus autores e não representam, necessariamente, 

a opinião deste jornal

IM PRESSÃO: Primeira Página/SP - CN PJ 60.394.848/0001-74

0)
D
h

CQ
. a
o

O role do Cachorro Loko
ÊkPC
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Polícia Militar realizou, nc 
últimc domingo, um im- 

' portante trabalho pela 
segurança da comunidade len- 
çoense. Fiscalizou aquilo que os 
motoqueiros vindos de Bauru 
pretendiam realizar na cidade sob 
o nome de "Rolê Cachorro Loko". 
Chamado através do Facebook 
e sem qualquer preparação de 
trajeto e local, o evento causou 
a preocupação da população, 
temerosa com o excesso de de
monstrações radicais feitas em 
via pública, com perigo certo para 
a integridade das pessoas, inclu
sive dos próprios participantes.

No horário em que deveria 
ocorrer a concentração dos 
motoqueiros, a PM, mais a 
Polícia Rodoviária, compa
receram ao local e iniciaram 

a vistoria nos veículos. 
Alguns dos participantes 
fugiram, mas foram cer
cados e fiscalizados pela 
equipe da Rodoviária, no 
pedágio do quilômetro 314 

da rodovia Marechal Ron- 
don. Os que permaneceram 
passaram por vistoria do 

veículo e revista pessoal. 
Houve 68 autuações, 11 
motos foram apreendidas, 

inclusive uma, produto de 
furto. Por conta da ação policial, o 
"role" não se concretizou.

A facilidade da arregimen- 
tação de reuniões e eventos 
através da internet tem causado 
inúmeras dificuldades. Os ditos 
"rolezinhos", especialmente na 
capital, têm provocado o cons
trangimento por reunirem gran
des e incontroláveis multidões

em locais sem o preparo para um 
público do tamanho e da natureza 
que acabam atraindo. Os eventos 
com motoqueiros, muitas das ve
zes, serve para o exibicionismo 
de uma parcela dos seus parti
cipantes e causam acidentes ou 
mesmo o desconforto da popula
ção. Assim também tem ocorrido 
nas manifestações de caráter po
lítico e social que, sem liderança 
conhecida ou organização, costu
mam ser tomadas de assalto pe
los desordeiros pomposamente 
chamados "black-blocs".

Via de regra, os participantes 
dessas atividades, reclamam do 
cerceamento da liberdade de ir 
e vir ou mesmo do tolhimento 
de sua livre expressão. É preci
so, no entanto, entender que a 
vida em sociedade é composta 
de convenções para garantir o 
equilíbrio entre os grupos de uma 
mesma comunidade. Rolês, ma
nifestações, comemorações e ou
tras coisas do gênero têm de ser 
minimamente organizados para 
oferecer segurança aos seus par
ticipantes e evitar que uns preju
diquem os outros.

Lençóis é pródiga em eventos 
culturais e esportivos. Mas todos 
ocorrem em locais adequados e 
previamente comunicadas as au
toridades. Tudo o que se realiza 
ao arrepio dos princípios básicos 
de organização é perigoso e não 
deve prevalecer. A população não 
pode ser incomodada por peque
nas transgressões, malabarismos 
e demonstrações de habilida
de normalmente presentes em 
eventos concretizados à maneira 
selvagem. Fez bem a polícia...
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O fim de um ciclo

Tenente Dirceu C. Gonçalves
é dirigente da ASPOMIL

0 presidente Fernando Lugo 
foi deposto no Paraguai, 
Cristina Kirchner perdeu as 

eleições na Argentina, Nicolás 
Maduro foi derrotado nas elei
ções parlamentares e ficou sem 
maioria no congresso venezue
lano, Rafael Correa vive aos 
trancos no Equador, Jose Mujica 
terminou seu mandato no Uru
guai e Evo Morales enfrenta a 
rejeição dos bolivianos à sua 
continuidade no poder. O boli- 
varianismo, em suas diferentes 
variações, vai perdendo a for
ça, num momento em que seus 
aliados brasileiros também 
enfrentam dificuldades expli
citadas no processo de impe- 
achment da presidente Dilma 
Rousseff e nas acusações que 
vinculam seu antecessor, Luiz 
Inácio Lula da Silva, a propinas 
e favorecimentos hoje apura
dos pela Operação Lava Jato.

O rumo dos acontecimentos 
conduz ao raciocínio de que o po- 
pulismo implantado no continen
te a partir dos anos 80 do século 
passado está esgotado. Suces
sivas tentativas de organização 
econômica e desenvolvimento 
social restam frustradas e, na 
maioria dos países, as medidas 
adotadas como salvadoras, que 
sustentaram e elegeram gover
nos, mostram-se ineficientes e 
carentes de modificações. Nessa 
área, nada se cria.

Temos hoje, no Brasil, go
verno e parlamento desa-

creditados pela população, 
ambos tentando se safar dos 
problemas criados pelos seus 
próprios membros e por polí
ticas equivocadas. Mais de 30 
partidos políticos e milhares de 
sindicatos que vivem da ver
ba pública e fazem o escambo 
entre prestígio, poder e outros 
valores. Nesse quadro de inte
resses diversos, a máquina pú
blica está cada dia mais desor
denada e inconsistente. O país 
em desequilíbrio padece com 
a recessão e os consequentes 
desaquecimento da produção, 
desemprego e a fome. Indife
rentes a tudo isso, os políticos 
discutem (agora juridicam en
te) o afastamento do governo, 
o envolvimentos de partidos e 
outras inconformidades.

Num momento difícil como 
o atual, é preciso esquecer a 
utopias e partir para a ação 
concreta de governar e gerir o 
país e suas coisas com simpli
cidade e objetividade. Esque
cer favorecimentos indevidos 
e fórmulas mirabolantes de 
progresso sem produção. Os 
utópicos das últimas décadas
-  muitos deles hoje no poder
- devem lembrar que até seu 
líder, Fidel Castro, já abandonou 
os próprios sonhos e deverá re
ceber, no próximos dias, a visita 
do presidente dos EUA, algo ini
maginável décadas atrás.

Há que se reconhecer a su
premacia do tempo, verdadeiro 
senhor da razão. Com ele os 
modelos se esgotam. A história 
é testemunha disso...

ENCHENTE
Ao mesmo tempo em que 

aprovava o projeto de autoria da 
prefeita, que concede isenção de 
tributos e da conta de água e es
goto de janeiro para os atingidos 
da enchente, os vereadores tam
bém viam editado pela mesa dire
tora o decreto que cria a CEI da En
chente, com o objetivo de apurar 
responsabilidades pelo ocorrido. O 
presidente Tipó, o relator Jonas e o 
membro Manezinho estão libera
dos para começar a ouvir aqueles 
que têm informações a prestar.

QUEM VEM
A CEI, em princípio, convida 

as pessoas a colaborarem com 
as apurações. Vem quem quiser. 
Pode, no entanto, convocar os 
agentes e servidores públicos 
que tiverem relação com o pro
blema em apuração. Por se tratar 
de um problema gerado em três 
municípios (Agudos, Borebi e 
Lençóis) corre o risco de frustrar
-se, pois o vereador lençoense 
não tem jurisdição sobre a cidade 
vizinha. Há quem diga que será 
muito difícil trazer (para depor) 
os donos das represas. A Câmara 
não tem força para tanto.

FORMAÇÃO
Na sessão do dia 12, quando 

foi aprovada a constituição da 
CEI, a mesa escolheu os" vere
adores Jonas para presidente, 
Tipó para relator, Pita e Manezi- 
nho para membros. Anteontem, 
na edição do decreto de nomea
ção, o "nome de Pita foi excluído 
e Tipó e Jonas trocados de fun
ção. Houve quem especulasse 
que isso se deu por causa dos 
problemas de Jonas com a dívi
da meio-milionária da ASP. Será 
que a coisa anda nesse nível?

LUGAR COMUM
Dentro do seu modus ope- 

randi, já conhecido da cidade, o 
vereador Jonadabe atacou o jor
nal por causa da matéria publica
da na edição passada, que ape
nas relata o passivo de R$ 529 
mil por ele deixado para a dire
toria atual. Em vez de se explicar, 
ele preferiu desmentir a notícia, 
como já fez em episódios ante
riores. Seu desacreditado estilo 
"bate-levou" já é sobejamente 
conhecido na cidade e, não cola.

OFENSAS
O fato de dizer que este 

jornal pertencer à Maçonaria, 
deve ser pejorativo só para o 
seu raciocínio confuso. Quanto 
às ofensas a pessoas, inclusi
ve ao proprietário da empresa, 
Moisés Rocha, cabe ao próprio 
Moisés decidir o que com isso 
fazer. Procurado pela Terceira

. s i r /

Coluna, o jornalista e empresá
rio disse que não vai polemizar 
com o vereador e outros supos
tos adversários. Analisará o que 
foi dito e, se for o caso, buscará 
reparação judicial.

INTERROGAÇÕES
O vereador Júnior Ticianelli 

(DEM), articulador da CEI, está 
circulando discretamente ao seu 
redor. A informação de bastidor 
é de que ele não quer enfrentar 
problemas, embora seja interes
sado nas apurações. É bom lem
brar que a votação da CEI causou 
pelo menos um estremecimento. 
Chico Naves vai responder na co
missão de ética do PSDB, por ter 
votado contra a questão fecha
da do partido. A propósito, Chico 
assinou ontem um requerimento 
juntamente com Bentinho, o ou
tro que bandeou para aprovar a 
comissão apuradora.

(IN)FIDELIDADE
Os bastidores movimentam

-se com todo vigor para o troca- 
-troca partidário resultante da 
janela criada pela legislação elei
toral, e que deverá estar aberta 
durante 30 dias. Além dos des
contentes com suas atuais agre
miações partidárias, existem 
aqueles que traçam cenários e 
fazem contas para ver onde po
derão ter melhor desempenho 
nas eleições de 2 de outubro. To
dos já sabem para onde ir, mas 
evitam falar a respeito.

JURUNA
O papo que corre firme nas 

rodinhas políticas é de que o ex
-vereador Juruna, se for obrigado 
a devolver os R$ 640 mil mais 
correção monetária à Câmara 
Municipal, deverá abrir a boca 
em relação àqueles que o ajuda
ram a cometer as irregularidades 
quando era presidente. Por conta 
disso, existe muita gente -  den
tro e fora da Câmara -  que já está 
colocando as barbas de molho. 
Nada mais perigosa do que a 
língua de alguém que sofre uma 
pancada desse tamanho, inde
pendente de ter ou não razão...

MACATUBA
Publicamos na edição passa

da que Macatuba entrava para 
o sistema Município VerdeAzul. 
Engano nosso. A vizinha cidade 
já faz parte do ranking ambien
tal desde 2008, quando ficou em 
176 ° lugar. Em 2009 figurou em 
28°, 2012 em 97°, 2013 em 57°, 
2014 em 53° e em 2015, em 47°. 
Os municípios recebem o prêmio 
Governador Franco Montoro em 
retribuição às ações ambientais 
que desenvolvem.

FOTO: DIVULGAÇÃO

ARTESÃOS - A Diretoria de Desenvolvimento, Geração de Emprego e Renda 
realiza hoje (24), às 17h30, no Centro do Empreendedor, uma reunião com os 
artesãos do município que estejam interessados em ingressar na Casa do Artesão. 
Os interessados devem residir em Lençóis Paulista e serem maiores de 18 anos. 
Mais informações pelo telefone 3263-2300, ramal 1 com Joelma ou Marina.

Rápidas
FOTO: DIVULGAÇÃO

PROJETO GURI
Os polos de Lençóis Paulista e 

Macatuba do Projeto Guri ainda 
têm vagas remanescentes para 
os cursos oferecidos no primeiro 
semestre para alunos com idade 
entre oito e 18 anos incompletos. 
Em Lençóis as vagas são dos se
guintes cursos: viola erudita, vio
lino, contrabaixo, violoncelo, coral 
juvenil, clarinete, flauta, saxofo
ne, eufonio, trombone, trompete 
e percussão. Em Macatuba ainda 
restam vagas nos cursos de per
cussão e violão. Informações pe
los telefones (14) 3264-7409 (Len
çóis) e (14) 3268-1821 (Macatuba).

JO S E JOCI
A Diretoria de Esporte e Recre

ação de Lençóis Paulista e o Ser
viço Nacional da Indústria (Sesi) 
realizam na sexta-feira, dia 4 de 
março, a partir das 18h, a primei
ra reunião para discutir a organi
zação da 69^ edição dos Jogos do 
Sesi (JOS) e da 6  ̂edição dos Jogos 
do Comércio e Indústria (JOCI). A 
reunião acontece na Diretoria de 
Esportes, que funciona junto ao 
Ginásio Municipal de Esportes An- 
tonio Lorenzetti Filho, o Tonicão.

JOVEM AGRICULTOR
O CEMP (Centro Municipal 

Profissionalizante) de M acatu- 
ba ainda têm vagas disponíveis 
para o curso Jovem Agricultor 
do Futuro para alunos com ida
de entre 14 e 17 anos. Os inte
ressados podem procurar a se 
cretaria da escola, que fica na 
rua Júlio Pintuci, 127, no Centro 
de Macatuba, com a cópia dos 
documentos pessoais (RG e CPF 
do candidato) e dos docum en
tos dos pais ou responsável, que 
precisam estar presentes no 
momento da inscrição. Informa
ções complementares podem 
ser obtidas pelos telefones são 
(14) 3268 1012 ou 3298 1424.

CORAL
Estão abertas as inscrições 

para o Coral Unimed de Macatu- 
ba. Podem se inscrever estudan
tes matriculados nos 3°, 4 °  e 5 °  
anos das escolas municipais e os 
alunos dos 6 °  anos das escolas 
estaduais. A inscrição deve ser 
realizada pelo responsável pelo 
aluno, apresentando documento 
de identidade no Centro Cultural 
Orlando Bozan, na Avenida Coro
nel Virgílio Rocha, 5-25, no Jardim 
Capri. As aulas tiveram início na 
segunda-feira (22), das 14h30 às 
16h, no Teatro Municipal de M a- 
catuba. Mais informações pelo 
telefone (14) 3268-1821.

http://www.jomaloeco.com.br
mailto:oeco@jomaloeco.com.br


Política LAVA JATO
O publicitário João Santana, que encabeçou campanhas presidenciais 
petistas, e sua mulher Mônica Moura chegaram a São Paulo nesta terça- 
feira (23) às 9h21 e foram presos pela Polícia Federal. Eles seguiram para 
Curitiba por volta das 10h30 em um avião da PF, acompanhados pelo 
delegado da Lava Jato Eduardo Mauat.

GAMARA

Aprovada a isenção de impostos 
e taxas às vítim as da enchente
Vereadores também aprovaram a isenção das tarifas de água e esgoto à Prefeitura e créditos especiais

Jair Aceituno
FOTO: TIAGO MORENO/O  ECO

A Câmara Municipal de Len
çóis Paulista aprovou na 
noite da segunda-feira (22), o 

projeto de lei n° 23/2016, que autori
za o Executivo a conceder remissão 
(perdão) de créditos tributários e 
tarifas a imóveis atingidos pelas en
chentes do dia 13 de janeiro. O texto, 
de autoria da prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB) desobriga os proprietários 
dos imóveis sinistrados do paga
mento do IPTU (Imposto Predial e 
Territorial Urbano). Taxa de Coleta 
de Lixo e Taxa de Bombeiros, rela
tivas ao exercício de 2016. Também 
isenta as pessoas físicas e jurídicas 
estabelecidas nos imóveis do ISS 
Fixo (Imposto sobre Serviços) e das 
Taxas de Alvará, Horário Especial, 
Jogos e Licença e Funcionamento.

A isenção será concedida ex- 
-officio (sem a necessidade de re
querimento) a todos os atingidos 
pela cheia e aqueles que já tive
rem pago algum desses débitos,

APROVADO -  Emerson Coneglian votou favorável às isenções de tributos

terá direito à restituição, bastando 
requerer. No caso de imóveis lo
cados ou emprestados, o benefício 
será concedido àquele que tem a 
obrigação de pagar o tributo, seja 
ele locador ou locatário.

O artigo 3° também autoriza o 
SAAE (Serviço Autônomo de Água 
e Esgotos) a conceder isenção da 
tarifa do fornecimento de água e 
esgoto referente ao consumo de 
janeiro. A prefeitura terá prazo de 
30 dias, após sancionada a lei, para

regulamentar e tomar as providên
cias nela contidas.
OUTROS PROJETOS

A Câmara também aprovou, 
em segunda discussão, o projeto n° 
73/2015, que concede isenção das 
tarifas de água e esgoto à Prefeitura 
Municipal e demais órgãos do poder 
público municipal. Também foram 
aprovados os projetos que autori
zam, a abertura de crédito especial 
para a despesas de construção do

Centro Dia do Idoso, no âmbito do 
Programa São Paulo Amigo do Ido
so da Secretaria de Desenvolvimen
to Social; o crédito especial para exe
cução do Projeto de Trabalho Social 
no Conjunto Habitacional Jardim 
Carolina, no âmbito do Programa 
Minha Casa Minha Vida; crédito es
pecial para ocorrer com as despesas 
das obras de construção de Ginásio 
de Esportes, no âmbito do Programa 
Esporte e Lazer na Cidade; créditos 
especiais para a construção das 
creches nos bairros Jardim Grajaú 
e Maria Luiza IV; crédito especial 
para as obras do novo Terminal 
Rodoviário; crédito especial para 
ocorrer com as despesas das obras 
de ampliação da Unidade Básica 
de Saúde 'Dr. João Paccola Primo'; 
crédito especial para ocorrer com as 
despesas das obras de ampliação da 
unidade de Estratégia de Saúde da 
Família 'Dra. Irene Alcídia da Costa 
Andrade'; crédito especial para utili
zação do saldo de convênio celebra
do com o Governo do Estado de São

Decreto cria a CEI da Enchente

Foi lido na sessão, o de
creto legislativo n° 1/2016, que 
cria a CEI (Comissão Especial 
de Inquérito) apurar possíveis 
responsáveis pelos danos cau
sados pela enchente que afetou 
o Município no mês de janeiro 
de 2016. São integrantes os ve
readores Ailton Aparecido Tipó 
(PV), presidente; Jonadabe José 
de Souza (SD), relator; e Ma
noel dos Santos Silva (PSDB), 
o Manezinho, membro. De 
acordo com o estabelecido na 
Lei Orgânica do Município, o 
grupo tem 90 dias para apurar 
os fatos, produzir seu relatório e 
submetê-lo ao plenário da Câ
mara que, aprovando a matéria, 
encaminhará as providências 
decididas pelos vereadores.

Normalmente, a conclusão 
da CEI produz um relatório

que é encaminhado ao Ministé
rio Público como subsídio para 
as apurações de ordem cível e 
criminal que a promotoria en
tenderem cabíveis. Também 
pode produzir recomendações 
ao Poder Executivo em relação 
a servidores ou agentes muni
cipais que tenham cometido 
faltas no exercício de suas fun
ções. Ainda pode gerar Comis
são Processante caso apure fal
tas cometidas por detentores de 
mandato, passíveis de perdê-lo 
mediante cassação legislativa. 
Nos próximos dias começarão 
as oitivas das vítimas, de auto
ridades e servidores e agentes 
públicos e de proprietários 
rurais, inclusive dos donos de 
represas localizadas na área 
de drenagem do rio Lençóis, à 
montante do nosso município.

Paulo, referente a execução do Pro
jeto de Modernização da Biblioteca 
Municipal Orígenes Lessa; crédito 
especial para ocorrer com as des
pesas das obras de construção de 
benfeitorias na Praça de Lazer 'Ar- 
melinda Paccola Cusin'; autoriza o 
Executivo a celebrar convênio com

a APAE - Associação de Pais e Ami
gos dos Excepcionais de Lençóis 
Paulista, visando o repasse de re
cursos financeiros provenientes do 
Fundo Estadual de Assistência So
cial e o repasse de recursos finan
ceiros para execução do Programa 
de Proteção Social Especial.

Prefeitura Municipal de Macatuba
□ -----------------------------------------------------------------------------------------------
| CN-SIFPM
| MUNICIPIO DE MACATUBA - PODER EXECUTIVO 
| ENTIDADE: PREFEITURA MUNICIPAL 
| RELATORIO DE GESTAO FISCAL 
| DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATORIO DE GESTAO FISCAL - 
| ORCAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
| Periodo de Referencia : JANEIRO a DEZEMBRO/2015 - 2o 
|LRF, art. 48 - Anexo 6

SEMESTRAL

SEMESTRE

CONAM 

R$ 1,00

| DESPESA COM PESSOAL | VALOR | % SOBRE A RCL |

| Despesa Total com Pessoal - DTP | 21.794.391,99 | 43,91 |
| Limite Maximo (incisos I,II e III, art.20 da LRF) - < % > | 26.799.240,90 | 54,00
| Limite Prudencial (unico, art. 22 da LRF) - < % > | 25.459.278,85 | 51,30 |

| DIVIDA CONSOLIDADA | VALOR | % SOBRE A RCL |

| Divida Consolidada Liquida | -2.285.305,38 | -4,60
| Limite Definido por Resolucao do Senado Federal | 59.553.868,66 | 120,00

| GARANTIAS DE VALORES | VALOR | % SOBRE A RCL |

| Total das Garantias Concedidas | 0,00 | 0,00
| Limite Definido por Resolucao do Senado Federal | 10.918.209,25 | 22,00

| OPERACOES DE CREDITO | VALOR | % SOBRE A RCL |

| Operacoes de Credito Internas e Externas | 453.454,32 | 0,91
| Operacoes de Credito por Antecipacao da Receita | 0,00 | 0,00
| Limite Definido p/ Senado Federal para Op. de Credito Externas e Internas | 7.940.515,82 | 16,00 |
| Limite Definido p/ Senado Federal para Op. de Credito por Antec da Receita | 3.473.975,67 | 7,00

| |DISPONIBILIDADE DE
| INSCRICAO EM |CAIXA LIQUIDA(ANTES

| RESTOS A PAGAR | RESTOS A PAGAR NAO | DA INSCRICAO EM |
| PROCESSADOS | RESTOS A PAGAR |
| DO EXERCICIO | NAO PROCESSADOS |
| | DO EXERCICIO) |

| Valor Total | 1.296.748,04 | 1.532.034,49

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- 
Data da emissao 19/FEV/2016 e hora de emissao 08:09

CONTABILIDADE

CONAM 3.0-2015

CN-SIFPM

Prefeitura Municipal de Macatuba
MUNICIPIO DE MACATUBA - CONSOLIDADO 

RELATORIO DE GESTAO FISCAL
DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATORIO DE GESTAO FISCAL - SEMESTRAL 

ORCAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
Periodo de Referencia : JANEIRO a DEZEMBRO/2015 - 2o. SEMESTRE

LRF, art. 48 R$ 1,00

DESPESA COM PESSOAL | VALOR | % SOBRE A RCL |

Despesa Total com Pessoal - DTP
Limite Maximo (incisos I,II e III, art.20 da LRF) - < % > 
Limite Prudencial (unico, art. 22 da LRF) - < % >

|
|
|

23.245.270,24
26.799.240,90
25.459.278,85

| 46,83 | 
| 54,00 
| 51,30 |

DIVIDA CONSOLIDADA | VALOR | % SOBRE A RCL |

Divida Consolidada Liquida
Limite Definido por Resolucao do Senado Federal

|
|

-2.289.898,77
59.553.868,66

| -4,61 
| 120,00

GARANTIAS DE VALORES | VALOR | % SOBRE A RCL |

Total das Garantias Concedidas
Limite Definido por Resolucao do Senado Federal

|
|

0,00
10.918.209,25

| 0,00 
| 22,00

OPERACOES DE CREDITO | VALOR | % SOBRE A RCL |

Operacoes de Credito Internas e Externas 
Operacoes de Credito por Antecipacao da Receita
Limite Definido p/ Senado Federal para Op. de Credito Externas e Internas 
Limite Definido p/ Senado Federal para Op. de Credito por Antec. da Receita

|
|
|
|

453.454,32
0,00

7.940.515,82
3.473.975,67

| 0,91 
| 0,00 
| 16,00 | 
| 7,00

RESTOS A PAGAR

|
|
|
|
|
|

INSCRICAO EM 
RESTOS A PAGAR NAO 

PROCESSADOS 
DO EXERCICIO

|DISPONIBILIDADE DE 
|CAIXA LIQUIDA(ANTES 
| DA INSCRICAO EM | 
| RESTOS A PAGAR | 
| NAO PROCESSADOS | 
| DO EXERCICIO) |

Valor Total | 1.299.601,09 | 1.517.537,70

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, 
Data da emissao 15/FEV/2016 e hora de emissao 15:07

Unidade responsavel- CONTABILIDADE

CONAM 3.0-2015

AGUDOS

Defesa Civil e Saúde 
fizeram mutirão contra o 
Aedes no Pampulha

Ação mobilizou agentes de saúde e 
voluntários contra o mosquito

FOTO: DIVULGAÇÃO

AÇAO -  Prefeitura de Agudos realizou ação de combate ao Aedes 
no sábado; inservíveis foram recolhidos

Da Redação

No último sábado, 20, 
a Secretaria de Saú
de, através do Con

trole de Vetores, e a Defesa 
Civil de Agudos, fizeram 
um mutirão de combate 
ao mosquito Aedes Aegyp- 
ti, transmissor da dengue, 
zika vírus e chikungunya. 
A ação aconteceu no perí
odo da manhã no Parque 
Pampulha, mas também 
abrangeu o Jardim Nilce e 
Mário Campesato.

A ação também contou 
com a participação de re
presentantes de grupos de 
serviço e da Comitiva 100 
Destino, que participou vo
luntariamente da mobiliza-

ção. Os voluntários e agentes, 
recolheram materiais des
cartados pelos moradores e 
conscientizaram sobre os ris
cos causados pelo mosquito. 
A Polícia Militar e o Corpo 
de Bombeiros também parti
ciparam do mutirão.

O prefeito Everton Oc- 
taviani (PMDB), agradeceu 
e parabenizou as equipes 
pela mobilização. "Quero 
agradecer a cada um que 
participou desta ação e já 
convidar mais voluntários 
para os próximos mutirões 
que virão. Combater o mos
quito é dever de todos, e é 
de estrema importância que 
estejamos unidos nesta ba
talha", disse. (com assesso- 
ria de comunicação)

CONAM

Anexo 6



Polícia TIRO
Um homem de 38 anos levou um tiro no braço e escapou de raspão de um tiro nas costas, 
quando estava em frente a sua residência, na noite desta segunda-feira (22), no Centro de 
Botucatu. Segundo a Polícia Militar (PM), a vítima foi surpreendida por um desconhecido 
que atirou contra ele, mas não soube dizer quem seria o autor. Foram efetuados dois 
disparos, mas apenas um deles o atingiu no braço e o outro passou de raspão pelas costas.

PREVENÇÃO

PM apreende 11 motos em operação
A  operação 
aconteceu em 
conjunto com a 
Polícia Rodoviária 
e teve, ainda, 
uma prisão por 
receptação

Gabriel Cochi_________

Na tarde de domingo 
(21), a Polícia Militar 
de Lençóis Paulista, em 

conjunto com a Polícia Militar 
Rodoviária realizou uma opera
ção para evitar problemas com 
motociclistas. Na ocasião esta
va marcado o "Rolê Cachorro 
Loko", um evento combinado 
e organizado no Facebook que 
concentra inúmeros motociclis
tas, que fazem uma espécie de 
passeata e, no caminho, diver
sas manobras radicais.

A Polícia Militar foi procu
rada por alguns cidadãos, avi
sando que nas redes sociais es
taria sendo organizado o "Rolê 
Cachorro Loko". Segundo o 
comandante da 5^ Companhia 
da Polícia Militar de Lençóis 
Paulista, Juliano Francisco An- 
tonio Xavier, alguns parentes de

participantes do evento entra
ram em contato com a polícia 
pedindo para que as equipes 
controlassem os motociclistas, 
até pela segurança deles.

"Pelo tom das publicações 
na página do Facebook, o Sar
gento Azevedo estabeleceu um 
contato com o Sargento Sá e o 
Sargento Amorim, da Polícia 
Rodoviária, e eles organizaram 
uma operação. Os policiais de 
Lençóis aguardaram na entra
da da cidade, local onde estava 
sendo combinada a saída do en
contro para fazer a fiscalização 
das motocicletas", explicou o 
Comandante.

O primeiro grupo que che
gou tinha cerca de 50 moto
cicletas, foi então realizado o 
cerco ao posto de combustíveis 
onde elas estavam paradas para 
fazer a abordagem. Alguns mo
tociclistas conseguiram retor
nar sentido a Bauru antes da 
fiscalização, porém a Polícia 
Rodoviária tinha uma equipe 
à espera antes da praça do pe
dágio, próximo à entrada de 
Borebi e conseguiu fiscalizar os 
motociclistas que passaram por 
lá também.
OPERAÇÃO EM NÚMEROS

No total, foram 111 motoci

FOTO: DIVULGAÇÃO

AVISTOU -  Polícia M ilita r faz ação preventiva e evita "Rolê do Cachorro Loko" em Lençóis

cletas vistoriadas, 122 buscas 
pessoais entre motociclistas e 
passageiros (inclusive meno
res), 68 autuações, 11 veículos 
recolhidos ao pátio Três Coli
nas, 1 boletim de ocorrência 
por direção perigosa e uma 
prisão em flagrante por recep- 
tação. Nesse caso, segundo a 
polícia, foi constatado que a

motocicleta estava com a nu
meração do chassi avariada. 
O motociclista foi conduzido à 
delegacia, onde foi estabeleci
da fiança, que foi paga e ele foi 
liberado. A operação começou 
às 14h na entrada de Lençóis e 
acabou próximo ao pedágio às 
18h, no total, foram 4 horas de 
operação.

MAIS OPERAÇÃO
O capitão diz que a PM acom

panha as redes sociais quando 
estes eventos são organizados e 
tem facilidade em coibir por ter 
apoio do Ministério Público. "A 
intenção da PM não é inibir a 
realização de eventos, mas agir 
preventivamente no sentido de 
garantir que eles sejam realiza

dos dentro dos parâmetros mí
nimos de salubridade e organiza
ção, em benefício da segurança 
dos próprios participantes", diz 
o capitão, que finaliza afirman
do que a polícia está disposta a 
dar suporte aos organizadores de 
eventos desde que sigam a legis
lação para que seja garantida a 
segurança para seu sucesso.

ACIDENTE

Pajero capota em acidente na Padre Salústio
Segundo Polícia Militar, um corsa teria cortado 
a frente da Pajero que bateu e capotou; 
ninguém ficou ferido

FOTO: GABRIEL COCHI/O ECO

Da Redação

A Polícia Militar de Len
çóis Paulista registrou 
um acidente no sábado 

(20), no cruzamento da rua Ig- 
nácio Anselmo com a avenida 
Padre Salústio Rodrigues Ma
chado.

Segundo a PM, por volta 
das 11h um corsa que seguia

pela Ignácio Anselmo atra
vessou a avenida. Uma Pajero 
que vinha pela Padre Salústio 
não conseguiu frear e acabou 
atingindo a lateral do corsa. 
Com o impacto e o movimen
to brusco para tentar desviar 
o veículo capotou e acabou 
atravessado na avenida.

Apesar da gravidade do aci
dente, ninguém ficou ferido. SUSTO - Pajero capotou após bater em Corsa que cruzou a Padre Salústio

RAIVA

Mais de 400 animais são imunizados no 
primeiro dia da campanha de vacinação
Vacinação continua até o dia 19 de março; todo sábado uma região da cidade

Da Redação

No último sábado (20), na 
Estratégia de Saúde da 
Família do Jardim do 

Caju, equipes da Diretoria de 
Saúde deram início à campa
nha de vacinação antirrábica 
em Lençóis Paulista. De acordo 
com o balanço divulgado na 
segunda-feira (22), 408 foram 
imunizados no primeiro dia 
(354 cães e 54 gatos).

A campanha contra a raiva 
segue até o dia 19 de março, 
sempre aos sábados. O próximo 
ponto de vacinação, no dia 27 
de fevereiro, é a ESF "Antonio 
Benedetti", no Jardim Monte 
Azul. O atendimento será das 
8h às 17h. A população de cães 
e gatos de Lençóis Paulista é es
timada em cerca de 18 mil ani
mais. A meta é vacinar grande 
parte destes animais.

Alguns cuidados devem ser

tomados pelos donos na hora de 
levar seus animais para vacinar. 
É importante que isso seja feito 
apenas por adultos. Sempre com 
os cães na coleira e, no casos das 
raças consideradas mais agres
sivas, como pit bull e rottweiler, 
também com focinheira. Quanto 
aos gatos, recomenda-se que se
jam embrulhados em uma toalha, 
colocados em gaiolas ou até mes
mo uma caixa de papelão com fu
ros para permitir a entrada de ar.

DATAS DA CAMPANHA

ESF Monte Azul
27 de fevereiro, das 8h às 17h

Centro Comunitá
rio da Cecap
5 de março, das 8h às 17h

ESF Júlio Ferrari
12 de março, das 8h às 12h e 
das 13h às 17h

ESF Cruzeiro
19 de março, das 8h às 17h

AÇÃO

Motociclista foge de 
abordagem policial

A  equipe da ROCAM acompanhou o 
suspeito por diversos bairros até conseguir 
a abordagem

FOTO: DIVULGAÇÃO

APREENDIDO - Rádios comunicadores estavam 
na casa do homem no Primavera

Gabriel Cochi

Durante tentativa de 
abordagem da equipe 
da ROCAM formada 

pelo cabo Alison e pelo sol
dado Babine, no Parque Ron- 
don, em Lençóis Paulista, 
um homem fugiu com uma 
motocicleta Titan e foi perse
guido pelos bairros Rondon, 
Núcleo, Cruzeiro, Alvorada, 
Contente e Repke, sendo 
abordado no Jd. Primavera.

A equipe, então, entrou 
na casa do homem para

procurar algo ilícito, po
rém  só encontrou dois rá
dios comunicadores e uma 
moto com a numeração do 
chassi raspada.

A ocorrência foi enca
minhada à Delegacia de 
Polícia, onde a motocicleta 
utilizada na fuga foi reco
lhida ao Pátio Três Colinas, 
o veículo com a numeração 
raspada e os comunicado
res ficaram apreendidos na 
delegacia. Já o homem foi 
liberado e responderá a in
quérito policial.
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Você confia na Fifa?
ELEIÇÕES
Depois dos escândalos de corrupção a Fifa es

colhe nesta sexta-feira (26) o seu novo presidente. 
Após 18 anos do questionável comando do suíço 
Joseph Blatter, que, assim como o ex-presidente da 
Uefa (e vice da Fifa), Michel Platini, o secretário-ge- 
ral, Jérôme Valcke, e dezenas de dirigentes e pesso
as do meio, tomou um belo pé na bunda, a entidade 
máxima do futebol vive uma semana decisiva, na 
expectativa de um desfecho favorável à recupera
ção de sua credibilidade. A escolha do novo chefão 
do futebol mundial será feita por um colégio eleitoral 
composto pelas 209 associações nacionais filiadas.

OS ASPIRANTES
Cinco candidatos concorrem ao posto para um 

mandato que vale para os próximos quatro anos: o 
suíço-italiano Gianni Infantino, secretário-geral da 
Uefa desde 2009; o sheik do Bahrein, Salman Bin 
Ibrahim Al-Khalifa, que é presidente da Confedera
ção Asiática de Futebol (AFC); o príncipe da Jordâ
nia, Ali Bin Al-Hussein; o diplomata francês Jerome 
Champagne, que é ex-funcionário da Fifa; além do 
empresário sul-africano Tokyo Sexwale.

FAVORITOS...
O que se comenta é que até a sexta-feira 

prováveis "acordos" possam eventualmente vir 
a acontecer nos bastidores e que é possível que 
algum candidato desista de concorrer e declare 

seu apoio a um adversário. Se isso ocorrerá ou 
não, só saberemos depois. Porém, não é de se 
duvidar, já que é dado praticamente como cer

to pela imprensa internacional que entre os 
cinco aspirantes ao cargo apenas dois têm 
chances reais de serem eleitos (Infantino e 
Al-Khalifa).

...MAS NEM TANTO
A informação que circula é que os dois 

possuem juntos mais de 9 5 %  das intenções 
declaradas de voto entre as confederações 
nacionais. O que, é claro, não significa "que 
uma reviravolta não possa acontecer. Afinal, 
como já disseram por aí: futebol é sempre 
uma caixinha de surpresas, ainda que fora 
das quatro linhas do gramado. Por conta dis
so, até os que chegam "de fininho", correndo 
por fora, têm de ser observados com aten

ção. Até porque uma eleição de qualquer 
candidato no primeiro turno é algo visto 
como bastante improvável de se acontecer.

VOTOS
Para que um candidato seja eleito no primeiro 

turno, é preciso que ele tenha pelo menos 139 vo
tos, o que representa dois terços do total. Infantino 
tem o apoio da maioria das 53 confederações da 
UEFA (Europa), das 35 da Concacaf (Américas Cen
tral, do Norte e Caribe) e também das 10 da Con- 
mebol (América do Sul) - inclusive do Brasil que 
será representado pelo atual presidente da CBF, 
Coronel Nunes -. Já Al-Khalifa tem o apoio declara
do das 46 confederações da Ásia e das 54 da Áfri
ca. Se ninguém conseguir a maioria, os dois mais 
votados avançam ao segundo turno. Aí será eleito 
quem tiver metade dos votos mais um.

REMÉDIO TARDIO
Seja qual for o resultado, a entidade brada a 

chegada de novos tempos. Esta semana também 
deve ser aprovado um pacote de medidas que 
tem como objetivo descentralizar o poder e impor 
mais transparência na administração. O pacote de 
reformas prevê, entre outras coisas, a ampliação 
do Comitê Executivo - que passará a se chamar 
"Conselho Fifa" e terá pelo menos seis mulheres 
entre seus 36 integrantes - além da publicação de 
salários dos dirigentes mais graduados e limite de 
mandatos para o presidente. Tarde demais.

EIS A QUESTÃO
Você confia na Fifa? Foi exatamente a pergunta 

que abre esta humilde coluna que a organização 
não-governamental Transparência Internacional, 
que tem como principal objetivo combater a cor
rupção em todo mundo, fez a cerca de 25 mil pes
soas de 28 países (inclusive o Brasil). O resultado? 
6 9 %  disseram não confiam na Fifa. Confesso que 
esperava até mais do que isso. Pelo menos espe
rava uma porcentagem menor do que os 1 9 %  de 
pessoas que responderam que confiam. Qual foi 
o critério utilizado por essas pessoas eu não sei. 
Seria mais coerente fazer como os outros 1 2 %  que 
não souberam responder.

MÉTODO
Os dados, que foram divulgados esta semana 

no site da ONG, fazem parte de uma pesquisa feita 
por meio do aplicativo "Forza Football", dedicado 
principalmente a divulgação de resultados de fute
bol. A maior parte dos votos foi registrada na Euro
pa (Reino Unido, Alemanha, Dinamarca e Portugal) 
e Estados Unidos. No Brasil foram ouvidas cerca 
de 200 pessoas. O resultado da pesquisa pode ser 
acessado na versão traduzida para o português 
pelo QR Code abaixo.

^  ALGUNS DADOS
Entre os países que menos acreditam na Fifa, 

estão o Chile (88%), Argentina (80%), Irlanda 
(80%), Coreia do Sul (8 0%) e Espanha (76%). Já 
entre os países onde mais se acreditam na entida
de estão a Tailândia (55%), o Japão (53%), a Rússia 

«  (46%), a África do Sul (3 1% )  e o Qatar (30%). 5 0 %
dos participantes acreditam que a Fifa nunca vai 
restaurar sua reputação. 2 5 %  pensa o contrário e 

«  2 5 %  não soube responder. 4 3 %  disse que os es-
«  cândalos estão afetando a forma como eles gostam 

de futebol. E 6 0 %  não escolheria nenhum dos cinco 
candidatos ao cargo de presidente da entidade.

ESTUDO
Junto com a pesquisa, a Transparência Inter

nacional divulgou um relatório bem extenso, de 
quase 400 páginas, que aborda a corrupção no 
esporte, desde casos de doping, manipulação de 

s  resultados, fraudes contratuais, entre outros as- 
s  suntos que colocam na berlinda, além da Fifa, enti

dades como o Comitê Olímpico Internacional (COI). 
^  O prefácio do estudo foi escrito pelo ex-jogador do 

São Paulo e da seleção brasileira Raí, que escreve 
em um trecho: "O esporte é uma grande fonte de 
inspiração, mas é organizado com uma autonomia 
absurda, sem controles eficazes. As organizações 
(que comandam o esporte) funcionam quase como 
Estados independentes, sem contrapesos eficazes 

«  e com grandes possibilidades de manobrar para 
^  permanecer no poder"

/////////////////////////////̂^̂^

Esporte CINCO VEZES
A  brasileira Juliana Veloso garantiu na segunda-feira (22) sua quinta participação em Olimpíadas. 
Durante a Copa do Mundo de saltos ornamentais, evento-teste da Rio 2016 e última seletiva 
para o evento, ela terminou as eliminatórias do trampolim de 3 metros em nono lugar, com 
315,50 pontos. Nos saltos ornamentais do Brasil, a presença em cinco Olimpíadas é um recorde. 
A  atleta esteve em Sydney (2000), Atenas (2004), Pequim (2008) e Londres (2012).

COPA LENÇÓIS

Rodada define 
confrontos das 
oitavas de final
Atlético Paulista derrotou o Sport Lençóis por 
3 a 0; Paulistano e Asa Branca conquistaram 
vagas nos pênaltis

Fn Ti I ELTON LAUD/n Em

Elton Laud

A rodada do último domin
go (21) definiu os três 
últimos confrontos das 

oitavas de final da 10  ̂ edição da 
Copa Lençóis de Futebol Ama
dor, organizada pela Liga Len- 
çoense de Futebol Amador com 
apoio da Diretoria de Esporte e 
Recreação de Lençóis Paulista.

Na partida das 8h, Paulis
tano e Atlético Lençóis, que 
haviam empatado em 2 a 2 no 
jogo de ida, disputado no dia 
31 de janeiro, voltaram a empa
tar, desta vez em 0 a 0. Com o 
resultado, a decisão foi para as 
cobranças de pênaltis, que ter
minaram com vitória de 4 a 3 
do Paulistano. A equipe enfren

ta agora a Duratex nas oitavas 
de final.

No jogo das 10h, o Atlético 
Paulista, que havia empatado 
em 2 a 2 com o Sport Lençóis 
no primeiro confronto, também 
realizado no dia 31, garantiu a 
classificação ainda no tempo 
regulamentar, com uma grande 
atuação do atacante Guilherme 
Braga, autor dos três gols da 
equipe na vitória por 3 a 0. O 
adversário nas oitavas de final 
será o Palestra.

Às 15h, o Asa Branca pre
cisava reverter a vantagem de 1 
a 0 construída pelo Grêmio da 
Vila no jogo de ida, no dia 31 
de janeiro. E reverteu ainda no 
início do primeiro tempo, com 
gols de Armando e Wesley, aos

REENCONTRO -  Asa Branca enfrenta Grêmio Mecap 
pelo terceiro ano consecutivo pela Mopa Lençóis

3 e aos 9 minutos, respectiva
mente. Porém, aos 42 minutos 
da segunda etapa, o Grêmio da 
Vila descontou com Antonio, 
deixando o placar empatado na 
soma dos resultados. Na deci
são por pênaltis, o Asa foi mais 
eficiente e garantiu a vitória por
4 a 3. A equipe pega o Grêmio 
Cecap nas oitavas.

Na rodada de domingo (28) 
acontecem três jogos de volta 
das oitavas de final. Às 8h, São

José e XV de Dezembro, que 
empataram em 1 a 1 no primei
ro jogo, se enfrentam por uma 
vaga nas quartas de final. Quem 
passar pega o Alfredo Guedes. 
Às 10h, jogam Expressinho e 
Atlhétic Lençoense. O Atlhétic 
venceu o primeiro jogo por 2 a 
0. Quem passar enfrenta o ven
cedor de Nova Lençóis e Atléti- 
ko Kaju, que jogam às 15h. O 
Nova Lençóis venceu o jogo de 
ida por 3 a 1.

f u t s a l  n o v a  l e n ç ó is

Jogos de hoje define primeiros semifinalistas
Avassalador e São José jogam às 20h15; Santa Catarina e Ume/Açaí se enfrentam às 21h15

Elton Laud

A rodada desta quarta-feira 
(24) abre os confrontos 
das quartas de final e já 

define os primeiros semifinalis
tas da 15^ edição do Campeona
to de Futsal do Jardim das Na
ções e Nova Lençóis, organizada 
pela Associação de Moradores 
dos dois bairros com apoio da 
Diretoria de Esportes e Recrea
ção de Lençóis Paulista.

No primeiro confronto, às 
20h15, o Avassalador (1° do 
grupo A) enfrenta o São José (2° 
do grupo D). Às 21h15, o Santa 
Catarina (1° do grupo B) pega a 
UME/Açaí (2° do grupo C). Os

dois vencedores se enfrentam 
em uma das semifinais.

O outro confronto que vale 
vaga na final será definido na 
rodada de sexta-feira (26). Às 
20h15, jogam Padoka Mix (1° 
do grupo C) e Atlético Lençóis 
(2° do grupo B). Às 21h15, PSP 
Macatuba (1° do grupo D) e 
Cruz Azul (2° do grupo A) en
tram em quadra. Lembrando 
que, em caso de empate, a deci
são é por cobrança de pênaltis.
r e s u l t a d o s

Os últimos classificados fo
ram definidos na última sexta
-feira (19). No jogo das 19h30, 
o PSP Macatuba terminou com

uma vitória de 7 a 3 - Edson (2), 
Eduardo, Evandro, Lucas, José 
Eduardo e Matheus (contra) / 
André, Armando e João Vítor 
- sobre o São José e garantiu a 
primeira colocação do grupo D, 
com nove pontos.

O São José ficou na segun
da colocação, com seis pontos. 
União São João e Boca Juniors, 
ambos sem pontos marcados, 
apenas cumpririam tabela, mas 
não compareceram para a outra 
partida da chave, marcada para 
às 20h30.

Pelo grupo B, às 21h30, o 
Atlético Lençóis levou a melhor 
sobre o Sucatão e, com uma 
vitória de 6 a 2 - Bruno (5) e

Anderson / Cristian e Robson -, 
assegurou o segundo lugar, com 
três pontos. O Santa Catarina 
terminou na liderança, com 
seis pontos; já o Sucatão, sem 
pontuar, terminou em terceiro.

Os demais classificados 
já haviam sido definidos na 
quarta-feira (17). Pelo grupo A, 
Avassalador e Cruz Azul foram 
o primeiro e segundo coloca
dos, ambos com quatro pontos 
e três gols de saldo. O Avassa- 
lador levou vantagem nos gols 
marcados (7 contra 5). Pelo gru
po C, a Padoka Mix terminou 
em primeiro, com nove pontos, 
seguida de UME/Açaí, com seis 
pontos.

m a c a t u b a

Palestra e Grêm io C e cap  ficam  no em pate sem  go ls

Nova Lençóis sofre 
goleada do São 
Bento na estreia

FNTN: W AGNER GONÇALVES/DIVULGAÇã N

Elton Laud

Quatro partidas disputadas 
no último domingo (21), 
no estádio Amadeu Ar- 

tioli, movimentaram a terceira 
rodada da Copa Regional de 
Futebol Amador de Macatuba. 
O confronto mais aguardado do 
dia, entre os lençoenses Pales
tra e Grêmio Cecap, disputado 
às 8h, ficou apenas no 0 a 0.

Com o resultado, o Palestra, 
que vinha de goleada de 5 a 2 
sobre o Moleques Levados (Bo- 
tucatu), foi a quatro pontos e se 
manteve na liderança do grupo 
D. Já o Grêmio Cecap, que em-

patou em 1 a 1 com o Alfredo 
Guedes na primeira rodada, foi 
a dois pontos. Alfredo Guedes 
e Moleques Levados tem um e 
zero pontos, respectivamente, 
mas disputaram apenas um jogo.

Na partida das 10h, váli
da pelo grupo C, com gols de 
Leandro e Lucas, o Santa Cruz 
(Areiópolis) derrotou a Prefeitu-

ra de Borebi por 2 a 0, na es
treia de ambas as equipes. Com 
a vitória, o Santa Cruz passou a 
dividir a liderança com o Alvo
rada (Macatuba), que derrotou 
o Sport Lençóis por 2 a 0 na 
rodada passada.

No primeiro confronto da 
tarde, às 14h, o Ajax (Pedernei
ras) venceu o Maringá (São Ma-

RIVALIDADE - Palestra e 
Grêmio Mecap ficam no 0 a 0 em 
clássico lençoense em Macatuba

nuel) por 2 a 1 - Ailton e Murilo 
/ Artur -, largando na frente no 
grupo B, que conta ainda com 
PSG (Macatuba) e Atlhétic Len- 
çoense, que ainda não estrea
ram.

Pelo grupo A, o São Bento 
(Borebi) goleou o Nova Lençóis 
por 5 a 1 - Wanderlei (2), Elton, 
Juliano e Luís Antonio / Jeffer- 
son - na partida que fechou a 
rodada, às 16h. O grupo ainda 
é composto por Prefeitura de 
Macatuba e São Cristóvão (Len
çóis), que ainda não jogaram.

Na primeira fase, todos se 
enfrentam entre si dentro de 
suas respectivas chaves. Os dois 
melhores de cada uma avançam 
às quartas de final.



Saúde VACINA ZIKA
O Ministério da Saúde anunciou no dia 11 o primeiro acordo internacional para 
desenvolvimento de vacina contra o vírus Zika. A pesquisa será realizada conjuntamente 
pelo governo brasileiro e a Universidade do Texas Medical Branch dos Estados Unidos. Para 
isso, serão disponibilizados pelo governo brasileiro US$ 1,9 milhão nos próximos cinco anos.

IMUNIZAÇÃO

SP faz teste final da vacina 
brasileira contra dengue
Última fase dos estudos clínicos promovidos pelo Instituto Butantan tem início no Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da USP; pesquisa envolverá 17 mil participantes em todo o Brasil

Da Redacâo
FOTO: DIVULGAÇÃO

O Estado de São Paulo, por 
meio do Instituto Butan
tan e da Secretaria de 

Estado da Saúde, iniciou nesta 
segunda-feira (22), a terceira e 
última fase de testes clínicos da 
primeira vacina brasileira con
tra a dengue. O Butantan é um 
dos maiores centros de pesqui
sas biomédicas do mundo.

Os estudos começam com 
1,2 mil voluntários recrutados 
pelo Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da USP, 
maior complexo hospitalar da 
América Latina e um dos 14 
centros credenciados pelo Bu- 
tantan para a realização dos 
testes, que envolverão 17 mil 
participantes em todo o Brasil.

Os voluntários do HC en
traram em contato diretamen
te com o hospital ou deixa
ram seus dados no Serviço de 
Atendimento ao Cidadão do 
Butantan, autorizando que eles 
fossem repassados ao centro de 
pesquisas do complexo hospita
lar. Eles têm entre 2 e 59 anos 
de idade e residem em diferen
tes localidades da capital pau
lista e da região metropolitana 
da Grande São Paulo.

Neste primeiro dia, 10 pes
soas serão vacinadas. Na capital 
paulista, o cadastro de interes
sados em participar do estudo 
passa de dois mil. Podem ser 
voluntários do estudo pessoas 
que estejam saudáveis, que já 
tiveram ou não dengue em al
gum momento da vida e que 
se enquadrem em três faixas- 
-etárias: 2 a 6 anos, 7 a 17 anos 
e 18 a 59 anos. Interessados 
também podem procurar o SAC 
do Butantan pelo e-mail sac@ 
butantan.gov.br.

Os participantes serão 
acompanhados por um período 
de cinco anos para verificar a 
duração da proteção oferecida 
pela vacina. O acompanhamen
to será feito por meio de visitas 
programadas para coleta de 
amostras, além de contatos tele

RETA FINAL -  Laboratório inicia teste final de vacina contra dengue

fônicos e mensagens por celular.
A vacina do Butantan, de

senvolvida em parceria com o 
National Institutes of Health 
(EUA), tem potencial para pro
teger contra os quatro vírus da 
dengue com uma única dose e 
é produzida com os vírus vivos, 
mas geneticamente atenuados, 
isto é, enfraquecidos. Com os ví
rus vivos, a resposta imunológica 
tende a ser mais forte, mas como 
estão enfraquecidos, eles não têm 
potencial para provocar a doença.

Além do HC, a Santa Casa 
de Misericórdia de São Paulo, 
na capital paulista, também foi 
credenciada pelo Butantan para 
a realização dos testes da fase 3. 
Nos outros 12 centros, o crono- 
grama de vacinação deverá ser 
divulgado em breve.

A pesquisa também será 
conduzida em Manaus (AM), 
Porto Velho (RO), Boa Vista 
(RR), Aracaju (SE), Recife (PE), 
Fortaleza (CE), Brasília (DF), 
Cuiabá (MT), Campo Grande 
(MS), Belo Horizonte (MG), São 
José do Rio Preto (SP) e Porto 
Alegre (RS).

Nesta última etapa da pes
quisa, os estudos visam com
provar a eficácia da vacina. Do 
total de voluntários, 2/3 recebe
rão a vacina e 1/3 receberá pla- 
cebo, uma substância com as 
mesmas características da vaci
na, mas sem os vírus, ou seja, 
sem efeito. Nem a equipe médi
ca e nem o participante saberá

se foi aplicada a vacina ou o 
placebo. O objetivo é descobrir, 
mais à frente, a partir de exa
mes coletados dos voluntários, 
se quem tomou a vacina ficou 
protegido e se quem tomou o 
placebo contraiu a doença.

A estimativa do Instituto é 
que todos os participantes es
tejam vacinados dentro de um 
ano. Os resultados da pesquisa 
dependem de como será a circu
lação do vírus, mas o Butantan 
acredita ser possível ter a vacina 
disponível para registro até 2018.

Ao todo, a vacina já foi tes
tada em 900 pessoas: 600 na 
primeira fase de testes clínicos, 
realizada nos EUA pelo NIH, e 
300 na segunda etapa, realizada 
na cidade de São Paulo pela Fa
culdade de Medicina da USP, 
parceira do Butantan. Os dados 
disponíveis até agora das duas 
primeiras fases indicam que a 
vacina é segura, induz o orga
nismo a produzir anticorpos 
de maneira equilibrada contra 
os quatro vírus da dengue e é 
potencialmente eficaz.

"Todos os estudos até aqui 
apontam que a vacina é segura 
e que ela estimula o organismo 
a produzir anticorpos de maneira 
equilibrada contra os quatro ví
rus da dengue. Os brasileiros es
tão sensibilizados quanto ao tema 
e acreditamos que isso fará com 
que os ensaios clínicos tenham 
boa adesão", explica o diretor do 
Instituto Butantan, Jorge Kalil.

"A dengue é uma doença en
dêmica no Brasil e em mais de 
100 países. A vacina brasileira 
produzida pelo Butantan, um 
centro estadual de excelência 
reconhecido internacionalmen
te, será certamente uma impor
tante arma de prevenção para 
que o país possa delinear estra
tégias de imunização em massa, 
protegendo nossa população 
contra a doença e suas compli
cações, afirma o secretário de 
Estado da Saúde, David Uip.
HISTÓRICO

Em 2008 o Instituto Bu- 
tantan firmou parceria de co
laboração com os Institutos 
Nacionais de Saúde dos Esta
dos Unidos (NIH, na sigla em 
inglês), passando a desenvolver, 
no Brasil, uma vacina similar a 
uma das estudadas pelo NIH, 
composta pelos quatro tipos de 
vírus da dengue.

Um dos grandes avanços do 
Butantan no desenvolvimento 
da vacina foi a formulação lio- 
filizada (em pó), que garante 
a estabilidade necessária para 
manter os vírus vivos em tem
peraturas não tão frias, permi
tindo seu armazenamento em 
sistemas de refrigeração co
mum, como geladeiras, além de 
aumentar o período de validade 
da vacina (um ano).

O Instituto Butantan tem um 
fábrica de pequena escala para 
a vacina da dengue pronta e 
equipada para produzir 500 mil 
doses por ano, capacidade que 
pode ser aumentada para até 12 
milhões de doses/ ano com algu
mas adaptações industriais. O 
Butantan também tem em pro
jeto a construção de uma planta 
de larga escala que poderá fabri
car 60 milhões de doses/ ano.

Ter a vacina desenvolvida 
e produzida por um produtor 
público nacional é uma vanta
gem competitiva para o Brasil, 
pois garante a disponibilidade 
do produto, permitindo a autos- 
suficiência produtiva, além de 
garantir preços mais acessíveis.

Ministério da Saúde investe R$ 100 milhões na última fase da vacina
O ministro da Saúde, 

Marcelo Castro, assinou nes
ta segunda-feira (22), em São 
Paulo (SP), o contrato com o 
Instituto Butantan para finan
ciamento da terceira e última 
fase da pesquisa clínica para a 
vacina da dengue. No total, o 
Ministério da Saúde investirá 
R$ 100 milhões nos próximos

dois anos para o desenvolvi
mento do estudo. O Instituto 
iniciou nesta segunda-feira, 
no Hospital das Clínicas, a 
vacinação de um grupo de vo
luntários para dengue.

Ao todo, a previsão é um in
vestimento de R$ 300 milhões 
do governo federal para os estu
dos do Butantan. Além dos re

cursos do Ministério da Saúde, 
estão sendo analisados outros 
R$ 100 milhões do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inova
ção, por meio de um contrato 
da FINEP (Financiadora de 
Estudos e Projetos), e R$ 100 
milhões do Banco Nacional do 
Desenvolvimento (BNDES).

"O investimento é um com
promisso do governo federal

com o desenvolvimento de 
novas tecnologias contra Aedes 
aegypti e as doenças transmiti
das por esse mosquito. A pes
quisa do Butantan é promissora 
contra a dengue e pode nos 
auxiliar na busca de soluções 
contra o vírus Zika", afirma 
o ministro da Saúde, Marcelo 
Castro.
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Sociedade DUPLA
Tiago Pescara e Vande 
Garcia na Queima do Alho

FOTO: DIVULGAÇÃO

DOSE DUPLA - A última semana foi de comemorações no Executivo de Lençóis. A prefeita Bel Lorenzetti assoprou as velinhas no último sábado, 20. 
Ela recebeu os parabéns do esposo João Carlos e dos filhos João Rafael, José Arthur, Silvia Amélia, netos, dos amigos e familiares. Ontem, fo i a vez 
do vice-prefeito, José Antonio Marise comemorar mais um ano. Ele recebeu os parabéns da esposa Joana, dos filhos Henrique, Vitor, Larissa, Letícia, 
netos dos familiares e amigos. Parabéns, saúde e paz aos aniversariantes.

FOTO: EVERTON CARPANEZI/OECO BORRACHARIA 
DO TIÃO

Borracharia e conserto em geral 
com plantão aos sábados e 
domingos. A empresa fica na rua 
Palmiro Diegoli, 129, no Jardim 
Primavera. Para solicitar um 
conserto ligue 3264 8827 Na foto, 
Tião Borracheiro.

FOTO: DIEGO PHOTO STUDIO FOTO: STUDIO A

O  Casamento de Camila e 
Renan. Felicidades!
0  Micheli e Paccola com a 
família na Praia Grande.
©  Ensaio gestante,
Janaina e Pedro, que 
venha o Davi.
O  Heitor, 6 meses 
©  A bela Jamily 
aniversariou dia 16. 
Parabéns!
O  Cristiane Oliveira 
aniversariou domingo dia 
21. Felicidades!

lO IO : ARQUIVO PESSOAL lO IO : ARQUIVO PESSOAL
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Caio César, 5 meses • Emanuele, 6 meses junto com os pais 
Érica e Luís Paulo

Mária Vitória
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Prefeitura Municipal de Macatuba
CN-SIFPM

m u n i c í p i o  d e m a c a t u b a
RELATORIO DE GESTAO FISCAL

DEMONSTRATIVO DAS GARANTIAS E CONTRAGARANTIAS DE VALORES 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

ENTIDADE :PREFEITURA MUNICIPAL
Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2015 - 2o. SEMESTRE 

RGF - ANEXO 3 (LRF, art. 55, inciso I, alinea ”c” e art. 40, par. 1o) R$ 1,00

GA^NTIAS CONCEDIDAS

EXTERNAS (I)
Aval ou fianca em operacoes de credito 
Outras garantias nos Termos da LRF (1)

INTERNAS (II)
Aval ou fianca em operacoes de credito 
Outras garantias nos Termos da LRF (1)

SALDO
DO e x e r c í c i o

ANTERIOR

TOTAL GA^NTIAS CONCEDIDAS (III) = (I + II) 

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL (IV)

0,00

44.258.679,66

% DO TOTAL DAS GA^NTIAS SOBRE A RCL

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUCAO DO SENADO FEDERAL 22,00 %

LIMITE DE ALERTA(inciso III do par.1o. do art.59 da LRF) 19,80

0,00

9.736.909,52

8.763.218,57

C O N T ^ G A ^ N T I A S  RECEBIDAS SALDO
DO e x e r c í c i o

ANTERIOR

EXTERNAS (V)
Aval ou fianca em operacoes de credito 
Outras garantias nos Termos da LRF (1)

INTERNAS (VI)
Aval ou fianca em operacoes de credito 
Outras garantias nos Termos da LRF (1)

SALDO DO e x e r c í c i o  DE 2015

Ate o 1o.
Semestre

Ate o 2o. 
Semestre

I

0,00| 0,00 

50.093.820,341 49.628.223,89

0,00| 0,00| 

11.020.640,471 10.918.209,251

9.918.576,421 9.826.388,33

SALDO DO e x e r c í c i o  DE 2015

Ate o 1o. I Ate o 2o.
Semestre | Semestre

TOTAL CONT^GARANTIAS RECEBIDAS (VII) = (V + VI) 

MEDIDAS CORRETIVAS :

0,00| 0,00| 0,00

CONAM 4.0-
Nota:
(1) Inclui garantias concedidas por meio de Fundos.

Prefeitura Municipal de Macatuba
CN-SIFPM

m u n i c í p i o  d e m a c a t u b a
RELATORIO DE GESTAO FISCAL

DEMONSTRATIVO DAS GARANTIAS E CONTRAGARANTIAS DE VALORES 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2015 
RGF - ANEXO 3 (LRF, art. 55, inciso I, alinea ”c” e art. 40, par. 1o)

2o. SEMESTRE

GA^NTIAS CONCEDIDAS

EXTERNAS (I)
Aval ou fianca em operacoes de credito 
Outras garantias nos Termos da LRF (1)

INTERNAS (II)
Aval ou fianca em operacoes de credito 
Outras garantias nos Termos da LRF (1)

SALDO
DO e x e r c í c i o

ANTERIOR

TOTAL GA^NTIAS CONCEDIDAS (III) = (I + II)

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL (IV)

% DO TOTAL DAS GARANTIAS SOBRE A RCL

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUCAO DO SENADO FEDERAL 22,00 %

LIMITE DE ALERTA(inciso III do par.1o. do art.59 da LRF) 19,80

0,00

44.258.679,66

0,00

9.736.909,52

8.763.218,57

C O N T ^ G A ^ N T I A S  RECEBIDAS SALDO
DO e x e r c í c i o

ANTERIOR

EXTERNAS (V)
Aval ou fianca em operacoes de credito 
Outras garantias nos Termos da LRF (1)

INTERNAS (VI)
Aval ou fianca em operacoes de credito 
Outras garantias nos Termos da LRF (1)

TOTAL CONT^GARANTIAS RECEBIDAS (VII) = (V + VI) 

MEDIDAS CORRETIVAS :

R$ 1,00

SALDO DO e x e r c í c i o  DE 2015

Ate o 1o. 
Semestre

Ate o 2o. 
Semestre

|

0,00|

50.093.820,34|

0,00|

11.020.640,47|

0,00|

49.628.223,89|

0,00|

10.918.209,25|

9.918.576,42| 9.826.388,33

SALDO DO e x e r c í c i o  DE 2015

Ate o 1o. | Ate o 2o.
Semestre | Semestre

0,00| 0,00| 0,00

CONAM 4.0-
FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 15/FEV/2016 e hora de emissao 15:13 

Nota:
(1) Inclui garantias concedidas por meio de Fundos.

AUXÍLIO-TRANSPORTE

764 estudantes se 
cadastraram no 
site da Prefeitura
Do total, 644 estariam aptos a receber 
o benefício; Bel deve se reunir com 
representantes dos universitários esta semana

FOTO: ELTON LAUD/O ECO

AUXILIO -  Estudantes reunião antes de sessão da 
Câmara que discutiu questão do auxílio-transporte

Elton Laud

A Diretoria de Assistên
cia e Promoção Social 
divulgou na tarde de 

ontem, a pedido do Jornal 
O ECO, o balanço do pré-ca- 
dastramento realizado com os 
estudantes interessados em 
obter o auxílio-transporte em 
2016. O levantamento foi fei
to entre a segunda-feira (15) e 
o domingo (21), com o objeti
vo de quantificar os estudan
tes universitários que neces
sitam auxílio e se enquadram  
nos critérios e, desta forma, 
revelar a real dem anda pelo 
benefício este ano.

Segundo as informações 
divulgadas, 764 estudantes 
acessaram a ferramenta cria
da pela Diretoria de Tecnolo
gia da Inform ação no site da 
Prefeitura M unicipal e efetu
aram o cadastro, m anifestan
do o interesse. Uma avaliação 
prévia dos dados revela que,

deste total, 644 se enquadram  
na faixa de renda fam iliar de 
até cinco salários mínimos e 
que estariam  aptos a receber 
o benefício.

Após a repercussão nega
tiva no anúncio do corte da 
ajuda de custo aos universi
tários, o compromisso assu
mido pela Prefeitura em reu
nião com os estudantes foi o 
de, a partir do levantamento 
concluído no domingo, estu
dar as possibilidades de solu
ção do problema.

Segundo nota divulgada, 
”Os números serão analisa
dos e ainda nesta semana a 
Prefeita Bel se reunirá com 
os representantes dos estu
dantes universitários para 
discussão do assunto"

A mesma nota diz que a 
lei que concede o auxílio- 
-transporte vincula o benefí
cio a existência de recursos, 
e por isso foi necessário o 
levantamento prévio.

Prefeitura Municipal de Macatuba
PREFEITURA M. DE MACATUBA. SETOR DE LICITAÇÕES. EXTRATO TERMO HOMOLOGA
ÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL 13-2016 -  Processo 28-2016. OBJETO: Contratação de serviços de di
vulgação e publicidade dos atos oficiais da prefeitura, em Jornal periódico, com pelo menos 02 (duas) 
edições por semana, ou diário, com circulação local, por um período de 12 meses, por meio do sistema 
de registro de preços, seguindo as especificações do Anexo II do edital. A Prefeitura de Macatuba torna 
público que o Prefeito Municipal homologou o processo em referência em 23.02.2016, adjudicando o 
objeto em favor de EDITORA E JORNAL FOLHA POPULAR LTDA ME, CNPJ 03.433.116/0001-02, no 
valor de R$ 0,54 o cm .̂ Fica registrado o preço. Macatuba, 23 de fevereiro de 2016. T.ARCÍSIO MATEUS 
ABEL - Prefeito Municipal.

PREFEITURA M. DE MACATUBA. SETOR DE LICITAÇÕES. AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO 
PRESENCIAL 19-2016. PROC.: 35-2016. OBJETO: Registro de preços para futuras aquisições de leites 
e suplementos especiais e nutrição enteral, para complemento alimentar de usuários carentes atendidos 
pela Secretaria de Saúde, a pedido médico. Entrega parcelada e conforme necessidade pelo período de 
12 (doze) meses. ENTREGA E ABERTURA DOS ENVELOPES: 10.03.2016 às 08h30min. O edital, na 
íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, Rua 9 de Julho, 15-20, Centro, Macatuba, das 
08:00 às 16:30, nos dias úteis, ou pelo site www.macatuba.sp.gov.br. Quaisquer informações poderão ser 
obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14) 3298-9854. Macatuba, 23 de fevereiro de 2016. T.ARCÍ- 
SIO MATEUS ABEL - Prefeito Municipal.
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CN-SIFPM

LRF, art. 48

Prefeitura Municipal de Macatuba
município de macatuba

DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

o 14 Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2015 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO R$ 1,00

BALANÇO ORCAMENTARIO

RECEITAS
Previsao Inicial 
Previsao Atualizada 
Receitas Realizadas 
Deficit Orcamentario
Saldos de Exerc. Anteriores (utilizados para creditos adicionais) 

DESPESAS
Dotacao Inicial 
Creditos Adicionais 
Dotacao Atualizada 
Despesas Empenhadas 
Despesas Liquidadas 
Despesas Pagas 
Superavit Orcamentario

l

DESPESAS POR FUNCAO / SUBFUNCAO

Despesas Empenhadas 
Despesas Liquidadas

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL 

Receita Corrente Liquida

RECEITAS E DESPESAS DOS REGIMES DE PREVIDENCIA

Regime Proprio de Previdencia dos Servidores 
Receitas Previdenciarias Realizadas (IV) 
Despesas Previdenciarias Liquidadas (V) 
Resultado Previdenciario (VI)=(IV - V)

RESULTADOS NOMINAL E PRIMARIO

Ate o Bimestre

56.384.900.00 
59.181.995,72 
55.708.085,23

0,00
1.208.339,67

56.342.900.00 
3.843.032,69

60.185.932,69
52.442.142,58
51.142.541,49
48.767.771,38
4.565.543,74

Ate o Bimestre

52.442.142,58
51.142.541,49

Ate o Bimestre 

49.628.223,89 

Ate o Bimestre

9.824.106,26
5.460.353,20
4.363.753,06

| Meta Fixada no Anexo de Metasl 
| Fiscais da LDO (a) |

Resultado Apurado ate o 
bimestre (b)

em Relacao a 
Meta (b/a)

Resultado Nominal 
Resultado Primario

46.000,00 |
-6.148.000,00 |

1.012.001,17 | 2200,00
-1.192.485,69 | 19,39

| RESTOS A PAGAR POR PODER | Inscricao | 
| |

Cancelamento | 
ate o bimestre |

Pagamento | 
ate o bimestre |

Saldo 
a Pagar

| RESTOS A PAGAR PROCESSADOS | | | |
| Poder Executivo | 1.262.353,19 | 0,00 | 1.262.353,19 | 0,00
| Poder Legislativo | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
| RESTOS A PAGAR NAO-PROCESSADOS | | | |
| Poder Executivo | 1.131.092,82 | 43.624,10 | 1.067.108,34 | 20.360,38
| Poder Legislativo | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00

| TOTAL | 2.393.446,01 | 43.624,10 | 2.329.461,53 | 20.360,38

DESPESAS COM ACOES TIPICAS DE MDE

Minimo Anual de 25% das Receitas de Impostos em MDE 
Minimo Anual de 60% do FUNDEB na Remuneracao do Magisterio com 
Educacao Infantil e Ensino Fundamental

DESPESAS COM ACOES E SERVIÇOS PUBLICOS DE SAUDE

Valor apurado ate o bimestre

9.094.398,22

6.676.085,03

Valor apurado ate o bimestre

Despesas com Acoes e Servicos Publicos de Saude executadas com 
recursos de impostos

RECEITAS DE OPERACOES DE CREDITO E DESPESAS DE CAPITAL

Receita de Operacao de Credito 
Despesa de Capital Liquida

7.654.748,75

Valor apurado ate o bimestre

0,00
2.304.651,96

RECEITA DA ALIENACAO DE ATIVOS E APLICACAO DOS RECURSOS

Receita de Capital Resultante da Alienacao de Ativos 
Aplicacao dos Recursos da Alienacao de Ativos

Valor apurado ate o bimestre

22.186,36
77.243,55

Limites Constitucionais Anuais

Minimo a Aplicar| % Aplicado 
no Exercicio | ate o bimestre

25% | 29,10
|

60% | 90,58

Limite Constitucional Anual

Minimo a Aplicar| % Aplicado ate 
no Exercicio | o Bimestre

|
15,00 | 24,49

Saldo Nao Realizado

0,00
801.965,22

Saldo a Realizar

22.234,02
0,00

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, 
Data da emissao 15/FEV/2016 e hora de emissao 13:16

Unidade responsavel- CONTABILIDADE

Cotidiano
DIÁLOGO
O Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) iniciou 
hoje (23) a Oficina de Diálogos do Plano Nacional de 
Juventude e Sucessão Rural. O encontro, que reúne 
jovens de 23 estados, fará debates sobre os desafios 
para a permanência dos jovens no campo e a inserção da 
juventude rural nas políticas públicas. O evento vai até a 
quinta-feira (25) e discutirá ainda as pautas propostas na 
conferência nacional.

TRANSITO

Ind en izaçõ es p agas  
pelo Dpvat registram  
redução de 15% em 2015

Indenizações por acidentes na Semana Santa 
dobram nos últimos cinco anos

ARQUIVO: AGÊNCIA BRASIL

SEGURO - Indenizações por acidentes com automóveis 
atingiram  19% do to ta l pago pela seguradora no ano passado

CN-SIFPM

Prefeitura Municipal de Macatuba
MUNICIPIO DE MACATUBA

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS DE OPERACOES DE CREDITO E DESPESAS DE CAPITAL 

ORCAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2015 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO 
RREO - ANEXO 9 (LRF, art. 53, par. 1o, inciso I) Em Reais

RECEITAS PREVISAO ATUALIZADA
(a)

RECEITAS REALIZADAS
(b)

SALDO NAO REALIZADO 
(c)=(a - b)

RECEITAS DE OPERACOES DE CREDITO (I) (1)
|
|
|

|
0,00 | 

|
0,00

|
|
|

|
0,00 | 

|

DESPESAS
|
|
|

DOTACAO | 
ATUALIZADA |

(d) |

DESPESAS | 
EMPENHADAS |

(e) |

DESPESAS | 
LIQUIDADAS |

DESPESAS INSCRITAS| 
EM RESTOS A PAGAR | 
NAO PROCESSADOS |

SALDO NAO | 
EXECUTADO | 
(f)=(d-e) |

DESPESAS DE CAPITAL
|
|

|
3.106.617,18|

|
2.304.651,96| 1.298.959,11|

|
1.005.692,85|

--------------- |
|

801.965,22|

(-) Incentivos Fiscais a Contribuinte | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00|

(-) Incentivos Fiscais a Contribuinte por Instituicoes 
Financeiras

|
|

|
0,00|

|
0,00| 0,00|

|
0,00|

|
0,00|

DESPESA DE CAPITAL LIQUIDA (II)
|
|
|

|
3.106.617,18|

|

|
2.304.651,96|

|
1.298.959,11|

|
1.005.692,85|

|

--------------- |
|

801.965,22|
|

| (a-d) | (b-e) | | (c-f) |

RESULTADO PARA APURACAO DA REGRA DE OURO (III)=(I - II) |
|

-3.106.617,18|
|

-2.304.651,96|
|

|
|

--------------- |
-801.965,22|

|
CONAM 3.4-2015

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 15/FEV/2016 e hora de emissao 14:52 
NOTAS:
(1) Operacoes de Credito descritas na CF, art.167, inciso III

CN-SIFPM

Prefeitura Municipal de Macatuba
MUNICIPIO DE MACATUBA

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 
DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE ALIENACAO DE ATIVOS E APLICACAO DOS RECURSOS 

ORCAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2015 / BIMESTRE: 
RREO - ANEXO 11 (LRF, art. 53, par. 1o, inciso III)

NOVEMBRO-DEZEMBRO
Em reais

| RECEITAS
|
|

|
PREVISAO ATUALIZADA | RECEITAS REALIZADAS

|
| SALDO A REALIZAR

| (a) | (b) | (c)=(a - b)

|RECEITAS DE ALIENACAO DE ATIVOS (I) | 44.420,38 | 22.186,36 | 22.234,02

| Receita de Alienacao de Bens Moveis | 22.916,67 | 4.170,00 | 18.746,67
| Receita de Alienacao de Bens Imoveis | 16.927,34 | 13.440,00 | 3.487,34
| Rendimento de Aplicacao Financeira |

|
4.576,37 | 

|
4.576,36 |

|
0,01

| DOTACAO | DESPESAS | DESPESAS | DESPESAS |DESP. INSCRITAS | PAGAMENTO DE |
| DESPESAS | ATUALIZADA | EMPENHADAS | LIQUIDADAS | PAGAS |EM RESTOS A PAGAR| RESTOS A PAGAR| SALDO A PAGAR |

| | (d) | | (e) |NAO PROCESSADOS | (f) | (g) = (d-e) |

|APLICACAO DOS RECURSOS DA ALIENACAO| | | | | |
|DE ATIVOS(II) | *| 77.243,55| 77.243,55| 77.243,55| 0,00| 0,00| 0,00|

| Despesas de Capital | *| 77.243,55| 77.243,55| 77.243,55| 0,00| 0,00| 0,00|
| Investimentos | 77.243,55| 77.243,55| 77.243,55| 0,00| 0,00| 0,00|
| Inversoes Financeiras | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00|
| Amortizacao da Divida | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00|

| Despesas Correntes dos Regimes de | | | | | |
| Previdencia | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00|
| Regime Proprio dos Servidores | | | | | |
| Publicos | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00|

| EXERCICIO 2014 | EXERCICIO 2015 | SALDO ATUAL
| SALDO FINANCEIRO A APLICAR | (h) | (i)=(Ib)-(IIe + Ilf) | (j)=(IIIh + IlIi)

|VALOR (III) | 35.734,67 | -55.057,19 | -19.322,52

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 15/FEV/2016 e hora de emissao 14:52 
NOTAS:
(*) Valores nao informados considerando que na Lei Orcamentaria, a discriminacao da despesa, quanto a sua natureza, foi elaborada por categoria 

economica, grupo de natureza de despesa e modalidade de aplicacao, nos termos do artigo 6o. da Portaria Interministerial STN/SOF No. 163/2001 e 
alteracoes posteriores.

Flávia Albuquerque
Agência Brasil

A seguradora Líder, res
ponsável pelo seguro 
obrigatório Dpvat, pa

gou em 2015 652.349 mil in
denizações por acidentes de 
trânsito em todo o Brasil, 15% 
a menos que no ano anterior, 
de acordo com balanço divul
gado hoje (23) em São Paulo. 
A maior queda foi registrada 
na cobertura de morte (19%), 
seguida de reembolso por 
despesas hospitalares (18%) e 
invalidez permanente (13%). 
Em valores, as indenizações 
chegaram a R$3,381 bilhões 
no ano passado.

De acordo com os dados, 
as indenizações pagas por 
acidentes de motocicletas 
(497.009) são 76% do mon
tante pago. Dos acidentes por 
motocicleta, 83% geraram al
gum tipo de invalidez perm a
nente, 4% acabaram em morte 
e 13% resultaram em reem
bolso hospitalar. No caso dos 
automóveis, foram 124.267 
indenizações pagas (19%). Ca
minhões e pick-ups geraram 
17.973 (3%) e ônibus, micro- 
-ônibus e vans 13,1 mil (2%).

O balanço revelou ainda 
que, do total das indenizações 
pagas, 416.413 (64%) foram 
destinadas aos motoristas, 
118.156 (18%) para passageiros 
e 117.780 (18%) para pedestres.

O levantamento indicou 
também que 74% das víti
mas indenizadas são homens 
e 24% mulheres. As pessoas 
entre 18 a 34 anos são as que 
mais aparecem entre as inde
nizadas (51%). Quando anali
sadas as regiões, o Nordeste 
concentrou 33% das indeni
zações. O Sudeste registrou 
29%, o Sul 18%, enquanto o 
Norte e o Centro-Oeste con
centraram 10% cada.

Segundo os dados, a arre
cadação total paga pelos pro-

prietários de veículos somou 
R$ 8.654 bilhões em 2015, 
sendo que 50% foi destinado 
por lei para a União. O restan
te foi gasto com despesas de 
indenização., constituições de 
provisões técnicas para paga
mento de indenizações futuras 
e despesas administrativas.

Conforme o diretor-pre- 
sidente da seguradora Líder- 
-Dpvat, Ricardo Xavier, pela 
prim eira vez ocorreu redução 
no número de indenizações 
pagas e há dois anos se veri
ficava queda no número de 
mortes. "Isso é extremamente 
alentador. O motivo da re
dução é uma combinação de 
fatores, entre eles a própria 
indústria, que teve redução 
na produção que vinha em 
processo acelerado com linha 
de crédito aumentando a fro
ta, maior fiscalização sobre 
equipamentos de segurança, 
lei seca e redução da veloci
dade média".

O diretor da seguradora 
ressaltou que, mesmo com as 
reduções, ainda não se deve 
comemorar nada. "Esses nú
meros significam que a cada 
minuto pagamos cinco indeni
zações".

Para receber o seguro bas
ta ir até um dos mais de oito 
mil postos de atendimento 
existentes no país, reunir a 
documentação necessária de 
acordo com a cobertura, pre
encher o pedido de indeniza
ção e entregar os papéis.

O seguro oferece cober
tura por morte (R$ 13.500), 
invalidez permanente (até R$ 
13.500) e reembolso por des
pesas médicas e hospitalares 
(R$ 2.700). Mais informações 
podem ser conseguidas na 
página da seguradora ou pelo 
telefone 0800 022 1204. As 
agências próprias dos Cor
reios também recebem pedi
dos de indenização do Seguro 
Dpvat.

CONAM

CONAM

CONAM

CONAM



Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

A Diretora Administrativa da 
Prefeitura Municipal de Len
çóis Paulista, Estado de São 
Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei, 
e, em, cumprimento ao dispos
to na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município,
torna público os seguintes atos 
oficiais:
Decreto 028 de
21.01.2016 ..................Fixa, nos
termos da Lei Municipal n.° 
2.980, de 10 de agosto de 2001, 
a lista de padronização dos 
medicamentos e materiais mé
dicos para o exercício de 2016.
Portaria 210 de 22.02.2016......
Arquiva processo sumário pro
movido em face de servidor pú
blico municipal.
Portaria 211 de
22.02.2016 ..................Arquiva pro
cesso sumário promovido em 
face de servidor público muni
cipal e dá outras providências.
Portaria 212 de 22.02.2016.....
Autoriza Patricia Guillen Gue
des Garaveli a utilizar a EMEF 
Esperança de Oliveira.
Portaria 213 de 22.02.2016.....
Arquiva processo administrati
vo promovido em face de ex
-servidora pública municipal

Lençóis Paulista, 23 de 
fevereiro de 2016.

Silvia Maria Gasparotto 
Venturini

Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 
de fevereiro de 2016. Na página B3. 

Valor da publicação R$ 43,88.

Prefeitura Municipal 
de Macatuba

SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMEN
TO DOCUMENTAÇÕES E PROPOSTAS 
T.P.: 0I-2QI6-PROC: 24-2016 EDITAL: 
14-2016 ÓRGÃO: Prefeitura de Macatuba OBJETO: Selecionar proposta mais van
tajosa para contratação de empresa para 
execução de “Recapeamento Asfáltico em 
CBUQ 3cm”, com aplicação de camada re- 
gularizadora com espessura de 1 cm, em di
versas ruas do Munícipio, compreendendo 
13.244,23 m ,̂ nesta cidade de Macatuba SP, 
com fornecimento de material, mão-de-obra e equipamentos necessários por preço não 
superior ao valor orçado de R$ 391.256,00, 
(Trezentos e noventa e um mil, duzentos e 
cinquenta e seis reais), para execução no 
prazo de 60 (sessenta) dias, em conformi
dade com os documentos elaborados pelo 
Departamento de Engenharia. A Prefeitura 
de Macatuba torna público para os efeitos 
do art. 109, I, b, da Lei 8666/93, que em sessão nesta data, foram abertas, examina
das, rubricadas e analisadas as documenta
ções e propostas das empresas habilitadas 
no certame, pela Comissão Permanente de 
Licitações, que da análise das propostas a 
vista das exigências do edital e verificada 
as compatibilidades dos preços com o má
ximo fixado pela administração, considerou CLASSIFICADAS todas as propostas, 
conforme segue: em primeiro lugar a pro
posta de JAUPAVI TERRAPLENAGEM E 
PAVIMENTAÇÃO LTDA, no valor de R$ 
379.500,67 (Trezentos e setenta e nove mil, 
quinhentos reais e sessenta e sete centavos); 
em segundo lugar a proposta de FORTPAV 
PAVIMENTAÇÃO E SERVIÇOS LTDA, no valor de R$ 390.428,84 (trezentos e noventa 
mil quatrocentos e vinte e oito reais e oi
tenta e quatro centavos); em terceiro lugar a 
proposta de SEMAM TERRAPLENAGEM 
E PAVIMENTAÇÃO LTDA, no valor de R$ 
391.155,43 (Trezentos e noventa e um mil, 
cento e cinquenta e cinco reais e quarenta e 
três centavos) e em quarto lugar a proposta de SIQUEIRA COMERCIO E CONSTRU
ÇÕES LTDA, no valor de R$ 391.256,00 
(Trezentos e noventa e um mil duzentos e 
cinquenta e seis reais). O processo encon
tra-se com vista franqueada aos interessa
dos no Setor de Licitações, Rua Nove de 
Julho, 15-20, nos horários de expediente. 
Macatuba, 19 de fevereiro de 2016. 
TARCISIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO DOCUMENTAÇÕES E PROPOSTAS T.P.: 02-2016-PROC: 25-2016 EDITAL: 15-2016 ÓRGÃO: Prefeitura de 
Macatuba OBJETO: Selecionar proposta mais vantajosa para contratação de empresa 
para execução de 2.890,87m^ de Pavimenta
ção Asfáltica em CBUQ de 3cm, e 1.790,41 
m  ̂ de Recapeamento Asfáltico em CBUQ 
3cm”, em diversas ruas do Munícipio; nesta 
cidade de Macatuba SP, com fornecimento 
de material, mão-de-obra e equipamentos 
necessários por preço não superior ao valor orçado de R$ 167.519,49, (Cento e sessen
ta e sete mil, quinhentos e dezenove reais 
e quarenta e nove centavos), para execução 
no prazo de 60 (sessenta) dias, em confor
midade com os documentos elaborados pelo 
Departamento de Engenharia. A Prefeitura 
de Macatuba torna público para os efeitos 
do art. 109, I, b, da Lei 8666/93, que em sessão nesta data, foram abertas, examina
das, rubricadas e analisadas as documenta
ções e propostas das empresas habilitadas 
no certame, pela Comissão Permanente de 
Licitações, que da análise das propostas a 
vista das exigências do edital e verificada 
as compatibilidades dos preços com o má
ximo fixado pela administração, considerou 
CLASSIFICADAS todas as propostas, conforme segue: : em primeiro lugar a proposta 
de FORTPAV PAVIMENTAÇÃO E SER
VIÇOS LTDA no valor de R$ 164.324,73 
(Cento e sessenta e quatro mil, trezentos e 
vinte e quatro reais e setenta e três centa
vos), em segundo lugar a proposta de SE
MAM TERRAPLENAGEM E PAVIMEN
TAÇÃO LTDA no valor de R$ 167.403,86 (Cento e sessenta e sete mil, quatrocentos 
e três reais e oitenta e seis centavos). O 
processo encontra-se com vista franqueada 
aos interessados no Setor de Licitações, 
Rua Nove de Julho, 15-20, nos horários de 
expediente.
Macatuba, 22 de fevereiro de 2016. 
TARCISIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÃO - EXTRATO AL
TERAÇÃO 01 - CONTRATO 47-2015 (Ori
ginário da Tomada de Preços 09-2015)-FINA- LIDADE: Prorrogar o prazo de execução da 
obra por mais 30 dias, ou seja, até 21/03/2016. 
CONTRATANTE: Prefeitura de Macatu- 
ba. CONTRATADO: DP CHRISTIANINI 
CONSTRUTORA EPP-OBJETO: “Cons
trução da Cobertura Metálica no Terminal 
Rodoviário Fernando Valezi Filho”, nesta ci
dade de Macatuba - SP Fundamento legal no 
art. 57, II, da Lei 8.666/93. ASSINATURA: 18/02/2016 - Macatuba, 18 de fevereiro de 
2016-TARCISIO MATEUS ABEL -  Prefeito 
Municipal.

Prefeitura Municipal de Macatuba

RREO - ANEXO 8 (LDB, art.72)

m un ic í pi o de m a c a t u b a

Relatorio Resumido da Execucao Orçamentaria
Demonstrativo das Receitas e Despesas com Manutencao e Desenvolvimento do Ensino - MDE 

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 
Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2015 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO R$ 1,00

RECEITAS DO ENSINO

RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art.212 da Constituicao)

| 1.1 
l 1.
| 1.
| 1.
| 1.

| 1.
| 1.2 
| 1.
| 1.
| 1.
| 1.

| 1.
| 1.3 
| 1.
| 1.
| 1.
| 1.

| 1.
| 1.4 
| 1.
| 1.
| 1.
| 1.

| 1.
| 1.5 
| 1.
| 1.
| 1.
| 1.

| 1. 
|2 - 
| 2.1 
| 2.
| 2.
| 2.
| 2.2 
| 2.3 
| 2.4 
| 2.5 
| 2.6 
| 2.7

RECEITAS DE IMPOSTOS
Receita Resultante do Imp.s/ Propr.Predial e Ter.Urbana-IPTU

1.1- Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana - IPTU
1.2- Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do IPTU
1.3- Divida Ativa do IPTU
1.4- Multas, Juros de Mora, Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do IPTU
1.5- (-) Deducoes da Receita do IPTU
- Receita Resultante do Imp. s/ Transmissao Inter Vivos - ITBI
2.1- Imposto sobre a Transmissao Inter Vivos - ITBI
2.2- Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do ITBI
2.3- Divida Ativa do ITBI
2.4- Multas, Juros de Mora, Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do ITBI
2.5- (-) Deducoes da Receita do ITBI
Receita Resultante do Imp. s/ Servicos Qualquer Natureza-ISS

3.1- Imposto sobre Servicos de Qualquer Natureza - ISS
3.2- Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do ISS
3.3- Divida Ativa do ISS
3.4- Multas, Juros de Mora, Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do ISS
3.5- (-) Deducoes da Receita do ISS
- Receita Resultante do Imposto de Renda Retido na Fonte- IRRF
4.1- Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF
4.2- Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do IRRF

3- Divida Ativa do IRRF
4- Multas, Juros de Mora, Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do IRRF
5- (-) Deducoes da Receita do IRRF
Receita Res. do Imp. Territorial Rural-ITR(CF,art.153,p.4.,inc.III)

5.1- Imposto de Renda Retido na Fonte - ITR
5.2- Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do ITR
5.3- Divida Ativa do ITR
5.4- Multas, Juros de Mora, Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do ITR
5.5- (-) Deducoes da Receita do ITR
RECEITAS DE TRANSFERENCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 
- Cota-Parte FPM
1.1- Parcela referente a CF, art.159,I,alinea b
1.2- Parcela referente a CF, art.159,I,alinea d
1.3- Parcela referente a CF, art.159,I,alinea e

Cota-Parte ICMS
ICMS-Desoneracao - L.C. No.87/1996 
Cota-Parte IPI-Exportacao 
Cota-Parte ITR 
Cota-Parte IPVA 
Cota-Parte lOF-Ouro

|3 - TOTAL DA RECEITA IMPOSTOS (1+2)

|4 - RECEITA DA APLIC.FINANC.DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS VINC.AO ENSINO| 
|5 - RECEITA DE TRANSFERENCIAS DO FNDE 
| 5.1- Transferencias do Salario-Educacao 
| 5.2- Transferencias Diretas - PDDE 
| 5.3- Transferencias Diretas - PNAE 
| 5.4- Transferencias Diretas - PNATE 
| 5.5- Outras Transferencias do FNDE 
| 5.6- Aplicacao Financeira dos Recursos do FNDE 
|6 - RECEITA DE TRANSFERENCIAS DE CONVÊNIOS 
| 6.1- Transferencias de Convenios
| 6.2- Aplicacao Financeira dos Recursos de Convenios 
|7 - RECEITA DE OPERACOES DE CREDITO 
|8 - OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO

|9 - TOTAL DAS RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO(4+5+6+7+8)|

|
Previsao | 
Inicial |

|

Previsao |
Atualizada |----------

Receitas Realizadas

|
(a) |

Ate o Bimestre | 
(b) | (c)=(b/a)X1

2.988.000,00 | 3.358.349,45 | 3.196.602,26 | 95,18
359.000,00 | 343.275,04 | 313.968,51 | 91,46
255.000,00 | 239.509,77 | 227.484,49 | 94,97
3.000,00 | 3.325,02 | 3.325,02 | 100,00
56.000,00 | 54.433,70 | 39.615,25 | 72,77

45.000,00 | 46.006,55 | 43.543,75 | 94,64
| | | 0,00

260.000,00 | 249.427,97 | 202.246,40 | 81,08
260.000,00 | 

| 
|

249.427,97 | 
| 
|

202.246,40 | 
| 
|

81,08

|
|

1.709.000,00 |

|
|

1.860.258,11 |

|
|

1.798.594,67 | 96,68
1.630.000,00 | 1.773.254,85 | 1.745.754,84 | 98,44

4.000,00 | 4.970,82 | 4.970,81 | 99,99
45.000,00 | 50.222,51 | 26.761,23 | 53,28

30.000,00 | 31.809,93 | 21.107,79 | 66,35

660.000,00 | 905.388,33 | 881.792,68 | 97,39
660.000,00 | 

| 
| 
| 
| 
| 
|

905.388,33 | 
| 
| 
| 
| 
| 
|

881.792,68 | 
| 
| 
| 
| 
| 
|

97,39

|
|
|
|
|
|

29.147.000,00 |

|
|
|
|
|
|

29.112.568,43 |

|
|
|
|
|
|

28.053.024,82 | 96,36
12.636.000,00 | 12.678.077,88 | 11.659.952,22 | 91,96
12.636.000,00 | 12.063.042,88 | 11.044.917,72 | 91,55

| 615.035,00 | 615.034,50 | 99,99

14.300.000,00 | 14.023.661,82 | 13.978.873,36 | 99,68
100.000,00 | 97.880,29 | 68.204,39 | 6 9,68
131.000,00 | 129.852,70 | 112.125,16 | 86,34
180.000,00 | 213.743,78 | 222.179,63 | 103,94

1.800.000,00 | 
|

1.969.351,96 | 
|

2.011.690,06 | 
|

102,14

32.135.000,00 | 32.470.917,88 | 31.249.627,08 | 96,23

|
1.457.500,00 |

|
1.601.772,68 |

|
1.579.285,70 | 98,59

1.045.000,00 | 1.141.410,33 | 1.141.410,32 | 99,99

376.500,00 | 414.509,20 | 398.232,00 | 96,07
13.500,00 | 13.500,59 | 9.953,90 | 73,72
1.000,00 | 916,67 | | 0,00
21.500,00 | 31.435,89 | 29.689,48 | 94,44

232.500,00 | 694.988,86 | 645.920,68 | 92,93
225.500,00 | 680.418,40 | 631.949,09 | 92,87

7.000,00 | 
| 
|

14.570,46 | 
| 
|

13.971,59 | 
| 
|

95,88

1.690.000,00 | 

FUNDEB

2.296.761,54 2.225.206,38 | 96,88

| | Previsao | Receitas Realizadas
Previsao | Atualizada

| RECEITAS DO FUNDEB | Inicial | | Ate o Bimestre | %
| | (a) | (b) | (c)=(b/a)X100

|10- RECEITAS DESTINADAS AO FUNDEB | 5.829.400,00 | 5.829.400,00 | 5.487.597,47 | 94,13
| 10.1- Cota-Parte FPM Destinada ao FUNDEB (20% de 2.1.1) | 2.527.200,00 | 2.527.200,00 | 2.208.983,20 | 87,40
| 10.2- Cota-Parte ICMS Destinada ao FUNDEB (20% de 2.2) | 2.860.000,00 | 2.860.000,00 | 2.795.774,44 | 97,75
| 10.3- ICMS-Desoneracao Destinada ao FUNDEB (20% de 2.3) | 20.000,00 | 20.000,00 | 13.640,87 | 68,20
| 10.4- Cota-Parte IPI-Exportacao Destinada ao FUNDEB (20% de 2.4) | 26.200,00 | 26.200,00 | 22.425,01 | 85,59
| 10.5- Cota-Parte ITR ou ITR Arrec.Destinados ao FUNDEB(20% de 1.5 +2.5) | 36.000,00 | 36.000,00 | 44.435,85 | 123,43
| 10.6- Cota-Parte IPVA Destinada ao FUNDEB (20% de 2.6) | 360.000,00 | 360.000,00 | 402.338,10 | 111,76
|11- RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB | 7.545.000,00 | 7.433.696,30 | 7.369.943,20 | 99,14
| 11.1- Transferencias de Recursos do FUNDEB | 7.500.000,00 | 7.358.822,94 | 7.295.069,85 | 99,13
| 11.2- Complementacao da Uniao ao FUNDEB
| 11.3- Receita de Aplicacao Financeira dos Recursos do FUNDEB

|
|

|
45.000,00 | 74.873,36

|
| 74.873,35

|
| 99,99

|12- RESULTADO LIQUIDO DAS TRANSFERENCIAS DO FUNDEB (11.1-10) | 1.670.600,00 | 1.529.422,94 | 1.807.472,38 | 118,18

ACRÉSCIMO RESULTANTE DAS TRANSFERENCIAS DO FUNDEB

DESPESAS DO FUNDEB

|13- PAGAMENTO DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO
| 13.1- Com Educacao Infantil
| 13.2- Com Ensino Fundamental
|14- OUTRAS DESPESAS
| 14.1- Com Educacao Infantil
| 14.2- Com Ensino Fundamental

Dotacao
Inicial

Dotacao
Atualizada

(d)

Despesas Empenhadas

Ate o Bimestre 
(e)

6.795.228,52
1.360.286,21
5.434.942,31

693.858.17

693.858.17

(f)=(e/d)x100

Despesas Liquidadas

Ate o Bimestre 
(g)

6.759.058,65
1.360.286,21
5.398.772,44

693.858.17

693.858.17

(h)=(g/d)x100

INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS 

(i)

36.169.87

36.169.87

15- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB (13+14) | * | * | 7.489.086,69| * | 7.452.916,82| * | 36.169,87|

DEDUCOES PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB | VALOR |

|16- RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DO FUNDEB 
| 16.1- FUNDEB 60%
| 16.2- FUNDEB 40%
|17- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB 
| 17.1- FUNDEB 60%
| 17.2- FUNDEB 40%

0,00
0,00
0,00

119.143.49
119.143.49 

0,00

18- TOTAL DAS DEDUCOES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB (16 + 17) | 119.143,49|

INDICADORES DO FUNDEB | VALOR |

|19- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB PARA FINS DE LIMITE (15 - 18)
| 19.1- Minimo de 60% do FUNDEB na Remuneracao do Magisterio (13 -(16.1 + 17.1))/(11) X 100)%
| 19.2- Maximo de 40% em Despesa com MDE, que nao Remuneracao do Magisterio (14 -(16.2 + 17.2))/(11) X 100)% 
| 19.3- Maximo de 5% nao Aplicado no Exercicio (100 -(19.1 + 19.2))%

7.369.943,20 
90,59 % 
9,41 % 
0,00 %

CONTROLE DA UTILIZACAO DE RECURSOS NO EXERCÍCIO SUBSEQUENTE | VALOR |

20- RECURSOS RECEBIDOS DO FUNDEB EM 2014 QUE NAO FORAM UTILIZADOS | 118.459,75|

21- DESPESAS CUSTEADAS COM O SALDO DO ITEM 20 ATE O 1o. TRIMESTRE DE 2015 | 118.460,75|

MANUTENCAO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO -- DESPESAS CUSTEADAS COM A RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS E RECURSOS DO FUNDEB

RECEITAS COM ACOES TÍPICAS DE MDE

|22- IMPOSTOS E TRANSFERENCIAS DESTINADAS A MDE ’. (25% de 3)

DESPESAS COM ACOES TÍPICAS DE MDE

|23- EDUCACAO INFANTIL 
| 23.1- Creche
| 23.1.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB
| 23.1.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Imposto
| 23.2- Pre-Escola
| 23.2.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB
| 23.2.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Imposto
|24- ENSINO FUNDAMENTAL
| 24.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 
| 24.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 
|25- ENSINO MEDIO 
|26- ENSINO SUPERIOR
|27- ENSINO PROFISSIONAL NAO INTEGRADO AO ENSINO REGULAR 
|28- OUTRAS

Dotacao
Inicial

Previsao
Inicial

8.033.750,00 |

Dotacao
Atualizada

(d)

Previsao
Atualizada

(a) |

8.117.729,47 | 

Despesas Empenhadas

Receitas Realizadas

Ate o Bimestre 
(b)

Ate o Bimestre 
(e)

2.854.907,06
6.954,72
6.875,92

78,80
2.847.952,34
1.353.410,29
1.494.542,05
8.241.824,75
6.128.800,48
2.113.024,27

514.290,04

(f)=(e/d)x100

1.432.917,69 | 

Despesas Liquidadas

Ate o Bimestre 
(g)

2.854.907,06
6.954,72
6.875,92

78,80
2.847.952,34
1.353.410,29
1.494.542,05
8.181.816,92
6.092.630,61
2.089.186,31

349.106,31

(h)=(g/d)x100

(c)=(b/a)X100

17,65

INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS 

(i)

60.007,83
36.169,87
23.837,96

165.183,73

29- TOTAL DESPESAS COM ACOES TÍPICAS DE MDE (23+24+25+26+27+28)| * | * | 11.611.021,85| * | 11.385.830,29| * | 225.191,56|

DEDUCOES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL | VALOR |

|30- RESULTADO LIQUIDO DAS TRANSFERENCIAS DO FUNDEB = (12)
|31- DESPESAS CUSTEADAS COM A COMPLEMENTACAO DO FUNDEB NO EXERCÍCIO
|32- RECEITA DE APLICACAO FINANCEIRA DOS RECURSOS DO FUNDEB ATE O BIMESTRE = (50.h)
|33- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB
|34- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS 
|35- RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERC. SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO 4. 
|36- CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS 
| VINCULADOS AO ENSINO = (46 g)

1.807.472,38

74.873,35
119.143,49

0,00
0,00

844,37

37- TOTAL DAS DEDUCOES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL (30+31+32+33+34+35+36) | 2.002.333,59

38- TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE ((23+24) - (37)) | 9.094.398,22

39- m ín im o de 25% DAS RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS EM MDE 5. [(38)/(3)] X 100% | 29,10 %

CONTINUA NA PAGINA B4
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OUTRAS INFORMACOES PARA CONTROLE

OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS 
PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO

Dotacao
Inicial

Dotacao
Atualizada

Despesas Empenhadas Despesas Liquidadas

Ate o Bimestre| %
(e) |(f)=(e/d)x100

Ate o Bimestre| %
(g) |(h)=(g/d)x100

|INSCRITAS EM 
|RESTOS A PAGAR 
|NAO PROCESSADOS 
| (i)

|40- DESPESAS CUSTEADAS COM A APLICACAO FINANCEIRA DE OUTROS | | | l l l
| RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO. | | | l l l
|41- DESPESAS CUSTEADAS COM A CONTRIB.SOCIAL DO SALARIO-EDUCACAO| * | * | 1.095.177,951 | 1.037.247,041 l 57.930,911
|42- DESPESAS CUSTEADAS COM OPERACOES DE CREDITO | 
|43- DESPESAS CUSTEADAS COM OUTRAS RECEITAS P/ FINANC. DO ENSINO| *

|
| *

|
| 458.320,871

l l 
| 458.272,311

l
l 48,56|

|44- TOTAL DAS OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS| | | l l l
| PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO (40+41+42+43) | * | * | 1.553.498,821 | 1.495.519,35| l 57.979,471

|45- TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM MDE (29+44) | * | * | 13.164.520,671 * | 12.881.349,64| * l 283.171,031

| RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA l Saldo ate o Bimestre | Cancelado em 2015 |
| DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO l l (g)

|46- RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MDE l 747.508,78 | 844,37 |
| 46.1- Executadas com Recursos de Impostos Vinculados ao Ensino l 63.528,93 | 844,37 |
| 46.2- Executadas com Recursos do FUNDEB l 683.979,85 |

| FLUXO FINANCEIRO DOS RECURSOS l VALOR FUNDEB (h) | VALOR FUNDEF

|47- SALDO FINANCEIRO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 l 546.305,07 | 0,00 |
|48- (+) INGRESSO DE RECURSOS ATE O BIMESTRE l 7.295.069,85 | 0,00 |
|49- (-) PAGAMENTOS EFETUADOS ATE O BIMESTRE l 7.232.952,16 | 0,00 |
| 49.1- Orcamento do Exercicio l 6.805.106,84 | 0,00 |
| 49.2- Restos a Pagar l 427.845,32 | 0,00 |
|50- (+) RECEITA DE APLICACAO FINANCEIRA DOS RECURSOS ATE O BIMESTRE l 74.873,35 | 0,00 |
|51- (=) SALDO FINANCEIRO NO EXERCICIO ATUAL l 683.296,11 | 0,00 |

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 15/FEV/2016 e hora de emissao 13:35

NOTAS:
1. Limites minimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercicio.
2. Art. 21,par.2o, Lei 11.494/2007: Ate 5% dos recursos recebidos a conta dos Fundos, inclusive relativos a complementacao da Uniao recebidos nos termos 

do par.1o, artigo 6o. desta Lei, poderao ser utilizados no 1o.trimestre do exercicio imediamente subsequente, mediante abertura de credito adicional.
3. Caput do artigo 212 da CF/1988.
4. Os valores referentes a parcela dos Restos a Pagar inscritos sem disponibilidade financeira vinculada a educacao deverao ser informados somente no 

RREO do ultimo bimestre do exercicio.
5. Limites minimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercicio, no ambito de atuacao prioritaria, conforme LDB, art. 11, V.
(*) Valores nao informados considerando que na Lei Orcamentaria, a discriminacao da despesa, quanto a sua natureza, foi elaborada por categoria 

economica, grupo de natureza de despesa e modalidade de aplicacao, nos termos do artigo 6o. da Portaria Interministerial STN/SOF No. 163/2001 e 
alteracoes posteriores.

EXTRAVIOMARCIA MARIANA LOPES BRINQUEDOS -  ME, Inscrição Estadual N° 416.117.314.118, CNPJ N° 08.729.319/0001-64 com sede à Avenida Vinte e Cinco de Janeiro 623 -  Centro -  CEP 18.680-040 -  Lençóis Paulista -  SP. Comunicamos o extravio do Talão mod. 1 em quatro vias Notas Fiscais N° 01 até 36 (utilizados) e Notas Fiscais N° 37 até 50 (em brancos) e Mod. 2 Série D-1 de Venda a Consumidor em três vias Nota Fiscal N° 1077 até 2990 (utilizados) e Nota Fiscal N° 2991 até 3500 (em brancos), não se responsabilizando pelo uso indevido das mesmas.

EXTRAVIOEVELIN ELIZANGELA OLIVEIRA-  ME, Inscrição Estadual N° 416.119.887.110, CNPJ N° 09.079.151/0001-51 com sede à Rua Doutor .Antônio Tedesco, 133 -  Centro-  CEP 18.680-100 -  Lençóis Paulista-  SP. Comunicamos o extravio de talão da Nota Fiscal de Venda a Consumidor Modelo 2 -  Série D-1 N° 818 até 2023 (3 vias) utilizados e Nota Fiscal N° 2024 até 2500 (3 vias) em branco e talão Nota Fiscal Modelo 1 N° 01 até 50 (4 vias) em branco, não se responsabilizando pelo uso indevido das mesmas.

EXTRAVIORONALDO MELO BRINQUEDOS-  ME, Inscrição Estadual N° 416.060.641.110, CNPJ N° 19.099.549/0001-03 com sede à Rua Doutor Antônio Tedesco, 145 -  Centro-  CEP 18.680-100 -  Lençóis Paulista-SP. Comunicamos o extravio de talão da Nota Fiscal de Venda a Consumidor Modelo 2 -  Série D-1 N° 01 até 959 (3 vias e 2 vias) utilizados e Nota Fiscal N° 960 até 1250 (2 vias) em branco e talão da Nota Fiscal Modelo 1 N° 01 até 50 (4 vias) em branco, não se responsabilizando pelo uso indevido das mesmas.

COMUNICADOSANTO ANGELICO ME, torna público que REQUEREU NA CETESB a Licença de Operação/Renovação para Fabricação e Comercialização de Produtos de Limpeza e Polimento, sito à Rua .Argentina N° 56, Lençóis Paulista/SP.

Prefeitura Municipal de Macatuba
CN-SIFPM

MUNICIPIO DE MACATUBA
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORCAMENTARIA

RREO - Anexo 12 (LC 141/2012,art.35)

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM ACOES E SERVICOS PUBLICOS DE SAUDE 
ORCAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2015
R$ 1,00 |

| l RECEITAS REALIZADAS
RECEITAS PARA APURACAO DA APLICACAO EM ACOES E SERVICOS PUBLICOS DE SAUDE Previsao Inicial | Previsao Atualizada |----------

| (a) | Ate o Bimestre (b) l % (b/a) x 100 |

RECEITAS DE IMPOSTOS LIQUIDA (I) 2.985 .000,00 | 3.355.349,45 | 3.196.602,26 l 95,26
Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU 252 .000,00 | 236.509,77 | 227.484,49 l 96,18
Imposto sobre Transmissao de Bens Intervivos - ITBI 260 .000,00 | 249.427,97 | 202.246,40 l 81,08
Imposto sobre Servicos de Qualquer Natureza - ISS 1.630 .000,00 | 1.773.254,85 | 1.745.754,84 l 98,44
Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 660 .000,00 | 905.388,33 | 881.792,68 l 97,39
Imposto Territorial Rural - ITR 0,00 | 0,00 | 0,00 l 0,00
Multas, Juros de Mora e Outros Encargos dos Impostos 7.000,00 | 8.295,84 | 8.295,83 l 99,99
Divida Ativa de Impostos 101 .000,00 | 104.656,21 | 66.376,48 l 63,42
Multas, Juros de Mora e Outros Encargos da Divida Ativa 75 .000,00 | 77.816,48 | 64.651,54 l 83,08

RECEITA DE TRANSFERENCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 29.147 .000,00 | 29.112.568,43 | 28.053.024,82 l 96,36
Cota-Parte FPM 12.636 .000,00 | 12.063.042,88 | 11.044.917,72 l 91,55
1% do FPM - EC 55/2007 0,00 | 615.035,00 | 615.034,50 l 99,99
Cota-Parte ITR 180 .000,00 | 213.743,78 | 222.179,63 l 103,94
Cota-Parte IPVA 1.800 .000,00 | 1.969.351,96 | 2.011.690,06 l 102,14
Cota-Parte ICMS 14.300 .000,00 | 14.023.661,82 | 13.978.873,36 l 99,68
Cota-Parte IPI-Exportacao 131 .000,00 | 129.852,70 | 112.125,16 l 86,34
Compensacoes Financeiras Provenientes de Impostos e Transf. Constitucionais 0,00 | 0,00 | 0,00 l 0,00

Desoneracao ICMS (LC 87/96) 100 .000,00 | 97.880,29 | 68.204,39 l 69,68
Outras 0,00 | 0,00 | 0,00 l 0,00

TOTAL DAS RECEITAS PARA APURACAO DA APLICACAO EM ACOES E SERVICOS PUBLICOS 
DE SAUDE (III) I + II

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAUDE

32.132.000,00

Previsao Inicial

32.467.917,88

Previsao Atualizada
(c)

31.249.627,08 |

RECEITAS REALIZADAS

96,24

Ate o Bimestre (d) (d/c) x 100

TRANSFERENCIA DE RECURSOS DO SISTEMA UNICO DE SAUDE-SUS 
Provenientes da Uniao 
Provenientes dos Estados 
Provenientes de Outros Municipios 
Outras Receitas do SUS 

TRANSFERENCIAS VOLUNTARIAS
RECEITAS DE OPERACOES DE CREDITO VINCULADAS A SAUDE 
OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DA SAUDE

2.753.000,00
2.459.500,00

243.500,00
0,00

50.000,00
0,00
0,00

33.000,00

2.862.450,33
2.522.965,98

291.008,34
0,00

48.476,01
200.000,00

0,00
54.505,06

2.506.382,68
2.349.511,27

114.662,86
0,00

42.208,55
200.000,00

0,00
39.919,54

87,56
93,12
39,40
0,00
87,07
100,00
0,00
73,24

TOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAUDE 2.786.000,00 | .116.955,39 2.746.302,22 |

| DESPESAS LIQUIDADAS

88,10

DESPESAS COM SAUDE 

(Por Grupo de Natureza da Despesa)

l
l
l
l

Dotacao | 
Inicial |

l
l

Dotacao |-- 
Atualizada |

|
(e) |

Ate o Bimestre | 
|

(f) |
|

(f/e) x 100 |

Ate o Bimestre | % |
l

(g) |(g/e) x 100|

Inscritas em 
Restos a Pagar 
nao Processados

DESPESAS CORRENTES l l | | | l
Pessoal e Encargos Sociais l 4.337.000,00 | 4.496.933,00 | 4.496.615,21 | 99,99 | 4.496.615,21 | 99,99 | 0,00
Juros e Encargos da Divida l 0,00 | 0, 00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 6.099.000,00
Outras Despesas Correntes l 6.099.000,00 | 6.136.707,90 | 5.928.342,04 | 96,60 | 5.903.725,93 | 96,20 | 59.000,00

DESPESAS DE CAPITAL l l | | l l
Investimentos l 59.000,00 | 124.179,66 | 73.214,34 | 58,95 | 73.214,34 | 58,95 | 0,00
Inversoes Financeiras l 0,00 | 0, 00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
Amortizacao da Divida l 0,00 | 0, 00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 10.495.000,00

TOTAL DAS DESPESAS COM SAUDE (IV) l 10.495.000,00 | 10.757.820,56 | 10.498.171,59 | 97,58 | 10.473.555,48 | 97,35 | 0,00

DESPESAS EMPENHADAS

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

DESPESAS COM SAUDE NAO COMPUTADAS PARA FINS DE APURACAO DO PERCENTUAL MINIMO

DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS
DESPESAS COM ASSISTENCIA A SAUDE QUE NAO ATENDE AO PRINCIPIO DE ACESSO UNIVERSAL 
DESPESAS CUSTEADAS COM OUTROS RECURSOS

Recursos de Transf. do Sistema Unico de Saude - SUS 
Recursos de Operacoes de Credito 
Outros Recursos

OUTRAS ACOES E SERVICOS NAO COMPUTADOS
RESTOS A PAGAR NAO PROCESSADOS INSCRITOS INDEVIDAMENTE NO EXERCICIO 
SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA
DESPESAS CUSTEADAS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA VINCULADA AOS 
RESTOS A PAGAR CANCELADOS
DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS VINCULADOS A PARCELA DO 
PERCENTUAL MINIMO QUE NAO FOI APLICADA EM ACOES E SERVICOS 
DE SAUDE EM EXERCICIOS ANTERIORES

Dotacao
Inicial

Dotacao
Atualizada Ate o Bimestre

(h)

Ate o Bimestre

(h/IVf)x100

TOTAL DAS DESPESAS COM SAUDE NAO COMPUTADAS (V)

0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 7.761.000,00
0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 2.734.000,00

2.843.422,84 | 27,08 | 2.839.610,18 | 27,11 | 0,00
0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00

0,00 | 0,00
|
| 0,00 | 0,00 | 0,00

0,00 | 
|

0,00
|
|
|

0,00 | 
l

0,00 | 
|

0,00

|
0,00 | 0,00

|
|

l
0,00 |

|
0,00 | 10.495.000,00

2.843.422,84 | 27,08 | 2.839.610,18 | 27,11 | 2.685.500,00

7.654.748,75 | 72,91
|
|

l
7.633.945,30 |

|
72,88 | -2.685.500,00

Inscritas em 
Restos a Pagar 
nao Processados

(i/IVg)x100|

TOTAL DAS DESPESAS COM ACOES E SERVICOS PUBLICOS DE SAUDE (VI) 10.495.000,00 10.757.820,56

PERCENTUAL DE APLICACAO EM ACOES E SERVICOS PUBLICOS DE SAUDE SOBRE A RECEITA DE IMPOSTOS LIQUIDA E TRANSFERENCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (VII%)=(VIi/IIIb x 100) 
LIMITE CONSTITUCIONAL 15,00 % 24,49

2.967.304,68VALOR REFERENTE A DIFERENCA ENTRE O VALOR EXECUTADO E O LIMITE MINIMO CONSTITUCIONAL [VI(h + i) - (15 X IIIb)/100]

EXECUCAO DE RESTOS A PAGAR NAO PROCESSADOS INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA

Inscritos em 2014

Total

CONTROLE DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS PARA FINS DE APLICACAO DA 
DISPONIBILIDADE DE CAIXA CONFORME ARTIGO 24, PARAGRAFOS 1o. E 2o.

CONTROLE DO VALOR REFERENTE AO PERCENTUAL MINIMO NAO CUMPRIDO EM EXERCICIOS ANTERIORES 
PARA FINS DE APLICACAO DOS RECURSOS VINCULADOS CONFORME ARTIGOS 25 E 26

Inscritos

5.359.17

5.359.17

Cancelados/
Prescritos

|
A Pagar

Parcela considerada 
no Limite

0,00

0,00

0,00

0,00

Saldo Inicial

Saldo Inicial

Pagos |

2.764.50 | 2.594,67 |

2.764.50 | 2.594,67 |

RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS

Despesas custeadas no exerc. de referencia (j) |

LIMITE NAO CUMPRIDO

Despesas custeadas no exerc. de referencia (k) | Saldo Final(Nao Aplicado)

| DESPESAS EMPENHADAS | DESPESAS LIQUIDADAS |
|--------------------------------------------------------------------- | Inscritas em

Restos a Pagar

Saldo Final(Nao Aplicado)

DESPESAS COM SAUDE | Inicial l Atualizada l Ate o Bimestre | l Ate o Bimestre |
l l l l (l/total l) | |(m/total m)

(por Subfuncao) l l l (l) l x 100 | (m) l x 100

Atencao Basica | 2. 685 500, 00 | 3. 094. 093, 20 | 2. 897 783, 52 | 0, 00 | 2.894. 867, 36 | 0, 00
Assistencia Hospitalar e Ambulatorial | 5. 832 500, 00 | 5. 700. 294, 51 | 5. 655 370, 02 | 0, 00 | 5.653. 926, 49 | 0, 00
Suporte Profilativo e Terapeutico l 628 000, 00 | 493. 935, 85 | 483 938, 44 | 0, 00 | 475. 076, 59 | 0, 00
Vigilancia Sanitaria l 76 500, 00 | 75. 700, 00 | 72 209, 68 | 0, 00 | 72. 209, 68 | 0, 00
Vigilancia Epidemiologica l 200 500, 00 | 217. 280, 00 | 216 939, 51 | 0, 00 | 216. 939, 51 | 0, 00
Alimentacao e Nutricao l 0, 00 | 0, 00 | 0, 00 | 0, 00 | 0, 00 | 0, 00
Outras Subfuncoes | 1. 072 000, 00 | 1. 176. 517, 00 | 1. 171 930, 42 | 0, 00 | 1.160. 535, 85 | 0, 00
:total 1 10 4-- --0 0- 1 -- --7 -20 56 1 ----- 10--.498 171 59 | --0 00 | 10 .473 555 48 | --0 00

5.832.500,00
628.000,00
76.500,00

200.500,00
0,00

1.072.000,00
10.495.000,00

0,00

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 15/FEV/2016 e hora de emissao 14:56 

NOTAS :
(*) Valores nao informados considerando que na Lei Orcamentaria, a discriminacao da despesa, quanto a sua natureza, foi elaborada por categoria economica, grupo de natureza de despesa e modalidade de 

aplicacao, nos termos do artigo 6o. da Portaria Interministerial STN/SOF No. 163/2001 e alteracoes posteriores.

d)

CONAM

IV - V)



Prefeitura Municipal de Macatuba
| CN-SIFPM município de macatuba CONAM |
| Relatorio Resumido da Execucao Orcamentaria |
| Demonstrativo da Receita Corrente Liquida |
| Orcamentos Fiscal e Da Seguridade Social |
| RREO - ANEXO 3 (LRF, Art.53, inciso I) Periodo de Referencia: JANEIRO/2015 A DEZEMBRO/2015 R$ 1,00 |
|--------------------------------------
| EVOLUCAO DA RECEITA REALIZADA NOS ULTIMOS 12 MESES

--------------- |
|

|
| ESPECIFICACAO | JAN/15 FEV/15 MAR/15 | ABR/15 MAI/15 | JUN/15 |

--------------- |
JUL/15 |

|--------------------------------------
| RECEITAS CORRENTES (I) | | |

--------------- |
|

| Receita Tributaria | | | |
| IPTU | 0,00 0,00 0,00| 36.354,08| 122.419,81| 20.679,24| 18.587,14|
| ISS | 87.129,61 94.885,50 136.633,52| 138.396,12 155.522,51| 136.607,08| 143.475,57|
| ITBI | 6.290,40 21.220,97 18.131,97| 10.960,08 21.583,33| 20.524,18| 23.899,83|
| IRRF | 54.934,73 71.016,44 62.113,89| 76.211,40 74.565,23| 68.954,41| 70.618,01|
| Outras Receitas Tributarias | 4.329,80| 11.278,22 9.210,84| 85.698,62| 248.461,10| 55.452,14| 52.603,88|
| Receita de Contribuicoes | 105.925,13| 108.974,60 108.593,70| 116.721,07 118.612,24| 147.738,05| 157.334,07|
| Receita Patrimonial | 1.152.160,95 308.216,03 42.657,55| 844.493,50| 2.444.692,86| 70.687,53| 126.504,23|
| Receita de Servicos 
| Transferencias Correntes

| 299.609,07| 349.912,77 396.642,02|
|

349.642,17 360.030,14|
|

334.991,37|
|

328.988,33|
|

| Cota-Parte do FPM | 1.123.631,89 1.147.010,46 835.428,66| 901.648,88 1.108.776,62| 964.748,07| 714.365,69|
| Cota-Parte do ICMS | 1.146.474,04 851.911,23 1.558.666,10| 982.345,28 1.097.273,86| 1.344.165,77| 1.001.368,22|
| Cota-Parte do IPVA | 833.175,59 275.887,47 248.369,23| 53.795,60 57.542,82| 125.613,45| 33.696,86|
| Cota-Parte do ITR | 1.522,57 15,10 232,73| 805,37 26,49| 26,68| 79,67|
| Transferencias da LC 87/1996 | 0,00 0,00 0,00| 22.734, 79 5.683,70| 5.683,70| 5.683,70|
| Transferencias da LC 61/1989 | 13.898,18 8.408,49 7.666,32| 8.677,45 8.614,98| 9.938,67| 8.334,45|
| Transferencias do FUNDEB | 804.013,70| 711.895,17 639.705,88| 499.799,24 549.960,12| 658.725,34| 490.238,20|
| Outras Transferencias Correntes | 573.860,89 391.841,19 403.672,38| 442.276,14 393.407,17| 386.337,76| 527.389,28|
| Outras Receitas Correntes | 76.815,78 32.422,68 109.238,02| 37.448,28 36.379,12| 113.865,85| 51.605,32|
| DEDUCOES (II) | | | |
| Contribuicao para o Plano de Previdencia do Servidor | 105.925,13 108.974,60 108.593,70| 116.721,07 117.317,75| 117.737,20| 118.446,05|
| Compensacao Financeira entre Regimes de Previdencia | 0,00 0,00 0,00| 0,00 0,00| 0,00| 0,00|
| Deducao de Receita para Formacao do FUNDEB | 623.740,40 456.646,53 530.072,56| 394.001,44 455.583,63| 490.035,21| 352.705,67|
|--------------------------------------
| RECEITA CORRENTE LIQUIDA (III) = (I - II) | 5.554.106,80 3.819.275,19 3.938.296,55| 4.097.285,56| 6.230.650,72| 3.856.966,88|

--------------- |
3.283.620,73|

| EVOLUCAO DA RECEITA REALIZADA NOS ULTIMOS 12 MESES | TOTAL | PREVISAO |
| ESPECIFICACAO (ULTIMOS | ATUALIZADA |----------------- |
| | AGO/15 | SET/15 OUT/15 | NOV/15 DEZ/15 | 12 MESES) | 2015 |
|--------------------------------------
| RECEITAS CORRENTES (I) | | |

--------------- |
|

| Receita Tributaria | | | |
| IPTU | 16.361,58 2.346,23| 1.749,46| 2.190,91 6.796,04| 227.484,49| 236.509,77|
| ISS | 143.849,83 160.419,51 203.565,01| 138.013,15 207.257,43| 1.745.754,84| 1.773.254,85|
| ITBI | 20.531,97 5.697,72 18.564,33| 11.094,63 23.746,99| 202.246,40| 249.427,97|
| IRRF | 69.216,14 69.305,86 73.047,02| 71.315,83 120.493,72| 881.792,68| 905.388,33|
| Outras Receitas Tributarias | 48.333,54 12.684,36| 12.073,12| 11.771,01 24.959,15| 576.855,78| 594.766,03|
| Receita de Contribuicoes | 161.259,17 120.644,88 117.795,56| 117.403,56 318.698,69| 1.699.700,72| 1.831.001,62|
| Receita Patrimonial | 107.391,60 25.543,30 151.019,96| 191.616,18 521.091,76| 5.986.075,45| 6.790.592,77|
| Receita de Servicos 
| Transferencias Correntes

| 252.715,41 367.523,30 386.389,50|
|

382.029,09 404.872,43|
|

4.213.345,60|
|

4.301.279,10|
|

| Cota-Parte do FPM | 835.500,64| 696.562,08 792.803,09| 895.136,91| 1.029.304,73| 11.044.917,72| 12.063.042,88|
| Cota-Parte do ICMS | 1.088.117,37 1.277.245,18 1.130.235,14| 967.724,49 1.533.346,68| 13.978.873,36| 14.023.661,82|
| Cota-Parte do IPVA | 80.353,57 93.701,04 55.572,11| 51.407,18 102.575,14| 2.011.690,06| 1.969.351,96|
| Cota-Parte do ITR | 508,68 3.308,59 192.947,31| 12.097,94 10.608,50| 222.179,63| 213.743,78|
| Transferencias da LC 87/1996 | 5.683,70 5.683,70 5.683,70| 5.683,70| 5.683,70| 68.204,39| 97.880,29|
| Transferencias da LC 61/1989 | 8.590,81 9.289,30 10.054,44| 9.482,53 9.169,54| 112.125,16| 129.852,70|
| Transferencias do FUNDEB | 532.008,49 616.833,10 552.137,43| 483.822,94 755.930,24| 7.295.069,85| 7.358.822,94|
| Outras Transferencias Correntes | 413.529,83 359.351,08| 387.282,80| 395.932,55| 870.467,76| 5.545.348,83| 5.998.678,95|
| Outras Receitas Correntes | 47.659,28 46.249,48 60.195,28| 49.127,33 37.849,09| 698.855,51| 1.070.555,61|
| DEDUCOES (II) | | | |
| Contribuicao para o Plano de Previdencia do Servidor | 117.967,09 120.644,88 117.795,56| 117.403,56 127.172,52| 1.394.699,11| 1.526.000,00|
| Compensacao Financeira entre Regimes de Previdencia | 0,00 0,00 0,00| 0,00 0,00| 0,00| 259.000,00|
| Deducao de Receita para Formacao do FUNDEB | 403.750,91 417.157,93 437.459,10| 388.306,50 538.137,59| 5.487.597,47| 5.829.400,00|
|--------------------------------------
| RECEITA CORRENTE LIQUIDA (III) = (I - II) | 3.309.893,61 3.334.585,90 3.595.860,60| 3.290.139,87 5.317.541,48| 49.628.223,89|

--------------- |
51.993.411,37|

|--------------------------------------
FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE

--------------- |

Data da emissao 15/FEV/2016 e hora de emissao 13:55
CONAM 1.0-2015

Nota: Apos a Reforma Previdenciaria, consignada na Emenda Constitucional No. 40, de 29 de maio de 2003, as receitas e despesas da previdencia foram separadas das demais receitas e despesas
da seguridade social (assistencia social e saude).
Dessa forma, quando na LRF, editada anteriormente a EC 40, sao citadas a previdencia e assistencia social, deve-se entender apenas previdencia, a luz das normas constitucionais.

Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos 
de Lençóis Paulista
José Antônio Marise, Dire
tor do Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos de Lençóis 
Paulista, no uso das atribui
ções que lhe são conferidas 
por lei, bem como o cumpri
mento ao disposto na alínea 
"a" do art. 59 da Lei Orgânica 
do Município, torna público 
os seguintes atos oficiais:
Portaria n° 5/2016 de 
18.02.2016 -  Afasta, para tra
tamento de saúde, o servidor 
Ricardo Felipe Jordan, Agen
te de Apoio Operacional.

Lençóis Paulista, 18 de 
fevereiro de 2016.

José Antonio Marise 
Diretor

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 
de fevereiro de 2016. Na página B5. 

Valor da publicação R$ 30,72.

ANUNCIE
3269-3311

CN-SIFPM

Prefeitura Municipal de Macatuba
m u n i c í p i o de m a c a t u b a

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIARIAS DO REGIME PROPRIO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES

ORÇAMENTO DA SEGURIDADE SOCIAL
Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2015 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO

Anexo 4 (LRF, Art. 53, inciso II) Em Reais

RECEITAS

RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(I) 
RECEITAS CORRENTES

Receita de Contribuicoes dos Segurados 
Pessoal Civil 

Ativo 
Inativo 
Pensionista 

Receita Patrimonial
Receitas de Valores Mobiliarios 

Outras Receitas Correntes
Compensacao Previdenciaria do RGPS para o RPPS 
Demais Receitas Correntes 

RECEITAS DE CAPITAL
RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (INTRA-ORCAMENTARIAS)(II)

PREVISAO INICIAL

8.069.000. 00
8.069.000. 00

526.000. 00
526.000. 00 

;00,00
,500,00 
300,00 
000,00 
000,00 

60.000,00 
59.000,00 
1.000,00

3.378.600,00

503.

283.
283.

PREVISAO ATUALIZADA

8 .177. 230,96
8 .177. 230,96
1 .526. 000,00
1 .526. 000,00
1 .503. 200,00

22. 500,00
300,00

6 .391. 230,96
6 .391. 230,96

260. 000,00
259. 000,00

1. 000,00

3 .378. 600,00

1 .555. 830,96

RECEITAS REALIZADAS

Bimestre/ 2015 | Ate o Bimestre/ 2014

7.042.081,53 | 3.283.509,10
---|

7.042.081,53 | 3.283.509,10
1.394.699,11 | 1.337.198,48
1.394.699,11 | 1.337.198,48
1.363.676,28 | 1.320.218,01

31.022,83 | 16.980,47

5.647.382,42 | 1.946.210,84
5.647.382,42 | 1.946.210,84

.782.024,73

99.78

99.78 

3.155.895,18

TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIARIAS-RPPS(III)=(I+II) 11.447.600,00 9.824.106,26 6.439.404,28

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS
INSCRITAS EM RESTOS A PAGAR 

NAO PROCESSADOS
DESPESAS

| INICIAL | ATUALIZADA | Ate o Bimestre | Ate o Bimestre | Ate o Bimestre | Ate o Bimestre | Em | Em |
| | | 2015 | 2014 | 2015 | 2014 | 2015 | 2014 |

|DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(IV) | 5.422.000,00| 5.604.450,00| 5.463.206,25| 4.461.537,45| 5.460.353,20| 4.455.735,18| 2.853,05| 5.802,27|
| ADMINISTRACAO | 5.422.000,00| 5.604.450,00| 314.975,87| 295.151,33| 314.975,87| 289.349,06| | 5.802,27|
| Despesas Correntes | 5.417.000,00| 5.599.450,00| 314.676,87| 291.661,33| 314.676,87| 285.859,06| | 5.802,27|
| Despesas de Capital | 5.000,00| 5.000,00| 299,00| 3.490,00| 299,00| 3.490,00| | |
| PREVIDENCIA | | | 5.148.230,38| 4.166.386,12| 5.145.377,33| 4.166.386,12| 2.853,05|
| Pessoal Civil | | | 5.148.230,38| 4.166.386,12| 5.145.377,33| 4.166.386,12| 2.853,05|
| Aposentadorias | | | 4.123.357,78| 3.300.000,89| 4.120.504,73| 3.300.000,89| 2.853,05|
| Pensoes | | | 707.565,86| 548.533,57| 707.565,86| 548.533,57| |
| Outros Beneficios Previdenciarios | | | 317.306,74| 317.851,66| 317.306,74| 317.851,66| |
|DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (INTRA-ORCAMENTARIAS)(V) | | | | | | | | |

|TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIARIAS-RPPS (VI)=(IV+V) | 5.422.000,00| 5.604.450,00| 5.463.206,25| 4.461.537,45| 5.460.353,20| 4.455.735,18| 2.853,05| 5.802,27|

|RESULTADO PREVIDENCIARIO - RPPS (VII)=(III-VI) | 6.025.600,00| 5.951.380,96| 4.360.900,01| 1.977.866,83| 4.363.753,06| 1.983.669,10| --- | --- |

APORTES DE RECURSOS PARA O REGIME PROPRIO DE PREVIDENCIA DO SERVIDOR APORTES REALIZADOS

TOTAL DOS APORTES PARA O RPPS 
Plano Financeiro

Recursos para Cobertura de Insuficiencias Financeiras 
Recursos para Formacao de Reserva 
Outros Aportes para o RPPS 

Plano Previdenciario
Recursos para Cobertura de Deficit Financeiro 
Recursos para Cobertura de Deficit Atuarial 
Outros Aportes para o RPPS

41.330,75
0,00

41.330,75

41.330,75

RESERVA ORÇAMENTARIA DO RPPS PREVISAO ORÇAMENTARIA

6.025.600,00

p e r í o d o de r e f e r e n c i a
BENS E DIREITOS DO RPPS

Caixa
Bancos Conta Movimento
Investimentos
Outros Bens e Direitos

2015

0,00
44.027,29

49.503.754,85
193.013,48

2014

0,00
41.329,91

44.998.448,76
193.013,48

RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS PREVISAO INICIAL PREVISAO ATUALIZADA
RECEITAS REALIZADAS

Ate o Bimestre/ 2015 | Ate o Bimestre/ 2014

RECEITAS CORRENTES (VIII) 
Receita de Contribuicoes 

Patronal
Pessoal Civil 

Ativo
Outras Receitas Correntes 

RECEITAS DE CAPITAL (IX)

378.600,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
400,00

378.
378.
378.
378.

378.600,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
400,00

378.
378.
378.
378.

.782.024,73

.782.024,73

.782.024,73

.782.024,73

.782.024,73

3.155.895.18
3.155.895.18
3.155.895.18
3.155.895.18
3.155.895.18

TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORCAMENTARIAS(X)=(VIII+IX) 3.378.600,00 3.378.600,00

DESPESAS EMPENHADAS
DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS | DOTACAO

| INICIAL
DOTACAO

ATUALIZADA Ate o Bimestre 
2015

o Bimestre 
2014

.782.024,73

DESPESAS LIQUIDADAS

Ate o Bimestre | Ate o Bimestre 
2015 | 2014

3.155.895,18

INSCRITAS EM RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS

Em
2015

Em
2014

ADMINISTRACAO (XI)

TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORCAMENTARIAS(XII)=(XI) | | |

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE
Data da emissao 15/FEV/2016 e hora de emissao 14:00
Notas:
Durante o exercicio, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. O controle no ultimo bimestre, foi direcionado para a coluna "Despesas Empenhadas", cujo valor devera ser igual a soma 
dos valores das colunas "Despesas Liquidadas" e "Inscritas em Restos a Pagar Nao Processados". Dessa forma, para maior transparencia, as despesas para fins de controle, estao segregadas em:

a) Despesas liquidadas(executadas) sao aquelas em que houve a entrega do material ou servico, nos termos do artigo 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercicio, por forca do artigo 35, inciso II da Lei 4.320/64.

CONAM

RREO

DOTACAO DOTACAO

RPPS

RPPS



Prefeitura Municipal de Macatuba
CN-SIFPM

m u n i c í p i o de m a c a t u b a

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 
DEMONSTRATIVO DO RESULTADO NOMINAL 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2015 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO 
RREO - Anexo 5 (LRF, art. 53, inciso III) R$ 1,00

DIVIDA FISCAL LIQUIDA

Divida Consolidada (I)
Deducoes (II)

Disponibilidade de Caixa Bruta 
Demais Haveres Financeiros
(-) Restos a Pagar Processados(Exceto Precatorios)

Divida Consolidada Liquida (III) = (I - II)
Receita de Privatizacoes (IV)
Passivos Reconhecidos (V)

Divida Fiscal Liquida (VI) = (III + IV - V)

RESULTADO NOMINAL

Em 31 Dezembro 2014 
(a)

332.282,65
2.540.340,59
3.652.250,19

42.125,20
1.154.034,80

-2.208.057,94

Em SET-OUT/2015 
(b)

202.706,79
5.215.643,65
5.071.790,56

143.853,09

-5.012.936,8

Em NOV-DEZ/2015 
(c)

636.177,69 
1.832.234,46 
4.033.706,19 

143.105,81 
2.344.577,54

-1.196.056,77

-2.208.057,94 | -5.012.936,86 | -1.196.056,77

p e r í o d o de r e f e r e n c i a

No Bimestre 
(c - b)

Ate o Bimestre 
(c - a)

Valor | 3.816.880,09 |

DISCRIMINACAO DA META FISCAL

META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERENCIA

REGIME PREVIDENCIARIO

1.012.001,17 

| VALOR CORRENTE 

| 46.000,00

DIVIDA FISCAL LIQUIDA PREVIDENCIARIA

Divida Consolidada Previdenciaria (VII)
Passivo Atuarial 
Demais Dividas 

Deducoes (VIII)
Disponibilidade de Caixa Bruta 
Investimentos
Demais Haveres Financeiros 
(-) Restos a Pagar Processados 

Div. Consolidada Liquida Previdenciaria (IX)=(VII-VIII)

Passivos Reconhecidos (X)

Em 31 Dezembro 2014 
(a)

61.211.431.07
61.211.431.07

45.207.530,96
41.329,91

44.998.448,76
193.013,48
25.261,19

16.003.900,11

Em SET-OUT/2015 
(b)

61.211.431.07
61.211.431.07

49.889.456,69
200,99

49.696.242,22
193.013,48

11.321.974,38

Em NOV-DEZ/2015 
(c)

61.835.609.08
61.835.609.08

49.710.603,05 
44.027,29 

49.503.754, 85 
193.013,48 
30.192,57 

12.125.006,03

Divida Fiscal Liquida Previdenciaria (XI) = (IX - X) | 16.003.900,11 | 11.321.974,38 | 12.125.006,03

CONAM 3.3-2015
FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 15/FEV/2016 e hora de emissao 14:13

NOTAS:
1. Os valores registrados no quadro da Divida Fiscal Liquida nao devem incluir os valores que irao compor o calculo da Divida Fiscal 

Liquida Previdenciaria, os quais deverao ser registrados em quadro proprio nesse demonstrativo.
2. Os Passivos Reconhecidos correspondem as dividas juridicamente devidas, de valor certo, reconhecidas pelo governo e representativas 

de deficits passados que nao mais ocorrem no presente, tais como: parcelamentos de dividas junto ao INSS, FGTS, RPPS, fornecedores, 
empreiteiras, sentencas judiciais(principalmente as trabalhistas) posteriores a 05/05/2000 e dividas com companhias privadas, 
estaduais e federais de energia, agua e saneamento.

Prefeitura Municipal de Macatuba
MUNICÍPIO DE MACATUBA

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 
DEMONSTRATIVO DO RESULTADO PRIMARIO - ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E MUNICÍPIOS 

ORCAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

| Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2015 / BIMESTRE: NO)VEMBRO-DEZEMBRO
| RREO - ANEXO 6 (LRF, art. 53, inciso III) Em reais

| | RECEITAS REALIZADAS
| RECEITAS PRIMARIAS | PREVISAO |--------

| ATUALIZADA | Ate o Bimestre/2015 | Ate o Bimestre/2014

|RECEITAS PRIMARIAS CORRENTES (I) | 50.485.815,84 | 47.906.155,82 | 46.571.100,86
| RECEITAS TRIBUTARIAS | 3.759.346,95 | 3.634.134,19 | 3.362.797,21
| IPTU | 236.509,77 | 227.484,49 | 210.142,16
| ISS | 1.773.254,85 | 1.745.754,84 | 1.642.484,18
| ITBI | 249.427,97 | 202.246,40 | 260.786,20
| IRRF | 905.388,33 | 881.792,68 | 703.247,56
| Outras Receitas Tributarias | 594.766,03 | 576.855,78 | 546.137,11
| RECEITAS DE CONTRIBUICOES | 5.209.201,62 | 4.481.725,45 | 4.493.093,66
| Receitas Previdenciarias | 4.904.200,00 | 4.176.723,84 | 4.493.093,66
| Outras Receitas de Contribuicoes | 305.001,62 | 305.001,61 | 0,00
| RECEITA PATRIMONIAL LIQUIDA | 4.813,90 | 4.512,73 | 1.261,72
| Receita Patrimonial | 6.790.592,77 | 5.986.075,45 | 2.311.827,07
| (-) Aplicacoes Financeiras | 6.785.778,87 | 5.981.562,72 | 2.310.565,35
| TRANSFERENCIAS CORRENTES | 36.025.635,32 | 34.790.811,53 | 33.329.595,63
| Cota-Parte do FPM | 9.535.842,88 | 8.835.934,52 | 8.431.451,58
| Cota-Parte do ICMS | 11.163.661,82 | 11.183.098,92 | 10.709.494,43
| Cota-Parte do IPVA | 1.609.351,96 | 1.609.351,96 | 1.447.916,06
| Convenios | 368.706,45 | 318.095,60 | 285.859,66
| Outras Transferencias Correntes | 13.348.072,21 | 12.844.330,53 | 12.454.873,90
| DEMAIS RECEITAS CORRENTES | 5.486.818,05 | 4.994.971,92 | 5.384.352,64
| Divida Ativa | 240.215,85 | 171.987,48 | 197.647,56
| Diversas Receitas Correntes |1

5.246.602,20 |1
4.822.984,44 | 5.186.705,08

|RECEITAS DE CAPITAL (II)
|
| 1.910.401,01

|
| 1.820.366,69

|
| 1.602.082,16

| Operacoes de Credito (III) | 0,00 | 0,00 | 0,00
| Amortizacao de Emprestimos (IV) | 0,00 | 0,00 | 0,00
| Alienacao de Bens (V) | 39.844,01 | 17.610,00 | 73.208,93
| Transferencias de Capital | 1.870.557,00 | 1.802.756,69 | 1.528.873,23
| Convenios | 1.802.757,00 | 1.802.756,69 | 1.348.501,23
| Outras Transferencias Capital | 67.800,00 | 0,00 | 180.372,00
| Outras Receitas de Capital | 0,00 | 0,00 | 0,00
|RECEITAS PRIMARIAS DE CAPITAL (VI)=(II-III-IV-V) | 1.870.557,00 | 1.802.756,69 | 1.528.873,23

|RECEITA PRIMARIA TOTAL (VII)=(I + VI) | 52.356.372,84 | 49.708.912,51 | 48.099.974,09

| DESPESAS PRIMARIAS

|
|
|
|
|
|

|
|

DOTACAO | 
ATUALIZADA |

|
|

|
DESPESAS EMPENHADAS |

|

|
DESPESAS LIQUIDADAS |

|
INSCRITAS EM RESTOS A PAGAR | 

NAO PROCESSADOS |

Ate o Bimestre | 
2015 |

Ate o Bimestre | 
2014 |

Ate o Bimestre | 
2015 |

Ate o Bimestre | 
2014 |

Em | 
2015

Em | 
2014 |

|DESPESAS CORRENTES (VIII) | 51.053.715,51| 50.137.490,62| 46.863.563,89| 49.843.582,38| 46.325.543,81| 293.908,24 538.020,08|
| Pessoal e Encargos Sociais | 28.138.821,38| 27.959.160,69| 25.474.911,02| 27.896.565,19| 25.426.911,02| 62.595,50 48.000,00|
| Juros e Encargos da Divida (IX) | 93.100,00| 93.095,36| 82.923,81| 91.431,27| 82.923,81| 1.664,09 0,00|
| Outras Despesas Correntes | 22.821.794,13| 22.085.234,57| 21.305.729,06| 21.855.585,92| 20.815.708,98| 229.648,65 490.020,08|
|DESPESAS PRIMARIAS CORRENTES | | | | | | |
| (X)=(VIII-IX) | 50.960.615,51| 50.044.395,26| 46.780.640,08| 49.752.151,11| 46.242.620,00| 292.244,15 538.020,08|

|DESPESAS DE CAPITAL (XI)
|
|

|
3.106.617,18|

|
2.304.651,96|

|
3.558.791,97|

|
1.298.959,11|

|
2.986.079,61| 1.005.692,85 572.712,36|

| Investimentos | 2.951.616,18| 2.149.751,49| 3.405.085,84| 1.149.247,09| 2.832.373,48| 1.000.504,40 572.712,36|
| Inversoes Financeiras | 1,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00 0,00|
| Concessao de Emprestimos (XII) | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00 0,00|
| Aquis.de Titulo de Capital (XIII) | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00 0,00|
| Demais Inversoes Financeiras | 1,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00 0,00|
| Amortizacao da Divida (XIV) | 155.000,00| 154.900,47| 153.706,13| 149.712,02| 153.706,13| 5.188,45 0,00|
|DESPESAS PRIMARIAS CAPITAL | | | | | | |
| (XV)=(XI-XII-XIII-XIV) | 2.951.617,18|

1
2.149.751,49|

1
3.405.085,84|

1
1.149.247,09|

1
2.832.373,48|

1
1.000.504,40 572.712,36|

1
|RESERVA DE CONTINGÊNCIA (XVI)

|
|

|
0,00|

1
|

0,00|
1

|
0,00|

1
|

0,00|
1

|
0,00|

1
0,00

|
0,00|

1
|RESERVA DO RPPS (XVII)

|
|

|
6.025.600,00|

|
0,00|

|
0,00|

|
0,00|

|
0,00| 0,00

|
0,00|

|DESPESA PRIMARIA TOTAL | | | | | |
| (XVIII)=(X+XV+XVI+XVII) | 59.937.832,69| 52.194.146,75| 50.185.725,92| 50.901.398,20| 49.074.993,48| 1.292.748,55 1.110.732,44|

|RESULTADO PRIMARIO(XIX)=(VII-XVIII) | -7.581.459,85| -2.485.234,24| -2.085.751,83| -1.192.485,69| -975.019,39| 48.416.163,96 46.989.241,65|

|SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES | | 1.208.339,67| | 0,00| |

|
|
|

DISCRIMINACAO DA META FISCAL VALOR
|
|
|

|--------------------------
| META DE RESULTADO PRIMARIO FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERENCIA -6.148.

-------|
,000,00 |

Notas:
Durante o exercicio, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. O controle no ultimo bimestre, foi direcionado para a coluna 
"Despesas Empenhadas", cujo valor devera ser igual a soma dos valores das colunas "Despesas Liquidadas" e "Inscritas em Restos a Pagar Nao 
Processados". Dessa forma, para maior transparencia, as despesas para fins de controle, estao segregadas em:
a) Despesas liquidadas(executadas) sao aquelas em que houve a entrega do material ou servico, nos termos do artigo 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercicio 
por forca do artigo 35, inciso II da Lei 4.320/64.

Notas complementares:
Dos valores das Receitas de Transferencias Correntes, foram deduzidos a parcela destinada a formacao do FUNDEB.
FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 15/FEV/2016 e hora de emissao 14:08

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA Aviso de Licitação -  Pregão n° 032/2016 -  Processo n° 039/2016Objeto: Registro de preços para serviços de usinagem de massa asfáltica, tipo CBUQ. Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 07 de março de 2016 às 10:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 23 de fevereiro de 2016. JOSE DENILSON NOGUEIRA -  Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA Aviso de Licitação -  Pregão n° 033/2016 -  Processo n° 040/2016Objeto: Registro de preços para serviços recapeamento asfáltico. Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 07 de março de 2016 às 15:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp. gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088^ Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 23 de fevereiro de 2016. JOSE DENILSON NOGUEIRA -  Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de fevereiro de 2016. Na página B6. 
Valor da publicação R$ 54,53.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

EDITAL DE PROCESSO SELETIVO N°. 01/2016 - PROFESSORES 
PUBLICAÇÃO DE GABARITOS

A Comissão Municipal de Serviço Civil informa aos interessados que se 
encontram disponíveis no átrio da Prefeitura e no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br, os gabaritos das provas escritas ocorridas no dia 21/02/16 
referentes aos cargos constantes do presente Edital.

Lençóis Paulista, 23 de fevereiro de 2016.
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 

Prefeita

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de fevereiro de 2016. Na página B6. 
Valor da publicação R$ 37,93.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
PRISCILA CORRÊA DIAS MENDES, Oficial do Registro de Imóveis e Anexos 
da Comarca de Macatuba-SP, vem pelo presente, na forma como autorizado pela 
Lei Federal n° 9.514/1997, artigo 26, § 4°, e em razão do requerimento da CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL, CNPJ 00.360.305/0001-04, com sede em Brasilia/ 
DF, no Setor Bancário Sul, quadra 4, lotes 3/4, recebido pelo site eletrônico www. 
oficioeletronico.com.br. administrado pela ARISP, pedido online n° IN00081345C, 
credora do contrato de financiamento imobiliário n° 855551509001, garantido por 
alienação fiduciária firmado em 28/10/2011 e registrado sob o R. 2 da matrícula n° 642 
deste Cartório, referente ao imóvel situado à Rua Messias Daré, n° 229 -  Vale Verde, 
nesta cidade de Macatuba-SP, NOTIFICAR os devedores fiduciantes daquele contrato, 
Antônio Carlos Quadrado, CPF n° 336.771.638-38 e sua mulher Rozenilda Batista 
Lontra Quadrado, CPF n° 339.040.568-24, residentes e domiciliados nesta cidade de 
Macatuba-SP, na Rua Messias Daré, n° 229, para que compareçam a este Oficial de 
Registro de Imóveis de Macatuba-SP, sito à Rua Rio de Janeiro, n° 09-35, Centro, no 
horário de funcionamento, compreendido das 9:00 às 16:00, de segunda a sexta-feira, 
dentro do prazo improrrogável de 15 (quinze) dias, contados da última das 03 (três) 
publicações deste edital, a fim de dar cumprimento às obrigações contratuais relativas 
aos encargos vencidos e não pagos, correspondentes às prestações n°s 36, vencida em 
28/10/2015; 37, vencida em 28/11/2015; 38, vencida em 28/12/2015; 39, vencida em 
28/01/2016; cujos valores estão sujeitos a atualização monetária, juros de mora e demais 
encargos legais devidos que se vencerem até a data do efetivo pagamento, de acordo 
com a planilha apresentada pela credora juntamente com o requerimento da notificação, 
acrescendo-se ao montante devido, ainda, as despesas de cobrança já  realizadas, 
inclusive as das publicações do presente edital. Nesta oportunidade, ficam os notificados 
cientificados, também, que o não cumprimento da referida obrigação no prazo 
estipulado, garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor da 
credora fiduciária, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, nos termos do Artigo 26, § 
7°, da Lei Federal 9.514/1997. Dou fé. Priscila Corrêa Dias Mendes, a Oficial.

E D I T A L D E C I T A Ç Ã O
EDITAL DE CITAÇÃO DOS REQUERIDOS MARIA MARIANO DE ALMEIDA, 
ARLINDO MARIANO DE ALMEIDA, BENEDITO MARIANO DE ALMEIDA e 
ALÍPIO MARIANO DE ALMEIDA, bem como dos confinantes e dos INTERESSADOS 
AUSENTES, INCERTOS E DESCONHECIDOS, COM PRAZO DE 30 (TRINTA) 
DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROC. N° 0001296-82.2010.8.26.0333 
(anteriormente 333.01.2010.001296-3/000000-000, n° de Ordem 66/2010), que 
ANTONIO CARLOS BORIN e sua mulher, CLEUSA MARIA PAVANELLI BORIN 
move em face de MARIA MARIANO DE ALMEIDA E OUTROS.
A DOUTORA MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN, MM. JUÍZA DE 
DIREITO da Vara única da Comarca de Macatuba, do ESTADO DE SÃO PAULO, 
NA FORMA DA LEI, etc.
FAZ SABER AOS REQUERIDOS: MARIA MARIANA DE ALMEIDA, ARLINDO 
MARIANO DE ALMEIDA, BENEDITO MARIANO DE ALMEIDA e ALÍPIO 
MARIANO DE ALMEIDA, bem como aos CONFINANTES E AOS INTERESSADOS 
AUSENTES, INCERTOS E DESCONHECIDOS, que tramita perante este Juízo e 
Cartório respectivo a Ação de Usucapião n° 0001296-82.2010.8.26.0333 (anteriormente 
333.01.2010.001296-3/000000-000, n° de Ordem 66/2010), onde consta que os 
Requerentes, por si e seus antecessores, são senhores e legítimos possuidores, sem 
contestação ou oposição, há mais de vinte anos, ininterruptos, de um imóvel denominado 
Sitio Santo Antonio, Gleba B, com área de 1,9180 hectares ou 0,7926 alqueire paulista, 
situado em área uTbana deste Município, às margens da Rodovia Osni Matheus-SP 261, 
quilômetro 126 + 212,967 metros, no sentido ao Município de Pederneiras, sendo que 
dito imóvel foi adquirido pelos requerentes juntamente com Luiz Claudinei Pavanelli e 
sua mulher, de Antonio Pafetti, Vera Lúcia Minetto Pafetti, Mario Pafetti e Aparecida 
Maria Simioni Pafetti, através de escritura pública de venda e compra lavrada no Segundo 
Cartório de Notas da Comarca de Pederneiras, no dia 28 de Junho de 1985, com a área de 
19.130,86 m2, equivalente a 0,791 alqueire paulista de terras. Que não foi possível registrar 
referida escritura junto ao CRI de Pederneiras, onde o imóvel encontrava-se registrado com 
matrícula 9.371, em nome de Maria Mariana de Almeida, Arlindo Mariano de Almeida, 
Benedito Mariano de Almeida e Alípio Mariano de Almeida, desconhecendo seus endereços. 
Que os então possuidores passaram então a ter a posse do imóvel a partir de 28 de Junho de 
1985. Que, em 27 de Janeiro de 2009, Luiz Claudinei Pavanelli e sua mulher transferiram 
a posse da referida Gleba aos requerentes através de Instrumento Particular de Permuta de 
Imóveis Rurais, pertencendo, então, a posse somente aos Requerentes; Que os Requerentes 
e seus antecessores vinham pagando regularmente os impostos incidentes sobre o referido 
imóvel: Que há mais de vinte anos os Requerentes, por si e por seus antecessores, exercem, 
sem justo título e de boa fé, com o animus domini, ininterruptamente, sem qualquer 
oposição, a posse mansa e pacífica do mencionado imóvel, requisitos necessários para 
configurar o usucapião, razão pela qual, lhes são assegurados o direito de pleitear 
seja declarado, por sentença, o domínio sobre referido imóvel, determinando ao 
Registro de Imóveis desta Comarca para que proceda o seu registro. E, presente, 
expediu-se o presente Edital, com prazo de 30 (trinta) dias, pelo qual ficam CITADOS 
os requeridos MARIA MARIANO DE ALMEIDA, ARLINDO MARIANO DE 
ALMEIDA, BENEDITO MARIANO DE ALMEIDA e ALÍPIO MARIANO DE 
ALMEIDA, bem como os CONFINANTES e os INTERESSADOS, INCERTOS E 
DESCONHECIDOS, para, querendo, no prazo de 15 (quinze) dias para contestarem 
a ação nos termos da lei 895/94, que suprimiu a audiência de justificação. Não sendo 
contestada, a ação, presumir-se-ão verdadeiros os fatos articulados pelos Autores. E, 
para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém alegue ignorância, expediu-se 
o presente Edital que será publicado e afixado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e 
passado nesta cidade e Comarca de Macatuba, em 22 de agosto de 2011.

CONAM

SALDO

SALDO

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista


Prefeitura Municipal de Macatuba
mun ic í pi o de mac at u ba

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 
DEMONSTRATIVO DA EXECUCAO DAS DESPESAS POR FUNCAO E SUBFUNCAO 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2015 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO
RREO - ANEXO 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alinea

I
DOTACAO I

I
DOTACAO I DESPESAS EMPENHADAS

I
I

I
SALDO I DESPESAS LIQUIDADAS

I
I

I
SALDO I INSCRITAS EM I

| FUNCAO/SUBFUNCAO INICIAL I ATUALIZADA I- --------I I- --------I I RESTOS A PAGAR I
I I No Bimestre I Ate o Bimestre I % (b/ I I No Bimestre I Ate o Bimestre I % (d/ I I NAO PROCESSADOSI
I (a) I I (b) Itotal b)I (c)=(a-b) I I (d) Itotal d)I (e)=(a-d) I (f) I

|DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(I) 52.839.300,00I 56.679.465,99I 4.803.715,94I 49.009.324,31I 93,45I 7.670.141,68I 8.748.585,23I 47.736.871,36I 93,34I 8.942.594,63I 1.272.452,95I
| LEGISLATIVA I I I I I I I I I I
| acao legislativa | 966.000,00I 932.460,97I 29.368,36I 932.190,96I 1,77I 270,01I 156.347,65I 932.190,96I 1,82I 270,01I 0,00I
| administracao geral | 490.000,00I 515.139,03I -2.743,29I 511.341,73I 0,97I 3.797,30I 109.315,85I 511.341,73I 0,99I 3.797,30I 0,00I
| ADMINISTRACAO I I I I I I I I I I
| administracao geral | 4.289.000,00I 5.190.414,68I 693.951,07I 5.137.018,70I 9,79I 53.395,98I 913.409,39I 5.069.988,88I 9,91I 120.425,80I 67.029,82I
| administracao financeira | 888.800,00I 773.422,00I 131.700,20I 773.234,84I 1,47I 187,16I 148.141,42I 770.377,70I 1,50I 3.044,30I 2.857,14I
| ASSISTÊNCIA SOCIAL I I I I I I I I I I
| administracao geral | 925.600,00I 923.534,00I 134.516,02I 910.709,34I 1,73I 12.824,66I 146.803,91I 906.477,91I 1,77I 17.056,09I 4.231,43I
| assistencia ao idoso | 121.000,00I 95.500,00I 0,00I 95.397,80I 0,18I 102,20I 8.100,00I 95.397,80I 0,18I 102,20I 0,00I
| assistencia ao portador de deficiencia | 290.000,00I 269.109,03I 765,60I 266.599,60I 0,50I 2.509,43I 23.417,19I 265.778,67I 0,51I 3.330,36I 820,93I
| assistencia a crianca e ao adolescente | 278.800,00I 355.164,19I 21.382,48I 325.526,89I 0,62I 29.637,30I 66.164,15I 313.411,92I 0,61I 41.752,27I 12.114,97I
| assistencia comunitaria | 692.300,00I 725.429,21I 18.839,78I 595.422,89I 1,13I 130.006,32I 101.142,70I 585.740,54I 1,14I 139.688,67I 9.682,35I
| PREVIDÊNCIA SOCIAL I I I I I I I I I I
| administracao geral | 431.000,00I 431.000,00I 8.901,02I 314.975,87I 0,60I 116.024,13I 54.725,36I 314.975,87I 0,61I 116.024,13I 0,00I
| previdencia do regime estatutario | 4.991.000,00I 5.173.450,00I 738.408,45I 5.148.230,38I 9,81I 25.219,62I 1.120.554,24I 5.145.377,33I 10,06I 28.072,67I 2.853,05I
| SAUDE I I I I I I I I I I
| administracao geral | 1.013.000,00I 1.028.041,00I 72.082,28I 1.023.548,77I 1,95I 4.492,23I 121.637,95I 1.012.154,20I 1,97I 15.886,80I 11.394,57I
| atencao basica | 2.463.500,00I 2.910.253,20I 295.680,37I 2.713.953,45I 5,17I 196.299,75I 461.279,21I 2.711.037,29I 5,30I 199.215,91I 2.916,16I
| assistencia hospitalar e ambulatorial | 5.470.500,00I 5.447.794,51I 515.727,26I 5.402.882,52I 10,30I 44.911,99I 939.175,94I 5.401.438,99I 10,56I 46.355,52I 1.443,53I
| suporte profilatico e terapeutico | 598.000,00I 493.835,85I 22.001,34I 483.938,44I 0,92I 9.897,41I 48.804,09I 475.076,59I 0,92I 18.759,26I 8.861,85I
| vigilancia sanitaria | 65.500,00I 66.150,00I 10.007,76I 62.703,60I 0,11I 3.446,40I 11.425,15I 62.703,60I 0,12I 3.446,40I 0,00I
| vigilancia epidemiologica | 170.500,00I 185.290,00I 25.949,57I 184.955,80I 0,35I 334,20I 27.181,85I 184.955,80I 0,36I 334,20I 0,00I
| EDUCACAO I I I I I I I I I I
| administracao geral | 1.258.600,00I 1.098.609,00I 107.257,59I 1.093.458,04I 2,08I 5.150,96I 165.226,53I 1.089.266,24I 2,12I 9.342,76I 4.191,80I
| alimentacao e nutricao | 455.000,00I 455.706,00I 80.710,49I 455.545,66I 0,86I 160,34I 83.881,49I 455.545,66I 0,89I 160,34I 0,00I
| ensino fundamental | 8.170.000,00I 8.362.561,98I 1.049.173,59I 8.117.053,37I 15,47I 245.508,61I 1.441.901,54I 8.003.996,60I 15,65I 358.565,38I 113.056,77I
| ensino medio | 140.500,00I 141.760,00I 13.058,99I 136.416,00I 0,26I 5.344,00I 20.115,62I 136.416,00I 0,26I 5.344,00I 0,00I
| ensino profissional | 217.100,00I 217.595,00I 3.856,83I 212.855,30I 0,40I 4.739,70I 23.783,55I 212.855,30I 0,41I 4.739,70I 0,00I
| educacao infantil | 3.237.500,00I 3.838.930,96I 317.967,16I 3.794.242,29I 7,23I 44.688,67I 699.134,41I 3.624.111,27I 7,08I 214.819,69I 170.131,02I
| educacao de jovens e adultos 42.500,00I 51.825,00I 8.015,87I 51.057,70I 0,09I 767,30I 8.790,87I 51.057,70I 0,09I 767,30I 0,00I
| educacao especial | 340.000,00I 310.010,00I 0,00I 310.000,00I 0,59I 10,00I 25.870,00I 310.000,00I 0,60I 10,00I 0,00I
| CULTURA I I I I I I I I I I
| difusao cultural | 160.200,00I 305.748,14I 13.955,81I 304.498,99I 0,58I 1.249,15I 33.569,04I 302.938,99I 0,59I 2.809,15I 1.560,00I
| URBANISMO I I I I I I I I I I
| infra-estrutura urbana | 2.306.500,00I 3.846.842,24I 262.400,89I 3.163.702,53I 6,03I 683.139,71I 604.587,80I 2.638.295,81I 5,15I 1.208.546,43I 525.406,72I
| servicos urbanos | 1.807.500,00I 1.829.331,00I 183.062,78I 1.818.765,72I 3,46I 10.565,28I 400.721,37I 1.775.854,30I 3,47I 53.476,70I 42.911,42I
| transportes coletivos urbanos | 204.000,00I 181.223,00I 27.969,51I 177.882,29I 0,33I 3.340,71I 55.074,41I 175.882,71I 0,34I 5.340,29I 1.999,58I
| HABITACAO I I I I I I I I I I
| habitacao urbana | 10.000,00I 1,00I 0,00I 0,00I 0,00I 1,00I 0,00I 0,00I 0,00I 1,00I 0,00I
| SANEAMENTO I I I I I I I I I I
| saneamento basico urbano | 3.196.100,00I 3.221.540,00I -55.983,06I 3.217.219,57I 6,13I 4.320,43I 573.233,39I 3.200.449,45I 6,25I 21.090,55I 16.770,12I
| GESTAO AMBIENTAL I I I I I I I I I I
| preservacao e conservacao ambiental | 91.300,00I 73.773,00I -1.119,03I 73.719,19I 0,14I 53,81I 12.720,97I 73.719,19I 0,14I 53,81I 0,00I
| AGRICULTURA I I I I I I I I I I
| abastecimento | 54.200,00I 48.870,00I 7.840,80I 48.652,35I 0,09I 217,65I 7.840,80I 48.652,35I 0,09I 217,65I 0,00I
| INDUSTRIA I I I I I I I I I I
| promocao industrial | 200,00I 200,00I 0,00I 0,00I 0,00I 200,00I 0,00I 0,00I 0,00I 200,00I 0,00I
| COMERCIO E SERVIÇOS I I I I I I I I I I
| administracao geral | 236.000,00I 228.082,00I 45.632,93I 227.948,76I 0,43I 133,24I 45.632,93I 227.948,76I 0,44I 133,24I 0,00I
| turismo | 5.000,00I 10,00I 0,00I 0,00I 0,00I 10,00I 0,00I 0,00I 0,00I 10,00I 0,00I
| DESPORTO E LAZER I I I I I I I I I I
| desporto comunitario | 517.000,00I 734.160,00I 17.340,93I 732.639,38I 1,39I 1.520,62I 61.463,08I 467.272,20I 0,91I 266.887,80I 265.367,18I
| ENCARGOS ESPECIAIS I I I I I I I I I I
| servico da divida interna | 185.000,00I 191.100,00I 6.035,59I 191.035,59I 0,36I 64,41I 27.411,38I 184.183,05I 0,36I 6.916,95I 6.852,54I
| RESERVA DE CONTINGÊNCIA I I I I I I I I I I
| reserva do rpps | 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I
| RESERVA DO RPPS I I I I I I I I I I
| reserva do rpps | 6.025.600,00I 6.025.600,00I 0,00I 0,00I 0,00I 6.025.600,00I 0,00I 0,00I 0,00I 6.025.600,00I 0,00I
| reserva de contintencia | 35.000,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I
IDESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) 3.503.600,00I 3.506.466,70I 731.021,79I 3.432.818,27I 6,54I 73.648,43I 777.904,97I 3.405.670,13I 6,65I 100.796,57I 27.148,14I

ITOTAL (III)=(I + II) 56.342.900,00I 60.185.932,69I 5.534.737,73I 52.442.142,58I I 7.743.790,11I 9.526.490,20I 51.142.541,49I I 9.043.391,20I 1.299.601,09I

IDESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) I I I I I I I I I I
I LEGISLATIVA I I I I I I I I I I
I administracao geral 21.000,00I 29.400,00I 8.343,40I 28.965,04I 0,05I 434,96I 8.343,40I 28.965,04I 0,05I 434,96I 0,00I
I ADMINISTRACAO I I I I I I I I I I
I administracao geral I 305.000,00I 585.829,00I 110.999,57I 582.276,96I 1,11I 3.552,04I 150.527,06I 555.128,82I 1,08I 30.700,18I 27.148,14I
I administracao financeira I 122.000,00I 113.975,00I 28.215,08I 113.970,45I 0,21I 4,55I 28.215,08I 113.970,45I 0,22I 4,55I 0,00I
I ASSISTÊNCIA SOCIAL I I I I I I I I I I
I administracao geral I 124.000,00I 123.550,00I 26.613,13I 123.527,53I 0,23I 22,47I 26.613,13I 123.527,53I 0,24I 22,47I 0,00I
I SAUDE I I I I I I I I I I
I administracao geral I 59.000,00I 148.476,00I 31.297,42I 148.381,65I 0,28I 94,35I 31.297,42I 148.381,65I 0,29I 94,35I 0,00I
I atencao basica I 222.000,00I 183.840,00I 39.841,01I 183.830,07I 0,35I 9,93I 39.841,01I 183.830,07I 0,35I 9,93I 0,00I
I assistencia hospitalar e ambulatorial 362.000,00I 252.500,00I 65.386,07I 252.487,50I 0,48I 12,50I 65.386,07I 252.487,50I 0,49I 12,50I 0,00I
I suporte profilatico e terapeutico I 30.000,00I 100,00I 0,00I 0,00I 0,00I 100,00I 0,00I 0,00I 0,00I 100,00I 0,00I
I vigilancia sanitaria I 11.000,00I 9.550,00I 2.474,21I 9.506,08I 0,01I 43,92I 2.474,21I 9.506,08I 0,01I 43,92I 0,00I
I vigilancia epidemiologica I 30.000,00I 31.990,00I 8.392,35I 31.983,71I 0,06I 6,29I 8.392,35I 31.983,71I 0,06I 6,29I 0,00I
I EDUCACAO I I I I I I I I I I
I administracao geral I 106.000,00I 121.850,00I 26.497,07I 121.848,30I 0,23I 1,70I 26.497,07I 121.848,30I 0,23I 1,70I 0,00I
I alimentacao e nutricao I 95.000,00I 93.980,00I 19.801,77I 93.978,60I 0,17I 1,40I 19.801,77I 93.978,60I 0,18I 1,40I 0,00I
I ensino fundamental I 1.191.000,00I 1.113.090,00I 197.163,59I 1.045.583,08I 1,99I 67.506,92I 204.519,28I 1.045.583,08I 2,04I 67.506,92I 0,00I
I ensino profissional I 6.000,00I 6.890,00I 1.316,00I 6.888,00I 0,01I 2,00I 1.316,00I 6.888,00I 0,01I 2,00I 0,00I
I educacao infantil I 296.000,00I 226.399,70I 58.208,91I 224.729,05I 0,42I 1.670,65I 58.208,91I 224.729,05I 0,43I 1.670,65I 0,00I
I CULTURA I I I I I I I I I I
I difusao cultural I 13.000,00I 10.170,00I 2.485,99I 10.169,99I 0,01I 0,01I 2.485,99I 10.169,99I 0,01I 0,01I 0,00I
I URBANISMO I I I I I I I I I I
I infra-estrutura urbana I 293.000,00I 258.820,00I 59.373,86I 258.818,76I 0,49I 1,24I 59.373,86I 258.818,76I 0,50I 1,24I 0,00I
I servicos urbanos I 173.000,00I 145.560,00I 32.791,12I 145.555,44I 0,27I 4,56I 32.791,12I 145.555,44I 0,28I 4,56I 0,00I
I transportes coletivos urbanos I 9.000,00I 20.412,00I 5.519,19I 20.411,77I 0,03I 0,23I 5.519,19I 20.411,77I 0,03I 0,23I 0,00I
I SANEAMENTO I I I I I I I I I I
I saneamento basico urbano I 100,00I 100,00I 0,00I 0,00I 0,00I 100,00I 0,00I 0,00I 0,00I 100,00I 0,00I
I GESTAO AMBIENTAL I I I I I I I I I I
I preservacao e conservacao ambiental I 11.000,00I 9.575,00I 2.461,95I 9.571,75I 0,01I 3,25I 2.461,95I 9.571,75I 0,01I 3,25I 0,00I
I AGRICULTURA I I I I I I I I I I
I abastecimento I 7.500,00I 6.810,00I 1.639,64I 6.799,04I 0,01I 10,96I 1.639,64I 6.799,04I 0,01I 10,96I 0,00I
I DESPORTO E LAZER I I I I I I I I I I
I desporto comunitario I 17.000,00I 13.600,00I 2.200,46I 13.535,50I 0,02I 64,50I 2.200,46I 13.535,50I 0,02I 64,50I 0,00I

ITOTAL DAS INTRA-ORCAMENTARIAS 3.503.600,00I 3.506.466,70I 731.021,79I 3.432.818,27I I 73.648,43I 777.904,97I 3.405.670,13I I 100.796,57I 27.148,14I

CONAM 3.4-2015
FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 15/FEV/2016 e hora de emissao 13:31

Prefeitura Municipal de Macatuba
-----------------------------------------
CN-SIFPM

RREO - Anexo 7 (LRF, art. 53, inciso V)

mun ic í pi o de mac at u ba

Relatorio Resumido da Execucao Orcamentaria 
Demonstrativo dos Restos a Pagar por Poder e Orgao 

Orcamento Fiscal e da Seguridade Social

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2015 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO

CONAM I 

R$ 1,00 I

I Restos a Pagar Processados e I Restos a Pagar Nao Processados
I nao Processados Liquidados em Exercicios Anteriores I

I Inscritos I I
------------I--

I Inscritos I I I I I
PODER / ORGAO I- ------------I I I-- --------------I I I I I

I Em ExerciciosI Em 31 de I Pagos I Cancelados I Saldo I Em ExerciciosI Em 31 de I Liquidados I Pagos I Cancelados I Saldo I Saldo Total I
I Anteriores Idezembro/ 2014I I (a) I Anteriores Idezembro/ 2014I I I I (b) I (a+b) I

I
I

EXECUTIVO I

I
I
I

I
I
I

I
I
I

I
I
I

I
I
I

I
I
I

I
I
I

I
I
I

I
I
I

ADMINISTRACAO DIRETA I I I I I I I I I I

PREFEITURA MUNICIPAL I I I I I I I I I I

GABINETE DO PREFEITO I 0,00I 34.855,43I 34.855,43I 0,00I 0,00I 0,00I 15.904,47I 14.113,00I 14.113,00I 1.791,47I 0,00I 0,00I
SECRETARIA DESENV.URBANO E MEIO AMI 0,00I 4.593,49I 4.593,49I 0,00I 0,00I 0,00I 47.680,00I 46.726,40I 46.726,40I 953,60I 0,00I 0,00I
SECRETARIA DOS NEGOCIOS JURÍDICOS I 0,00I 19.059,93I 19.059,93I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONI 0,00I 13.948,48I 13.948,48I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I
SECRETARIA DE ADMINISTRACAO. I 0,00I 75.816,68I 75.816,68I 0,00I 0,00I 0,00I 48.036,28I 44.037,68I 44.037,68I 3.998,60I 0,00I 0,00I
SECRETARIA COMPRAS CONTROLE PATRIMI 0,00I 42.148,35I 42.148,35I 0,00I 0,00I 0,00I 11.878,38I 7.410,66I 7.410,66I 4.467,72I 0,00I 0,00I
SECRETARIA DE FINANCAS. I 0,00I 40.685,72I 40.685,72I 0,00I 0,00I 0,00I 3.112,08I 3.112,08I 3.112,08I 0,00I 0,00I 0,00I
SECRETARIA DE OBRAS E VIAS PUBLICAI 0,00I 108.093,43I 108.093,43I 0,00I 0,00I 0,00I 4.501,80I 4.501,80I 4.501,80I 0,00I 0,00I 0,00I
SECRET. SERVIÇOS URBANOS E ABASTECI 0,00I 59.915,60I 59.915,60I 0,00I 0,00I 0,00I 272.374,84I 272.374,84I 272.374,84I 0,00I 0,00I 0,00I
SECRETARIA DE EDUCACAO E CULTURA. I 0,00I 529.524,20I 529.524,20I 0,00I 0,00I 0,00I 259.370,98I 241.559,62I 241.559,62I 17.811,36I 0,00I 0,00I
SECRETARIA DE ESPORTES, TURISMO E I 0,00I 9.262,17I 9.262,17I 0,00I 0,00I 0,00I 4.419,42I 4.419,42I 4.419,42I 0,00I 0,00I 0,00I
SECRETARIA DE SAUDE. I 0,00I 240.889,82I 240.889,82I 0,00I 0,00I 0,00I 173.855,99I 163.750,08I 163.750,08I 10.105,91I 0,00I 0,00I
SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL. I 0,00I 58.298,70I 58.298,70I 0,00I 0,00I 18.455,40I 8.105,78I 4.792,48I 4.792,48I 3.313,30I 18.455,40I 18.455,40I
SECRETARIA DE SANEAMENTO I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 255.690,15I 254.508,01I 254.508,01I 1.182,14I 0,00I 0,00I

TOTAL DA PREFEITURA I 0,00I 1.237.092,00I 1.237.092,00I 0,00I 0,00I 18.455,40I 1.104.930,17I 1.061.306,07I 1.061.306,07I 43.624,10I 18.455,40I 18.455,40I

ADMINISTRACAO INDIRETA I I I I I I I I I I

IPREMAC- INST. DE PREVIDÊNCIA DE MACI 0,00I 25.261,19I 25.261,19I 0,00I 0,00I 1.904,98I 5.802,27I 5.802,27I 5.802,27I 0,00I 1.904,98I 1.904,98I

TOTAL (III)=(I + II) I 0,00I 1.262.353,19I 1.262.353,19I 0,00I 0,00I 20.360,38I 1.110.732,44I 1.067.108,34I 1.067.108,34I 43.624,10I 20.360,38I 20.360,38I

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 15/FEV/2016 e hora de emissao 14:50

CONAM

Em Reais



Prefeitura Municipal de Macatuba
CN-SIFPM

m u n i c í p i o de m a c a t u b a - PODER EXECUTIVO 
ENTIDADE :PREFEITURA MUNICIPAL 

RELATORIO DE GESTAO FISCAL 
DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2015 - 2o. 

RGF - ANEXO 1 (LRF,art.55, inciso I, alinea "a")
SEMESTRE

CONAM l 

R$ 1,00 l

DESPESA COM PESSOAL

l
l

DESPESAS EXECUTADAS 
(Ultimos 12 Meses)

l
l
l

LIQUIDADAS

(a)

lINSCRITAS EM RESTOS 
lA PAGAR NAO PROCES.
l (b) l

DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I)
Pessoal Ativo
Pessoal Inativo e Pensionistas
Outras Despesas de Pessoal decorrentes de Contratos de Terceirizacao (par .1o. do art.18

l
l
l

da LRF) l

21.758.145,58
21.704.805,86

53.339,72

l 59.742,45 l 
l 59.742,45 l

DESPESAS NAO COMPUTADAS (paragrafo 1o. do art. 19, da LRF) (II) 
Indenizacoes por Demissao e Incentivos a Demissao Voluntaria 
Decorrentes de Decisao Judicial de periodo anterior ao da apuracao 
Despesas de Exercicios Anteriores de periodo anterior ao da apuracao 
Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados

l
l
l
l
l

23.496.04
23.496.04

DESPESA LIQUIDA COM PESSOAL (III) = (I - II) l 21.734.649,54 l 59.742,45 l

APURACAO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL l VALOR l % SOBRE A RCL

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL (IV) l 49.628.223,89 l --- l

DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (V)=(IIIa + IlIb) l 21.794.391,99 l 43,91

LIMITE MAXIMO (VI)(incisos I, II e III, art. 20 da LRF) l 26.799.240,90 l 54,00

LIMITE PRUDENCIAL (VII) =(0,95 x VI)(paragrafo unico, art.22 da LRF) l 25.459.278,85 l 51,30 l

LIMITE DE ALERTA (VIII)=(0,90 x VI)(inciso II do paragrafo 1o. do artigo 59 da LRF) l 24.119.316,81 l 48,60

CONAM 3.1-2015

Prefeitura Municipal de Macatuba
CN-SIFPM

m un ic í pi o de m a c a t u b a - CONSOLIDADO

RELATORIO DE GESTAO FISCAL 
DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2015 - 2o. SEMESTRE 

RGF - ANEXO 1 (LRF,art.55, inciso I, alinea "a") R$ 1,00

DESPESAS EXECUTADAS 
(Ultimos 12 Meses)

DESPESA COM PESSOAL
LIQUIDADAS

(a)

DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I) 
Pessoal Ativo
Pessoal Inativo e Pensionistas

DESPESAS NAO COMPUTADAS (paragrafo 1o. do art. 19, da LRF) (II) 
Indenizacoes por Demissao e Incentivos a Demissao Voluntaria 
Decorrentes de Decisao Judicial de periodo anterior ao da apuracao 
Despesas de Exercicios Anteriores de periodo anterior ao da apuracao 
Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados

DESPESA LIQUIDA COM PESSOAL (III) = (I - II)

APURACAO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL 

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL (IV)

DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (V)=(IIIa + IlIb)

LIMITE MAXIMO (VI)(incisos I, II e III, art. 20 da LRF)

LIMITE PRUDENCIAL (VII) =(0,95 x VI)(paragrafo unico, art.22 da LRF)

LIMITE DE ALERTA (VIII)=(0,90 x VI)(inciso II do paragrafo 1o. do artigo 59 da LRF)

l 28 354 401, 16 l 62. 595, 50
l 23. 128 658, 47 l 59 742, 45
l 5.
l

225 742, 69 l 2.853, 05

l
l 5. 168. 873, 37 l 2.853, 05
l
l

23. 496, 04 l

l
l 5. 145. 377, 33 l 2.853, 05

l 23. 185 527, 79 l 59 742, 45

l

VALOR

49.628.223.89 

23.245.270,24

26.799.240.90 

25.459.278,85 

24.119.316,81

INSCRITAS EM RESTOS 
A PAGAR NAO PROCES.

(b)

SOBRE A RCL

46,83

54,00

51,30

48,60

CONAM 3.1-2015
FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 15/FEV/2016 e hora de emissao 15:09

Nota 1: Durante o exercicio, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. No encerramento do exercicio, as despesas nao 
liquidadas inscritas em Restos a Pagar nao processados sao tambem consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparencia, as despesas 
executadas estao segregadas em:
a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou servico, nos termos do art.63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercicio 

do exercicio, por forca do inciso II do artigo 35 da Lei 4.320/64.

Nota 2: Desde janeiro/2013, por definicao do TCESP, a linha "Pessoal Ativo" volta a considerar as despesas com PASEP;
Nota 3: Desde janeiro/2013, a linha "Inativos e Pensionistas c/ Rec. Vinculados" e composta por todas as despesas classificadas nas 
Classificacoes Economicas de Despesa (CND) 3.1.90.01.XX, 3.1.90.03.XX e 3.1.90.05.XX, liquidadas pela Entidade Gestora de Previdencia do
Municipio, deduzidos os repasses recebidos pela mesma entidade gestora a titulo de: Repasse para cobertura de insuficiencia financeira (Plano 
Financeiro) e Repasse para cobertura de deficit financeiro (Plano Previdenciario).

Prefeitura Municipal de Macatuba
PREFEITURA M. MACATUBA - SETOR DE LICITAÇÕESTERMO HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO 08-2016 PROC: 20-2016 EDITAL: 10-2016- ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba - OBJETO: Aquisição de mobiliário destinado a USF Santa Rita reformada e ampliada e complementação de outras três unidades de Saúde do Município . A Pref. de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou o processo em referência, adjudicando o objeto da licitação em favor de:
Empresa: Nair Crepaldi de Godoi ME., CNPJ/MF 05.507.433/0001-51
Item Qtde Uni d. Descrição Vl. Unit. Vl Total

10 16 Unid
Cadeira Executiva Giratória com rodízios, sem braço, revestida em corino, cor cinza claro ou similar, sobre espumas injetadas de no mínimo 4 cm de espessura. (Conforme descritivo do edital, anexo II). MARCA:

R$ 162,00 R$ 2.592,00

Empresa: Funari e Funari Industrial de Móveis de Aço Ltda., CNPJ/MF 02.015.137/0001-45
Item Qtde Unid. Descrição Vl. Unit. Vl Total

1 15 Unid.
Armário de ferro de 1,80 alt. X 0,75 Larg. X 0,40 profundidade, com 02 (duas) portas e fechadura com chave, com 04 prateleiras, confeccionado em chapa 26, cor cinza claro ou simüar. MARCA:

R$ 235,00 R$ 3.525,00

3 2 unid
Estante de aço com 5 prateleiras, desmontável, aberta no fundo e nas laterais, com 5 prateleiras, medindo 1,98m de altura, com prateleiras de 0,92m de largura e 0,42m de profundidade. (Conforme descritivo do edital, anexo II). MARCA:

R$ 200,00 R$ 400,00

4 3 Unidade
Arquivo de aço com 04 gavetas descrição: suporte para pastas suspensas, carrinhos telescópicos em chapa 14 com rolamentos de aço, porta etiqueta,. (Conforme descritivo do edital, anexo II). MARCA:

R$ 384,00 R$ 1.152,00

Empresa: GLP Distribuidora Eirelli EPP, CNPJ/MF 22.319.514/0001-47
Item Qtde Unid. Descrição Vl. Unit. Vl Total

5 6 unid

Mesa em L com gaveteiro pedestal 4 gavetas medindo aproximadamente 1500x1350mm - cor cinza cristal. Tampo produzido em madeira termoestabilizada em chapa única com 25mm de espessura, revestida em ambas as faces com melamínico bp texturizado. . (Conforme descritivo do edital, anexo II). MARCA:

R$ 650,00 R$ 3.900,00

Empresa: Guilherme Augusto de Godoy ME, CNPJ/MF 09.111.269/0001-10 -  14
Item Qtde Unid. Descrição Vl. Unit. Vl Total

7 1 Unidade
Mesa de reunião oval com 08 lugares, Com tampo MDP revestido em laminado melamínico na cor cristal com 25mm de espessura, . (Conforme descritivo do edital, anexo II). MARCA:

R$ 472,00 R$ 472,00

8 1 Unidade
Mesa para microcomputador, medidas aproximadas: 1,00x0,65x0,74m (cxlxa); com porta-teclado retrátil, medidas aproximadas (cxl): 60x30cm; estrutura em aço tubular retangular 30x50mm c/ tratamento superficial c/ anti-ferruginoso fosfatizante e . (Conforme descritivo do edital, anexo II). MARCA:

R$ 218,00 R$ 218,00

11 10 Unid

Longarina em Polipropileno de 03 lugares sem braços, assento e encosto confeccionados em polipropileno injetado super anatômico na cor cinza escuro similar. Estrutura confeccionada em tubo de aço industrial com 02 barras na horizontal em tubo 20x40 parede de no mínimo 1,20 de espessura. . (Conforme descritivo do edital, anexo II). MARCA:

R$ 173,00 R$ 1.730,00

12 1 Unidade
Longarina em Polipropileno de 04 lugares sem braços, assento e encosto confeccionados em polipropileno injetado super anatômico na cor cinza escuro similar. E. (Conforme descritivo do edital, anexo II). MARCA:

R$ 226,00 R$ 226,00

R$ 2.646,00
Empresa: Leonardo Henrique Batista Lima ME, CNPJ/MF 21.935.597/0001-36
Item Qtde Unid. D eserdo Vl. Unit. Vl Total

2 2 unid.
Refrigerador (geladeira) com sistema degelo seco, de uma porta, com capacidade 300 litros. Botão de degelo seco, gaveta de fTios e carnes,. (Conforme descritivo do edital, anexo II). MARCA:

R$1.400,00 R$ 2.800,00

Empresa: Filipe Moises Garcia ME, CNPJ/MF 17.034.870/0001-84
Item Qtde Unid. Descr^ ão Vl. Unit. Vl Total

6 1 Unidade
Mesa de trabalho, com tampo em MDP de 25mm, revestido em laminado melamínico na cor cristal, com perfil ergosoft de 1 lado e demais lados com fita PVC cor cinza, . (Conforme descritivo do edital, anexo II). MARCA:

R$ 247,00 R$ 247,00

9 18 Unidade
Cadeira Secretária Fixa, sem braço, revestida em corino na cor cinza claro ou similar, assento e encosto com estrutura interna em madeira compensada, com espuma injetada de no mínimo 40 mm de espessura, . (Conforme descritivo do edital, anexo II). MARCA:.

R$ 59,90 R$ 1.078,20

13 4 Unidade
Carrinho para limpeza com kit Funcional, com rodinhas. Medidas Aproximadas: 116 cm comprimento x 57 cm larguara 100 cm altura, peso aproximado 18 k. Acompanha:. (Conforme descritivo do edital, anexo II). MARCA:

R$ 998,00 R$ 3.992,00

R$ 5.317,20
Valor total do processo R$22.332,20(vinte e dois mil trezentos e trinta e dois reais e vinte centavos). Macatuba, 22 de fevereiro de 2.016.TARCISIO MATHEUS ABEL Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA - SETOR DE LICITAÇÕESTERMO HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO 11-2016 PROC: 23-2016 EDITAL: 13-2016- ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba - OBJETO: Aquisição de carga de gás Liquefeito de Petróleo (GLP), através do sistema de registro de preços, destinados a produção da merenda escolar aos alunos matriculados na rede de ensino do município, e consumo em geral da Administração Municipal. A Pref. de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou o processo em referência, adjudicando o objeto da licitação em favor de: LEOMAR PEREIRA DE SOUZA PAIVA -  ME, CNPJ/MF sob n° 18.522.597/0001-08
Item Qtde. Unid. Descrição VL. UNT. VL. TOTAL

1 105 Carga

Gás Liquefeito de Petróleo, acondicionado em botijões com 13 Kg (P13), em bom estado de conservação (sem avarias, ferrugens ou danos aparentes), devidamente lacrados de fábrica, de acordo com os atributos de temperatura e pressão especificados pela legislação pertinente. Botijões a base de troca.

R$48,00 R$5.040,00

2 220 Carga

Gás Liquefeito de Petróleo, acondicionado em botijões com 45 Kg (P45), em bom estado de conservação (sem avarias, ferrugens ou danos aparentes), devidamente lacrados de fábrica, de acordo com os atributos de temperatura e pressão especificados pela legislação pertinente. Botijões a base de troca.

R$175,00 R$38.500,00

R$43.540,00
Valor total do processo .Macatuba, 17 de fevereiro de 2.016. TARCISIO MATHEUS ABEL Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de Macatuba
□ ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
l CN-SIFPM m u n i c í p i o  DE MACATUBA CONAM
l RELATORIO DE GESTAO FISCAL l
l DEMONSTRATIVO DA DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA 
l ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
l Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2015 - 2o. SEMESTRE 
l ENTIDADE :PREFEITURA MUNICIPAL
l RGF - ANEXO II (LRF, art.55, inciso I, alinea "b") R$ 1,00

l l
l DIVIDA CONSOLIDADA l
l l

SALDO DO EXERCICIO 
ANTERIOR l

SALDO DO EXERCICIO DE 2015 l 

Ate o 1o.Semestre l Ate o 2o.Semestre

lDIVIDA CONSOLIDADA - DC (I) l 
lDivida Mobiliaria l 
lDivida Contratual l 
l Interna l 
l Externa l 
lPrecatorios posteriores a 5/5/2000 (inclusive) l 
l Vencidos e nao pagos l 
lOutras Dividas l 
lDEDUCOES (II)
l Disponibilidade de Caixa Bruta l 
l Demais Haveres Financeiros
l (-)Restos a Pagar Processados (Exceto Precatorios)
l -------------------------------------------------------------------------

332.282,65 l

29.658.81 l
29.658.81 l

302.623,84 
2.540.332,59 
3.652.242,19 

42.125,20 l 
1.154.034,80 l

254.651,20 l

11.977.57 l
11.977.57 l

242.673,63 l 
4.329.701,92 l 
5.100.350,69 l 

141.810,94 l 
912.459,71 l

637.704.84 l

0,00 l 
0,00 l

637.704.84 l 
2.444.809,91 l 
4.029.112,80 l

143.105,81 l 
1.727.408,70 l

lDIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA - DCL (III)=(I - II) -2.208.049,94 l -4.075.050,72 l -1.807.105,07 l

lRECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL 44.258.679,66 l 50.093.820,34 l 49.628.223,89 l

l% da DC sobre a RCL [(I)/ RCL] 0,75 l 0,50 1,28 l

l% da DCL sobre a RCL [(III)/ RCL] -4,98 -8,13 -3,64

lLIMITE DEFINIDO POR RESOLUCAO DO SENADO FEDERAL: 120% 53.110.415,59 l 60.112.584,40 l 59.553.868,66 l

lLIMITE DE ALERTA(inciso III do par.1o. do art.59 da LRF) 108% 47.799.374,03 l 54.101.325,96 l 53.598.481,80 l

l DETALHAMENTO DA DIVIDA CONTRATUAL

lDIVIDA C O N T ^ T U A L  (IV = V + VI + VII + VIII)
lDIVIDA DE PPP (V) l 
lPARCELAMENTO DE DIVIDAS (VI) l 
l De Tributos l 
l De Contribuicoes Sociais l 
l Previdenciarias l 
l Demais Contribuicoes Sociais l 
l Do FGTS l 
l Com Instituicao nao Financeira l 
lDIVIDA COM INSTITUIÇÃO F I N A N C E I ^  (VII)
l Interna l 
l Externa l 
lDEMAIS DIVIDAS CONTRATUAIS (VIII)

29.658.81 l

0,00 l 

0,00 l

29.658.81 l
29.658.81 l

11.977.57 l 

0,00 

0,00

11.977.57 l
11.977.57 l

0,00 l 

0,00 l 

0,00 l

0,00 l 
0,00 l

l OUTROS VALORES NAO INTEG^NTES DA DC

lPRECATORIOS ANTERIORES A 5.5.2000 l 
lINSUFICIENCIA F I N A N C E I ^
lDEPOSITOS l 
lRP NAO-PROCESSADOS DE EXERCICIOS ANTERIORES l 
lANTECIPACOES DE RECEITA ORCAMENTARIA - ARO l 
lOUT^S OBRIGACOES

18.455,40 l 

90.941,65 l

0,00
18.455,40 l 

1.817.773,23 l

2.572,71 l 
18.455,40 l

396.429,86 l

CONAM 4.0-2015
NOTAS:
1. Se o saldo apurado for negativo, ou seja, se o total da Disponibilidade de Caixa Bruta somada aos Demais Haveres 

Financeiros for menor que
Restos a Pagar Processados, nao devera ser informado nessa linha, mas sim na linha da "Insuficiencia Financeira", das 

Obrigacoes nao
Integrantes da Divida Consolidada - DC.

O Z E G S
i n i  SENHOR JORNAL

Prefeitura Municipal de Macatuba
 ̂ ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
l CN-SIFPM m u n i c í p i o  DE MACATUBA CONAM l
l RELATORIO DE GESTAO FISCAL l
l DEMONSTRATIVO DA DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA l 
l ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL l 
l Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2015 - 2o. SEMESTRE l
l l
l RGF - ANEXO II (LRF, art.55, inciso I, alinea "b") R$ 1,00 l

l
l DIVIDA CONSOLIDADA
l

SALDO DO EXERCICIO 
ANTERIOR l

SALDO DO EXERCICIO DE 2015 l
-------------------------------------------------- l

Ate o 1o.Semestre l Ate o 2o.Semestre l

lDIVIDA CONSOLIDADA - DC (I) 
lDivida Mobiliaria 
lDivida Contratual 
l Interna 
l Externa
lPrecatorios posteriores a 5/5/2000 (inclusive) 
l Vencidos e nao pagos 
lOutras Dividas 
lDEDUCOES (II)
l Disponibilidade de Caixa Bruta 
l Demais Haveres Financeiros
l (-)Restos a Pagar Processados (Exceto Precatorios)

332.282,65 l

29.658.81 l
29.658.81 l

302.623,84 
2.540.340,59 l 
3.652.250,19 l 

42.125,20 l 
1.154.034,80 l

254.651,20 l

11.977.57 l
11.977.57 l

242.673,63 l 
4.391.741,23 l 
5.167.857,42 l 

141.863,34 l 
917.979,53 l

637.704.84 l 
l

0,00 l 
0,00 l 

l 
l 
l

637.704.84 l 
2.449.403,30 l 
4.033.706,19 l

143.105,81 l 
1.727.408,70 l

lDIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA - DCL (III)=(I - II) -2.208.057,94 l -4.137.090,03 l -1.811.698,46 l

lRECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL 44.258.679,66 l 50.093.820,34 l 49.628.223,89 l

l% da DC sobre a RCL [(I)/ RCL] 0,75 0,50 l 1,28 l

l% da DCL sobre a RCL [(III)/ RCL] -4,98 -8,25 l -3,65 l

lLIMITE DEFINIDO POR RESOLUCAO DO SENADO FEDE^L: 120% 53.110.415,59 l 60.112.584,40 l 59.553.868,66 l

lLIMITE DE ALERTA(inciso III do par.1o. do art.59 da LRF) 108% 47.799.374,03 l 54.101.325,96 l 53.598.481,80 l

l DETALHAMENTO DA DIVIDA C O N T ^TUAL l

lDIVIDA CO N T ^ T U A L  (IV = V + VI + VII + VIII) 
lDIVIDA DE PPP (V) 
lPARCELAMENTO DE DIVIDAS (VI) 
l De Tributos 
l De Contribuicoes Sociais
l Previdenciarias l 
l Demais Contribuicoes Sociais l 
l Do FGTS l 
l Com Instituicao nao Financeira l 
lDIVIDA COM INSTITUIÇÃO F I N A N C E I ^  (VII)
l Interna l 
l Externa l 
lDEMAIS DIVIDAS CONT^TUAIS (VIII)

29.658.81 l 

0,00 

0,00

29.658.81 l
29.658.81 l

11.977.57 l

0,00 l 

0,00 l

11.977.57 l
11.977.57 l

0,00 l 
l

0,00 l 
l

0,00 l 
l 
l 
l 
l

0,00 l
0,00 l 

l 
l

l OUTROS VALORES NAO INTEGRANTES DA DC l

lPRECATORIOS ANTERIORES A 5.5.2000 
lINSUFICIENCIA F I N A NCEI^ 
lDEPOSITOS
lRP NAO-PROCESSADOS DE EXERCICIOS ANTERIORES
lANTECIPACOES DE RECEITA ORCAMENTARIA - ARO l 
lOUT^S OBRIGACOES

18.455,40 l 

90.941,65 l

0,00 l 
18.455,40 l

1.849.343,57 l

l
l

2.572,71 l 
18.455,40 l 

l
399.023,00 l

CONAM 4.0-2015

CONAM
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Prefeitura Municipal de Macatuba
CN-SIFPM m un ic í pi o DE MACATUBA

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 
BALANCO ORCAMENTARIO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2015 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO 
RREO - ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alineas "a" e "b" do inciso II e paragrafo 1o)

RECEITAS | INICIAL | ATUALIZADA | No Bimestre | % | Ate o Bimestre | % | SALDO
| l (a) | (b) | (b/a) | (c) | (c/a) | (a-c)

RECEITAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS) (I) | 52.881.300,00 | 55.688.812,38 | 9.011.941,43 | 16,18 | 52.843.289,69 | 94,89 | 2.845.522,69
RECEITAS CORRENTES | l l l | | |

receita tributaria | l l l | | |
impostos | 2.802.000,00 | 3.164.580,92 | 580.908,70 | 18,35 | 3.057.278,41 | 96,60 | 107.302,51
taxas | 592.000,00 | 593.849,36 | 36.730,16 | 6,18 | 576.855,78 | 97,13 | 16.993,58
contribuicao de melhoria | 1.000,00 | 916,67 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 916,67

receita de contribuicoes | l l | | | l
contribuicoes sociais | 1.526.000,00 | 1.526.000,00 | 244.576,08 | 16,02 | 1.394.699,11 | 91,39 | 131.300,89
contrib.p/o custeio do serv.de iluminacao publica | 0,00 | 305.001,62 | 191.526,17 | 62,79 | 305.001,61 | 99,99 | 0,01

receita patrimonial | l l | | | l
receitas imobiliarias | 1.000,00 | 1.582,30 | 0,00 | 0,00 | 1.282,00 | 81,02 | 300,30
receitas de valores mobiliarios | 6.572.200,00 | 6.789.010,47 | 712.707,94 | 10,49 | 5.984.793,45 | 88,15 | 804.217,02

receita de servicos | l l | | | l
receita de servicos | 4.621.000,00 | 4.301.279,10 | 786.901,52 | 18,29 | 4.213.345,60 | 97,95 | 87.933,50

transferencias correntes | l l | | | l
transferencias intergovernamentais | 35.535.600,00 | 35.592.303,86 | 6.087.830,84 | 17,10 | 34.412.215,93 | 96,68 | 1.180.087,93
transferencias de instituicoes privadas | 1.000,00 | 916,67 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 916,67
transferencias de pessoas | 13.500,00 | 63.708,34 | 60.500,00 | 94,96 | 60.500,00 | 94,96 | 3.208,34
transferencias de convenios | 294.500,00 | 368.706,45 | 63.599,60 | 17,24 | 318.095,60 | 86,27 | 50.610,85

outras receitas correntes | l l | l | l
multas e juros de mora | 240.500,00 | 246.960,85 | 42.243,59 | 17,10 | 211.264,20 | 85,54 | 35.696,65
indenizacoes e restituicoes | 290.000,00 | 330.384,57 | 1.089,93 | 0,32 | 71.384,53 | 21,60 | 259.000,04
receita da divida ativa | 240.000,00 | 240.215,85 | 31.508,77 | 13,11 | 171.987,48 | 71,59 | 68.228,37
receitas correntes diversas | 109.000,00 | 252.994,34 | 12.134,13 | 4,79 | 244.219,30 | 96,53 | 8.775,04

RECEITAS DE CAPITAL | l l | l | l
alienacao de bens | l l | l | l

alienacao de bens moveis | 25.000,00 | 22.916,67 | 0,00 | 0,00 | 4.170,00 | 18,19 | 18.746,67
alienacao de bens imoveis | 17.000,00 | 16.927,34 | 2.884,00 | 17,03 | 13.440,00 | 79,39 | 3.487,34

transferencias de capital | l l | l | l
transferencias intergovernamentais | 0,00 | 67.800,00 | -43.200,00 | -63,71 | 0,00 | 0,00 | 67.800,00
transferencias de convenios | 0,00 | 1.802.757,00 | 200.000,00 | 11,09 | 1.802.756,69 | 99,99 | 0,31

RECEITAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) | 3.503.600,00 | 3.493.183,34 | 513.789,00 | 14,70 | 2.864.795,54 | 82,01 | 628.387,80

SUBTOTAL DAS RECEITAS (III)=(I+II) | 56.384.900,00 | 59.181.995,72 | 9.525.730,43 | 16,09 | 55.708.085,23 | 94,13 | 3.473.910,49

OPERACOES DE CREDITO/ REFINANCIAMENTO (IV) | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
Operacoes de Credito Internas | l l | l | l

Mobiliaria | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
Contratual | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00

Operacoes de Credito Externas | l l | | | |
Mobiliaria | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
Contratual | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (V) = (III + IV) | 56.384.900,00 | 59.181.995,72 | 9.525.730,43 | 16,09 | 55.708.085,23 | 94,13 | 3.473.910,49

DEFICIT (VI) | l l | | 0,00 | l

TOTAL (VII) = (V + VI) | 56.384.900,00 | 59.181.995,72 | 9.525.730,43 | 16,09 | 55.708.085,23 | 94,13 | 3.473.910,49

SALDOS DE e xe rcícios ANTERIORES(utilizados para cred.adicionais) | l 1.208.339,67 | | | 1.208.339,67 | l
superavit financeiro | l 1.208.339,67 | | | 1.208.339,67 | l

RECEITAS REALIZADAS

reabertura de creditos adicionais 0,00

|

0,00

I DOTACAO I DOTACAO I DESPESAS EMPENHADAS I SALDO I DESPESAS LIQUIDADAS I SALDO I DESPESAS PAGAS I INSCRITAS EM
| DESPESAS I INICIAL I ATUALIZADA I- ---------------- I I- --------------- I I I RESTOS A PAGAR

I I I No Bimestre I Ate o Bimestre I I No Bimestre I Ate o Bimestre I I Ate o Bimestre I NAO PROCESSADOS
I (d) I (e) I (f) I (g) = (e-f) I I (h) I (i)=(e-h) I (j) I (k)

IDESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(VIII)| 52.839.300,00I 56.679.465,99I 4.803.715,94I 49.009.324,31I 7.670.141,68I 8.748.585,23I 47.736.871,36I 8.942.594,63I 45.854.168,79I 1.272.452,95
I DESPESAS CORRENTES I I I I I I I I I
| pessoal e encargos sociais I 24.531.900,00I 25.031.854,68I 4.433.125,64I 24.922.295,38I 109.559,30I 5.101.647,14I 24.859.699,88I 172.154,80I 23.499.172,34I 62.595,50
I juros e encargos da divida I 87.000,00I 93.100,00I 6.095,36I 93.095,36I 4,64I 15.536,70I 91.431,27I 1.668,73I 91.431,27I 1.664,09
I outras despesas correntes I 21.712.100,00I 22.422.294,13I 228.118,92I 21.689.281,61I 733.012,52I 3.042.851,33I 21.486.781,10I 935.513,03I 20.964.606,07I 202.500,51
I DESPESAS DE CAPITAL I I I I I I I I I
I investimentos I 290.700,00I 2.951.616,18I 136.475,55I 2.149.751,49I 801.864,69I 568.566,64I 1.149.247,09I 1.802.369,09I 1.149.247,09I 1.000.504,40
I inversoes financeiras I 2.000,00I 1,00I 0,00I 0,00I 1,00I 0,00I 0,00I 1,00I 0,00I 0,00
I amortizacao da divida I 155.000,00I 155.000,00I -99,53I 154.900,47I 99,53I 19.983,42I 149.712,02I 5.287,98I 149.712,02I 5.188,45
I RESERVA DE CONTINGÊNCIA OU RESERVA DO RPPSI I I I I I I I I
I reserva de contingencia ou reserva do rI 35.000,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00
IRESERVA DO RPPS I I I I I I I I I
I reserva do rpps I 6.025.600,00I 6.025.600,00I 0,00I 0,00I 6.025.600,00I 0,00I 0,00I 6.025.600,00I 0,00I 0,00
IDESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (IX) I 3.503.600,00I 3.506.466,70I 731.021,79I 3.432.818,27I 73.648,43I 777.904,97I 3.405.670,13I 100.796,57I 2.913.602,59I 27.148,14

ISUBTOTAL DAS DESPESAS (X)=(VIII + IX) I 56.342.900,00I 60.185.932,69I 5.534.737,73I 52.442.142,58I 7.743.790,11I 9.526.490,20I 51.142.541,49I 9.043.391,20I 48.767.771,38I 1.299.601,09

IAMORTIZACAO DA DIVIDA/ REFINANCIAMENTO(XI) I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00
I Amortizacao da Divida Interna I I I I I I I I I
I Divida Mobiliaria I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00
I Outras Dividas I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00
I Amortizacao da Divida Externa I I I I I I I I I
I Divida Mobiliaria I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00
I Outras Dividas I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00

ISUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (XII)=(X + XI)I 56.342.900,00I 60.185.932,69I 5.534.737,73I 52.442.142,58I 7.743.790,11I 9.526.490,20I 51.142.541,49I 9.043.391,20I 48.767.771,38I 1.299.601,09

ISUPERAVIT (XIII) I I I I I I 4.565.543,74I I I

ITOTAL (XIV) = (XII + XIII) I 56.342.900,00I 60.185.932,69I 5.534.737,73I 52.442.142,58I 7.743.790,11I 9.526.490,20I 55.708.085,23I 4.477.847,46I 48.767.771,38I 1.299.601,09

RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS

I I 
I PREVISAO I 
I INICIAL I 
I I

I
PREVISAO I--
ATUALIZADA I 

(a) I
No Bimestre I 

(b) I

RECEITAS

(b/a)

REALIZADAS

I Ate o 
I

Bimestre I 
(c) I

I
----------I

(c/a) I
SALDO
(a-c)

RECEITAS CORRENTES - INTRA-ORCAMENTARIAS I I I I I I I
receita de contribuicoes (i) I I I I I I I

contribuicoes sociais (i) I 3.378.200,00 I 3.378.200,00 I 513.789,00 I 15,20 I 2.782.024,73 I 82,35 I 596.175,27
receita de servicos (i) I I I I I I I

receita de servicos (i) I 125.000,00 I 114.583,34 I 0,00 I 0,00 I 82.770,81 I 72,23 I 31.812,53
outras receitas correntes (i) I I I I I I I

multas e juros de mora (i) I 400,00 I 400,00 I 0,00 I 0,00 I 0,00 I 0,00 I 400,00

TOTAL DAS RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS I 3.503.600,00 I 3.493.183,34 I 513.789,00 I 14,70 I 2.864.795,54 I 82,01 I 628.387,80

DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS

DESPESAS CORRENTES
pessoal e encargos sociais 
outras despesas correntes

DOTACAO
INICIAL

(d)

3.373.600,00|
130.000,00|

DOTACAO |
ATUALIZADA |-

(e)

3.106.966,70|
399.500,00|

DESPESAS EMPENHADAS 

No Bimestre | Ate o Bimestre 
| (f)

DESPESAS LIQUIDADAS 

No Bimestre
(g)=(e-f)

| Ate o Bimestre 
| (h)

|
709.397,09|
21.624,70|

3.036.865,31|
395.952,96|

70.101,39|
3.547,04|

709.397,09|
68.507,88|

3.036.865,31
368.804,82

(i)=(e-h)

70.101,
30.695,

DESPESAS PAGAS

(j)

39| 2.559.012,47|
18| 354.590,12|

INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS

(k)

0,00
27.148,14

|
|TOTAL DAS DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS 3.503.600,00| 3.506.466,70| 731.021,79| 3.432.818,27| 73.648,43| 777.904,97| 3.405.670,13| 100.796,57| 2.913.602,59| 27.148,14 

CONAM 3.4-2015
FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 15/FEV/2016 e hora de emissao 13:24

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.647 
Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial do Registro Civil das Pessoas Na
turais da sede do município e comarca de Macatuba, Estado de São Paulo. 
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram documentos exigidos pelo 
artigo 1.525, itens I, III e IV do Código Civil Brasileiro, LUIZ HENRIQUE 
VALADÃO e LEONICE APARECIDA PAIXÃO.
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos 24/05/1981, auxiliar de empacota
mento, solteiro, domiciliado e residente à Rua Equador, n° 7-60, Cohab IV, 
na cidade de Macatuba/SP, filho de LUIZ APARECIDO VALADÃO e de 
dona MARIA NEIDE RODOLPHO VALADÃO.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 09/04/1991, do lar, solteira, domi
ciliada e residente à Rua Equador, n° 7-60, Cohab IV, na cidade de Macatuba/ 
SP, filha de ADÃO DA PAIXÃO e de dona MARIA APARECIDA DOS 
SANTOS.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Macatuba - SP, 15 de fevereiro de 2016.

Priscila Corrêa Dias Mendes
Oficial

EDITAL DE CASAMENTO
EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.648 

Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial do Registro Civil das Pessoas Na
turais da sede do município e comarca de Macatuba, Estado de São Paulo. 
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram documentos exigidos 
pelo artigo 1.525, itens I, III e IV do Código Civil Brasileiro, KEVIN 
WELTON MARTINS DA SILVA e NAIARA FERNANDA DE OLI
VEIRA.
Ele, natural de Lins/SP, nascido aos 19/11/1991, auxiliar de mecânico, 
solteiro, domiciliado e residente à Rua Rio de Janeiro, n° 1403, Cen
tro, na cidade de Macatuba/SP, filho de dona MIRIAM MARTINS DA 
SILVA.
Ela, natural de Faxinal/PR, nascida aos 28/10/1999, do lar, solteira, domici
liada e residente à Rua Rio de Janeiro, n° 1403, Centro, na cidade de Macatu
ba/SP, filha de dona LUZIA BARBOSA DE OLIVEIRA.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Macatuba - SP, 16 de fevereiro de 2016.

Priscila Corrêa Dias Mendes
Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.649 
Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial do Registro Civil das Pessoas Na
turais da sede do município e comarca de Macatuba, Estado de São Paulo. 
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram documentos exigidos pelo 
artigo 1.525, itens I, III, IV e V do Código Civil Brasileiro, ANDERSON 
PAIXÃO DA SILVA e JULIANA DE FÁTIMA FREITAS.
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos 11/12/1990, auxiliar de abate, di
vorciado, domiciliado e residente à Avenida Brasil, n° U-36 Fundos, Santa 
Rita, na cidade de Macatuba/SP, filho de ARILDON SILVA e de dona RO- 
SALINA DA PAIXÃO.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 31/12/1984, do lar, divorciada, 
domiciliada e residente à Avenida Brasil, n° U-36 Fundos, Santa Rita, na 
cidade de Macatuba/SP, filha de LAÉRCIO DIAS DE FREITAS e de dona 
NILDA DE FÁTIMA ROCHA.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Macatuba - SP, 17 de fevereiro de 2016.

Priscila Corrêa Dias Mendes
Oficial

CONAM

Em Reais

PREVISAO PREVISAO

SALDO SALDO
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Prefeitura Municipal de Macatuba

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2015 - 2o. SEMESTRE
ENTIDADE :PREFEITURA MUNICIPAL

I RGF - ANEXO 4 (LRF, art.55, inciso I, alinea "d" e inciso III alinea "c") R$ 1,00

I VALOR REALIZADO
OPERACOES DE CREDITO I------

I No Semestre I Ate o Semestre I
I de referencia I de referencia (a) I

ISUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATACAO (I) | 453.454,32 I 453.454,32 I
I Mobiliaria I I
I Interna I I
I Externa I I
I Contratual I 453.454,32 I 453.454,32 I
I Interna I 453.454,32 I 453.454,32 I
I Assuncao, Rec. e Confissao de Dividas (LRF,art.29,p.1) I 453.454,32 I 453.454,32 I
I Externa I I

INAO SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATACAO (II) I 0,00 I 0,00

CN-SIFPM m u n i c í p i o de m a c a t u b a
RELATORIO DE GESTAO FISCAL 

DEMONSTRATIVO DAS OPERACOES DE CREDITO 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

Parcelamento de Dividas 
De Tributos
De Contribuicoes Sociais 

Previdenciarias 
Demais Contribuicoes Sociais 

Do FGTS
Melhoria da Adm.de Rec.e da Gestao Fiscal,Financ. e Patrim
Programa de Iluminacao Publica - RELUZ
Outras Operacoes de Credito nao Sujeitas ao Limite

APURACAO DO CUMPRIMENTO DOS LIMITES 

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL

Valor | % Sobre a RCL

49.628.223,89 | -

OPERACOES VEDADAS
Do Periodo de Referencia (III)
De Periodos Anteriores ao de Referencia

TOTAL CONSID. P/FINS APURACAO CUMPRIMENTO LIMITE (IV)=(Ia+III) 453.454,32

LIMITE GERAL DEFINIDO POR RESOLUCAO DO SENADO FEDERAL PARA AS 
OPERACOES DE CREDITO INTERNAS E EXTERNAS 7.940.515,82 16,00

LIMITE DE ALERTA(inciso III do par.1o.do art.59 da LRF) 14,4%

OPERACOES DE CREDITO POR ANTECIPACAO DA RECEITA ORÇAMENTARIA

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUCAO DO SENADO FEDERAL PARA AS 
OPERACOES DE CREDITO POR ANTECIPACAO DA RECEITA ORÇAMENTARIA

TOTAL CONSIDERADO P/CONTRATACAO NOVAS OP.CREDITO(V)=(IV + IIa)|

14,40 |
-----------------|

0,00 |
-----------------|

l
7,00 | 

0,91 | 

CONAM 3.0-2015
Notas:
(1) Para fins de contratacao de operacoes de credito, verificadas pela STN/COPEM segundo o Manual para 

Instrucao de Pleitos, serao consideradas no calculo do limite as operacoes que pressupoem ingresso 
financeiro.

7.146.464,24

0,00

3.473.975,67

453.454,32

Prefeitura Municipal de Macatuba
I CN-SIFPM m u n i c í p i o DE MACATUBA 
I RELATORIO DE GESTAO FISCAL 
I DEMONSTRATIVO DAS OPERACOES DE CREDITO 
I ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
I Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2015 - 2o. SEMESTRE

CONAMI
I
I
I
I

I
I RGF - ANEXO 4 (LRF, art.55, inciso I, alinea "d" e inciso III alinea "c") R$ 1,00I

I I VALOR REALIZADO I

I I No Semestre 
I I de referencia

I Ate o Semestre I 
I de referencia (a) I

ISUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATACAO (I) I 
I Mobiliaria I 
I Interna I 
I Externa I 
I Contratual I 
I Interna I 
I Assuncao, Rec. e Confissao de Dividas (LRF,art.29,p.1) I 
I Externa I

453.454.32

453.454.32
453.454.32
453.454.32

I 453.454,32 I 
I I 
I I 
I I 
I 453.454,32 I 
I 453.454,32 I 
I 453.454,32 I 
I I

INAO SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATACAO (II) I 
I Parcelamento de Dividas I 
I De Tributos I 
I De Contribuicoes Sociais I 
I Previdenciarias I 
I Demais Contribuicoes Sociais I 
I Do FGTS I 
I Melhoria da Adm.de Rec.e da Gestao Fiscal,Financ. e Patrim I 
I Programa de Iluminacao Publica - RELUZ I 
I Outras Operacoes de Credito nao Sujeitas ao Limite I

0,00 I 0,00 I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I

I APURACAO DO CUMPRIMENTO DOS LIMITES I Valor I % Sobre a RCL I

IRECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL I 49.628.223,89 I - I

IOPERACOES VEDADAS I I I 
I Do Periodo de Referencia (III) I I I 
I De Periodos Anteriores ao de Referencia I I I

ITOTAL CONSID. P/FINS APURACAO CUMPRIMENTO LIMITE (IV)=(Ia+III)I 453.454,32 I 0,91 I

ILIMITE GERAL DEFINIDO POR RESOLUCAO DO SENADO FEDERAL PARA AS I 
IOPERACOES DE CREDITO INTERNAS E EXTERNAS I 7.940.515,82

I I 
I 16,00 I

ILIMITE DE ALERTA(inciso III do par.1o.do art.59 da LRF) 14,4% I 7.146.464,24 I 14,40 I

IOPERACOES DE CREDITO POR ANTECIPACAO DA RECEITA ORÇAMENTARIA I 0,00 I 0,00 I

ILIMITE DEFINIDO POR RESOLUCAO DO SENADO FEDERAL PARA AS I 
IOPERACOES DE CREDITO POR ANTECIPACAO DA RECEITA ORÇAMENTARIA I 3.473.975,67

I I 
I 7,00 I

ITOTAL CONSIDERADO P/CONTRATACAO NOVAS OP.CREDITO(V)=(IV + IIa)I 453.454,32 I 0,91 I

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais 
Data da emissao 15/FEV/2016 e hora de emissao 15:29

Notas:
(1) Para fins de contratacao de operacoes de credito, verificadas 

Instrucao de Pleitos, serao consideradas no calculo do limite 
financeiro.

, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 

CONAM 3.0-2015

pela STN/COPEM segundo o Manual para 
as operacoes que pressupoem ingresso

□
I CN-SIFPM
I
I
I
I
I RGF - ANEXO 5 (LRF, art.55, inciso III, alinea "a"

Prefeitura Municipal de Macatuba
MUNICIPIO DE MACATUBA - PODER EXECUTIVO 

ENTIDADE: PREFEITURA MUNICIPAL 
RELATORIO DE GESTAO FISCAL

DEMONSTRATIVO DA DISPONIBILIDADE DE CAIXA E DOS RESTOS A PAGAR 
ORCAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

) Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2015

CONAM 

R$ 1,00

I I I o b r i g a c o e s f i n a n c e i ^ s I d i s p o n i b i l i d a d e  DEI I EMPENHOS NAO
I I I ---------------I CAIXA LIQUIDA I RESTOS A PAGAR I LIQUIDADOS
I IDISPONIBILIDADE IRestos a Pagar Liquidados e Nao PagosI Restos a Pagar I Demais I(ANTES DA INSCRICAOI EMPENHADOS E NAOI CANCELADOS (NAO
I IDENTIFICACAO DOS RECURSOS IDE CAIXA b r u t a  I -------------I Empenhados e Nao I Obrigacoes I EM RESTOS A PAGAR I LIQUIDADOS DO I INSCRITOS POR
I I I De Exercicios I Do Exercicio I Liquidados de I Financeiras I NAO PROCESSADOS DOI e x e r c í c i o I INSUFICIÊNCIA
I I I Anteriores I IExerc. AnterioresI I e x e r c í c i o ) I I FINANCEIRA)
I I (a) I (b) I (c) I (d) I (e) I (f)=(a-(b+c+d+e)) I I

ITESOURO I 192.320,77I 0,00I 462.296,64I 0,00I 0,00I -269.975,87I 92.988,98I
I geral total I 62.868,51I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 62.868,51I 32.388,27I
I alienacao de bens I 14.014,79I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 14.014,79I 0,00I
I cide - contrib. de interv. no dominio economico I 17.453,04I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 17.453,04I 0,00I
I educacao I 30.018,29I 0,00I 39.690,97I 0,00I 0,00I -9.672,68I 23.837,96I
I saude I 67.966,14I 0,00I 342.671,23I 0,00I 0,00I -274.705,09I 20.803,45I
I assistencia social I 0,00I 0,00I 79.934,44I 0,00I 0,00I -79.934,44I 15.959,30I
IT^NSFERENCIAS E CONVÊNIOS ESTADUAIS - VINCULADOS I 1.482.205,74I 0,00I 663.277,50I 18.455,40I 0,00I 800.472,84I 464.424,09I
I geral total I 312.335,38I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 312.335,38I 261.740,23I
I educacao I 168.132,24I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 168.132,24I 165.232,29I
I educacao - fundeb I 751.102,54I 0,00I 647.809,98I 0,00I 0,00I 103.292,56I 36.169,87I
I saude I 38.584,77I 0,00I 15.467,52I 0,00I 0,00I 23.117,25I 1.221,70I
I assistencia social I 212.050,81I 0,00I 0,00I 18.455,40I 0,00I 193.595,41I 60,00I
IRECURSOS PROPRIOS DE FDOS ESPECIAIS DE DESPESA - V I 85.985,74I 0,00I 96,20I 0,00I 0,00I 85.889,54I 4.000,00I
I assistencia social I 85.985,74I 0,00I 96,20I 0,00I 0,00I 85.889,54I 4.000,00I
IT^NSFERENCIAS E CONVÊNIOS FEDERAIS - VINCULADOS I 602.456,04I 0,00I 72.734,40I 0,00I 0,00I 529.721,64I 563.902,25I
I geral total I 25.146,86I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 25.146,86I 496.550,00I
I educacao I 227.464,29I 0,00I 16.506,58I 0,00I 0,00I 210.957,71I 57.930,91I
I saude I 282.594,60I 0,00I 56.227,82I 0,00I 0,00I 226.366,78I 2.590,96I
I assistencia social I 67.250,29I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 67.250,29I 6.830,38I

ITOTAL DOS RECURSOS VINCULADOS (I) I 2.362.968,29I 0,00I 1.198.404,74I 18.455,40I 0,00I 1.146.108,15I 1.125.315,32I 0,00

ITESOURO I 1.666.144,51I 0,00I 1.146.172,80I 0,00I 134.045,37I 385.926,34I 171.432,72I
I geral I 1.666.144,51I 0,00I 1.146.172,80I 0,00I 134.045,37I 385.926,34I 171.432,72I

ITOTAL DOS RECURSOS NAO VINCULADOS (II) I 1.666.144,51I 0,00I 1.146.172,80I 0,00I 134.045,37I 385.926,34I 171.432,72I 0,00

ITOTAL (III) = (I + II) I 4.029.112,80I 0,00I 2.344.577,54I 18.455,40I 134.045,37I 1.532.034,49I 1.296.748,04I 0,00

IREGIME PROPRIO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES (1) I I I I I I I I I

CONAM 3.4-2015

Prefeitura Municipal de Macatuba
CN-SIFPM m u n i c í p i o  de m a c a t u b a  - CONSOLIDADO 

RELATORIO DE GESTAO FISCAL
DEMONSTRATIVO DA Dí SPONíBíLíDADE DE CAIXA E DOS RESTOS A PAGAR 

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
RGF - ANEXO 5 (LRF, art.55, inciso III, alinea "a") Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2015 R$ 1,00

I I o b r i g a c o e s f i n a n c e i r a s I d i s p o n i b i l i d a d e DEI I EMPENHOS NAO
I I ---------------- I CAIXA LIQUIDA I RESTOS A PAGAR I LIQUIDADOS
IDISPONIBILIDADE IRestos a Pagar Liquidados e Nao PagosI Restos a Pagar I Demais I(ANTES DA INSCRICAOI EMPENHADOS E NAOI CANCELADOS (NAO

IDENTIFICACAO DOS RECURSOS IDE CAIXA b r u t a I -------------I Empenhados e Nao I Obrigacoes I EM RESTOS A PAGAR I LIQUIDADOS DO I INSCRITOS POR
I I De Exercicios I Do Exercicio I Liquidados de I Financeiras I NAO PROCESSADOS DOI EXERCICIO I INSUFICIÊNCIA
I I Anteriores I Exerc. AnterioresI I EXERCICIO) I I FINANCEIRA)
I (a) I (b) I (c) I (d) I (e) I (f)=(a-(b+c+d+e)) I I

TESOURO I 192.320,77I 0,00I 462.296,64I 0,00I 0,00I -269.975,87I 92.988,98I
geral total I 62.868,51I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 62.868,51I 32.388,27I
alienacao de bens I 14.014,79I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 14.014,79I 0,00I
cide - contrib. de interv. no dominio economico I 17.453,04I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 17.453,04I 0,00I
educacao I 30.018,29I 0,00I 39.690,97I 0,00I 0,00I -9.672,68I 23.837,96I
saude I 67.966,14I 0,00I 342.671,23I 0,00I 0,00I -274.705,09I 20.803,45I
assistencia social I 0,00I 0,00I 79.934,44I 0,00I 0,00I -79.934,44I 15.959,30I

TRANSFERENCIAS E CONVÊNIOS ESTADUAIS - VINCULADOS I 1.482.205,74I 0,00I 663.277,50I 18. 455, 40I 0,00I 800.472,84I 464.424,09I
geral total I 312.335,38I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 312.335,38I 261.740,23I
educacao I 168.132,24I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 168.132,24I 165.232,29I
educacao - fundeb I 751.102,54I 0,00I 647.809,98I 0,00I 0,00I 103.292,56I 36.169,87I
saude I 38.584,77I 0,00I 15.467,52I 0,00I 0,00I 23.117,25I 1.221,70I
assistencia social I 212.050,81I 0,00I 0,00I 18. 455, 40I 0,00I 193.595,41I 60,00I

RECURSOS PROPRIOS DE FDOS ESPECIAIS DE DESPESA - V I 85.985,74I 0,00I 96,20I 0,00I 0,00I 85.889,54I 4.000,00I
assistencia social I 85.985,74I 0,00I 96,20I 0,00I 0,00I 85.889,54I 4.000,00I

TRANSFERENCIAS E CONVÊNIOS FEDERAIS - VINCULADOS I 602.456,04I 0,00I 72.734,40I 0,00I 0,00I 529.721,64I 563.902,25I
geral total I 25.146,86I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 25.146,86I 496.550,00I
educacao I 227.464,29I 0,00I 16.506,58I 0,00I 0,00I 210.957,71I 57.930,91I
saude I 282.594,60I 0,00I 56.227,82I 0,00I 0,00I 226.366,78I 2.590,96I
assistencia social I 67.250,29I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 67.250,29I 6.830,38I

TOTAL DOS RECURSOS VINCULADOS (I) I 2.362.968,29I 0,00I 1.198.404,74I 18. 455, 40I 0,00I 1.146.108,15I 1.125.315,32I 0,00

TESOURO I 1.670.737,90I 0,00I 1.146.172,80I 0,00I 134.120,49I 390.444,61I 171.432,72I
geral

TOTAL DOS RECURSOS NAO VINCULADOS (II) 

TOTAL (í í í ) = (I + II)

1.670.737.901

1.670.737.901 

4.033.706,191

0,00|

0,00|

0,00|

1.146.172.80

1.146.172.80 

2.344.577,54

0,00|

0,00|

18.455,401

134.120.49

134.120.49

134.120.49

390.444.611

390.444.611 

1.536.552,761

171.432.721

171.432.721 

1.296.748,04|

0,00|

0,00|

IREGIME PROPRIO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES (1) 44.027,291 0,00| 30.192,57 1.904,981 26.426,53 -12.591,811 > .853,05 1

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 15/FEV/2016 e hora de emissao 15:41

Nota (1): A disponibilidade de caixa do RPPS esta comprometida com o Passivo Atuarial.

CONAM

CONAM



Câmara Municipal de Areiópolis
Camara Municipal de Areiopolis - SP 

Poder Legislativo
Relatório de Gestão Fiscal 

Demonstrativo da Despesa com Pessoal

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 
Janeiro/2015 a Dezembro/2015

RGF - ANEXO 1 (LRF, Art. 55, inciso 1, alínea "a")

Unidade Gestora: CÂMARA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS

R$ 1,00

DESPESAS EXECUTADAS 

(Últimos 12 Meses)
DESPESA COM PESSOAL LIQUIDADAS

(a)

INSCRITAS EM 
RESTOS A 

PAGAR NÃO- 
PRnrrRRAnnR

(b)

DESPESA BRUTA COM PESSOAL (1) 637.633,25 -

Pessoal Ativo 637.633,25 -

Pessoal Inativo e Pensionistas - -

Outras Despesas de Pessoal decorrentes de Contratos deTerceirização (§ do art. 18 da LRF) - -

DESPESAS NÃO COMPUTADAS (§ do art.l9 da LRF) (II) - -

Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária - -

Decorrentes de Decisão Judicial de período anterior ao da apuração - -

Despesas de Exercícios Anteriores de período anterior ao da apuração - -

Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados - -

DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL (III) = (1 - II) 637.633,25 -

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL Valor % sobre a RCL

RECEITACORRENTE LÍQUIDA-RCL(IV) 25.262.016,81 -

DESPESATOTAL COM PESSOAL-DTP (V) = (llla + lllb) 637.633,25 2,52

LIMITE MÁXIMO (VI) (incisos 1,11 e III, art. 20 da LRF) 1.515.721,01 6,00

LIMITE PRUDENCIAL (VII) = (0,95 * VI) (parágrafo único do art. 22 da LRF) 1.439.934,96 5,70

LIMITE DE ALERTA (VIII) = (0,90 * VI) (inciso II do § do art.59 da LRF) 1.364.148,91 5,40

FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal, 22/Fev/2016, 13h e 49m.

Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas 

inscritas em restos a pagar não processados são também consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas 

estão segregadas em:

a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;

b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar não processados, consideradas liquidadas no encerramento do

exercício, por força inciso II do art. 35 da Lei 4.320/64.

CLAUDIO APARECIDO CAVALHEIRO 
CONTADOR

PEDRO DOS SANTOS 
PRESIDENTE

GRAZIELA FARIA CREMER 
CONTROLE INTERNO

I P R E M

Instituto de Previdência 
Municipal de Lençóis Paulista

Antonio Marcos Martins, Diretor do Instituto de Previdência Municipal de 
Lençóis Paulista -  IPREM, Estado de São Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea 
'a' do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:
Portaria n.° 013/2016 de 23.02.2016.....Concede conversão de aposentadoria
por invalidez permanente em pensão por morte previdenciária, nos termos 
do artigo 40, § 7.°, I, da Constituição Federal, em favor de MARIA APA
RECIDA LUIZ MARQUES, e extingue o benefício concedido através da 
Portaria n.° 032 de 08.09.2015, por ocasião do falecimento do beneficiário 
do IPREM, Sr. Luiz Sérgio Moreira.

Lençóis Paulista, 23 de Fevereiro de 2016.
ANTONIO MARCOS MARTINS 

Diretor do Instituto de Previdência Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de fevereiro de 2016. Na página C3. 
Valor da publicação R$ 47,42.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do 
Papel Celulose e Pasta de Madeira para Papel 

e Papelão de Lençóis Paulista e Bauru
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 

EXERCICIO DE 2016
0  Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Papel Celulose e Pasta de Madeira para 
Papel e Papelão de Lençóis Paulista e Bauru fazem saber ao que o presente vir ou dele 
tiveram conhecimento, especialmente Empresas enquadradas no 11° Grupo (Indústria 
do papelão; Indústria de cortiça; Indústria de papel, celulose e pasta de madeira para 
Papel; Indústria de artefatos de papel, papelão e cortiça) a que se refere o artigo 577 da 
Consolidação das Leis do Trabalho, que a Contribuição Sindical de seus empregados 
deverá ser descontada na folha de pagamento do mês de Março/2016, equivalente a 
01(um) dia de serviços devido a este Sindicato. Compreendem-se na remuneração do 
empregado, para efeitos legais, além da importância fixa estimulada, as gratificações, 
prêmios abonos adicionais e outras vantagens pagas pelo empregador, considerando
01 (um) dia de trabalho, para fins do referido desconto o seguinte: a) A importância 
equivalente a 1/30 avos da quantia do salário se este for mensalista; b) A importância 
equivalente a 1/30 avos da quantia recebida no mês anterior se a renumeração for paga 
por tarefa, empreitada ou comissão; c) A importância equivalente a 01 (uma) diária 
de oito horas, para diarista e horista. A Contribuição Sindical devera ser recolhida até 
30 de abril de 2016, na Caixa Econômica Federal por meio de Guia fornecida pela 
entidade. Dentro de 15 dias contados da data do recolhimento da Contribuição Sindical 
de seus empregados, a Empresa deverá enviar ao Sindicato a relação nominal dos 
empregados contribuintes na qual devera conter obrigatoriamente a indicação da data 
de admissão e o salário recebido no mês correspondente à contribuição e o respectivo 
valor recolhido para efeito de registro e quitação perante essa entidade de classe.
Os não recolhimentos da Contribuição Sindical dentro do prazo legal ficarão as 
empresas sujeitas as penalidades previstas na legislação especifica.

Lençóis Paulista, 23 de Fevereiro de 2016 Israel Amorim Bezerra — Presidente

UM SENHOR JORNAL

Câmara Municipal de Areiópolis
Camara Municipal de Areiopolis - SP 

Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Dem onstrativo da Receita Corrente Líquida

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Jan eiro/20 15 a Dezem bro/2015

RREO - ANEXO lll(LRF, Art.53, inciso I)

Unidade Gestora: CÂMARA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS

R$ 1,00

ESPECIFICAÇÃO

EVOLU ÇÃO  D A  RECEITA R EALIZAD A NOS Ú L TIM O S  12 MESES T o ta l 

(Ú lt im o s  

12  M e se s)

P re v is ã o

A tu a liz a d a

2 0 1 5

Ja n e iro /2 0 1 5

Ju lh o /2 0 1 5

Fe vere iro /2 0 1 5

A g o sto /2 0 1 5

M arço /2 015

S e te m b ro /2 0 1 5

A b ril/2 0 1 5

O u tu b ro /2 0 1 5

M aio /2015

N o v e m b ro /20 15

Ju n h o /2 0 1 5

D e ze m b ro /2015

R E C E I T A S C O R R E N T E S ( I )  

D E D U Ç Õ E S  (II)

2.724.423,01

1.712.469,38

2.040.456,05

1.628.507,17

2.564.430,85

1.970.632,92

1.788.093,01

1.920.934,10

1.956.808,29

1.959.354,75

2.077.674,36

2.918.232,92 25.262.016,81 -

R E C E I T A C O R R E N T E  L Í Q U I D A ( I - I I ) 2.724.423,01

1.712.469,38

2.040.456,05

1.628.507,17

2.564.430,85

1.970.632,92

1.788.093,01

1.920.934,10

1.956.808,29

1.959.354,75

2.077.674,36

2.918.232,92 25.262.016,81

FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal, 2 2 /F e v /2 0 16 , 13h  e 47m.
CLAUDIO APARECIDO CAVALHEIRO 

CONTADOR
PEDRO DOS SANTOS 

PRESIDENTE
GRAZIELA FARIA CREMER 

CONTROLE INTERNO

Câmara Municipal de Areiópolis
Estado de Sao Paulo Demonstrativo das Despesas com Pessoal
C a ^ r a  Municipal de .Areiopolis .Artigos 22 e 59, § 1o, incisos II e IV e § 2o da Lei Complementar 101/00

Poder Legislativo
Dezem b r o  de 2015

Va lonacEreexpressos em R$
Janeiro/2015 Fevereiro/2015 Marco/2015 Abril/2015 Maio/2015 Junho/2015

Julho/2015 Agosto/2015 Setembro/2015 Outubro/2015 Novembro/2015 Dezembro/2015 TOTAIS
DESPESAS COM PESSOAL
Despesas com Pessoal Ativo 0,00 43.430,98 42.633,05 41.027,58 41.571,42 44.066,88

40.910,99 40.981,50 40.872,18 40.922,80 48.331,09 94.575,68 519.324,15

Encargos Sociais 0,00 9.673,81 10.345,18 9.708,62 9.731,30 9.588,41

9.225,13 9.225,13 9.225,13 9.225,13 9.831,93 22.529,33 118.309,10

Subtotal 0,00 53.104,79 52.978,23 50.736,20 51.302,72 53.655,29
50.136,12 50.206,63 50.097,31 50.147,93 58.163,02 117.105,01 637.633,25

Total 0,00 53.104,79 52.978,23 50.736,20 51.302,72 53.655,29
50.136,12 50.206,63 50.097,31 50.147,93 58.163,02 117.105,01 637.633,25

Receita Corrente Liquida - RCL 2.724.423,01 2.040.456,05 2.564.430,85 1.788.093,01 1.956.808,29 2.077.674,36

1.712.469,38 1.628.507,17 1.970.632,92 1.920.934,10 1.959.354,75 2.918.232,92 25.262.016,81

% do Total da Despesa Liquida com Pessoal Sobre a RCL 0,00 2,60 2,07 2,84 2,62 2,58

2,93 3,08 2,54 2,61 2,97 4,01 2,52

CPcetil - Responsabilidade Fiscal - Emissao: 22/02/2016 as 13h50min (2)
CLAUDIO APARECIDO CAVALHEIRO PEDRO DOS SANTOS 

CONTADOR PRESIDENTE
GRAZIELA FARIA CREMER 

CONTROLE INTERNO
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168787.44
81000.00

1086,10
641513.13
84678.83

-134475.85
-8863.78
-3000.00

-21762.23
-13102.46

-36265 .00

-153.75
- 2121.02

-115.68

- 120.00
-1260.00
-900 .00

-33451.85
-168.36

-8296.40
-12189.37

-22598 .95
-357 .82

-59333 .48
-2051.65

-25503,12
-407.01
-578.91

-34707 .67
-9191.97

-3082.00
-714.20

-4965.97
-120838.85

-327 .00
-1565.19

-5654.82
-2748.55

-693 .00
-323671.92

-111814.38
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-4816.76
-784 .76

-2.57
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T O T A L  DO IM O B IL IZ A D O .............................................
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C R E M E R  S .A ................................................  ...........
P O S T O  D E C O M B U S T ÍV E IS  V IA  M O D E LO  L T D A ........
B R U M A X -S IS T E M A  D E H IG IE N E  E L IM P E Z A  L T D A ..
s o m a  d o  g ru p o ................................................................................
T O T A L  D E C IC  F O R N E C E D O R E S ............................

O B R IG A Ç Õ E S  T R A B A L H IS T A S
F O L H A  OE P A G A M E N T O  D E E M P R E G A D O S

s a l A b io s  a  p a g a r ...............................................
s o m a  d o  g ru p o .............................................................

E N C A R G O S  S O C IA IS  A  P A G A R
IN SS - E M P R E S A  A  R E C O L H E R ........................
F G T S  A  R E C O L H E R ..................................................
s o m a  d o  g ru p o .............................................................
T O T A L  D E O B R IG A Ç Õ E S  T R A B A L H IS T A S ..

339,08
110.51

1402.49
713.00 
283.34
150.00

1215.00
285.00 
750.47 
658,07
761.10

1000.17
1309,36

2309.53

T O T A L  D O  P A S S I V O  C I R C U L A N T E . . 17722.76

-787192.55

-6599.96

S U P E R Á V IT  O P E R A C I O N A L . .

-1013652.30

-36586 .80

-103.74K

-3 .7 4 K

R E C E IT A S  F IN A N C E IR A S
G A N H O S  C O M  A P L IC A Ç A O  F IN A N C E IR A

R E N D IM E N T O  D E A P L IC A ç A o  D E  R E N D A  F IX A .. 
R E N D IM E N T O  D E A P L IC . D E  R E N D A  V A R IA V E L ..
s o m a  d o  g ru p o ..........................................................................

JU R O S  R E C E B U D IS  E D E S C O N T O S  O B T ID O S
D E S C O N T O S  O B T ID O S ........................................................
s o m a  d o  g ru p o ..........................................................................
t o ta l  d o s  g ru p o s .......................................................................

D  É F  I C  I T .................................................................................

22.95
2.55

25.50

88.18
80.18

O U T R A S  D E S P E S A S  
P E R D A S

P E R D A S  N A  A L IE N A ç A D  D E IM O B IL IZ A D O ..
s o m a  d o  g ru p o ................................................................
t o ta l  d o s  g ru p o s .............................................................

D É F I C T D O  E X E R C Í C I  O .............

-10642.02
-10642.02

105,68

-36481,12

-10642,02

-47123,14

0.01K
-3 .7 3 K

-1,09K

-4 .8 2 K

P A T R I M Ô N I O  L I Q U I D O
S U P E R A V IT S  OU D É F IC IT S  A C U M U L A D O S  

S U P E R A V IT S  A C U M U L A D O S

S U P E R A V IT  d e  2010...................................................................
S U P E R A V IT  d e  2011....................................................................
S U P E R A V IT  d e  2012
S U P E R A V IT  d e  2013...................................................................
S U P E R A V IT  d e  2014...................................................................
s o m a  d o  g ru p o ...............................................................................

( - ]  D É F IC IT S  □ □  E X E R C ÍC IO

(-)  D É FIC ITS  D E D E Z E M B R O .................................................
s o m a  d o  g ru p o ...............................................................................
T O T A L  D E S U P E R A V IT S ID E F IC IT S  A C U M U LA D O S ..

T O T A L  DO P A T R IM Ô N IO  L ÍQ U ID O ..............

T O T A L  G E R A L D O  P A S S I V O . .

173535,63
691736.62
514265.68

15536,05
216695.34

1611769.32

-47123.14
1564646.18

1564646.18

1582368.94

A T IV O  C IR C U L A N T E  
D IS P O N ÍV E L

C A IX A  G E R A L
C A IX A ........................................................................
s o m a  d o  g ru p o .......................................................

B A N C O S -C O N T A S  C O R R E N T E S
B A N C O  IT A U  S ÍA .................................................
B A N C O  DO B R A S IL
s o m a  d o  g ru p o .......................................................
T O T A L  DO  D IS P O N ÍV E L ...................................

R E A L IZ A V E L  a  CU R T O  P R A Z O  
T ÍT U L O S  A  R E C E B E R

A N T O N IO  A P . M U N H O Z ...................................
s o m a  d o  g ru p o .......................................................

A D IA N T A M E N T O  D E S A L A R IO S
A D IA N T A M E N T O  D E F É R IA S ........................
s o m a  d o  g ru p o .......................................................

IM P O S T O S  A  R E C U P E R A R  I  C O M P E N S A R
P IS  A  R E C U P E R A R .............................................
s o m a  d o  g ru p o .......................................................
T O T A L  R E A L IZ A V E L  A  CU R T O  P R A Z O ...

485.48

14571.31
2991.12

485.48

18047.91

R e c o n h e c e m o s  a e x a tid ã o  d o  p re s e n te  B a la n ç o  G e ra l da e m p re sa , e n c e rra d o  n e s ta  d a ta , c o m  
s u a s  d e m o n s tra ç õ e s  de R e s u lta d o  d o  E x e rc íc io ,  bem  c o m o  d o  A t iv o  e P a s s iv o ,  c o m  re s p e c t iv o s  to ta is  de 
R $  1.582.368.94.

(H um  m ilh ã o . Q u in h e n to s  e O ite n ta  e D o is  M il.  T re z e n to s  e S e s s e n ta  e O ito  R e a is  e N o v e n ta  e 
Q u a tro  C e n ta v o s )

R e s s a lv a n d o -s e  que a re s p o n s a b ilid a d e  d o  p ro f is s io n a l c o n ta b il is ta  f ic a  r e s tr ita  a pe nas a o  a s p e c to  
m e ra m e n te  té c n ic o ,  te n d o  em  v is ta  que , re c o n h e c id a m e n te  o p e ro u  c o m  e le m e n to s , d a d o s  e c o m p ro v a n te s  
fo rn e c id o s  pe la  e n tid a d e , que se  re s p o n s a b iliz a  p o r sua e x a tid ã o  e ve ra c id a d e .

LENÇÕ IS P A U L IS T A ............................................................................ 31 de D E Z E M B R O , de 2015

R e s p o n s á v e l p e la  E m p re sa  : ÉDSO N S A N T IA G O  DO S S A N T O S  
Q u a lif ic a ç ã o  : P R E S ID E N T E

C P F : 217.653.928-10 RG : 3 5 .9 65 .454 -5  S S P fS P

T é c n ic o  em  C o n ta b ilid a d e  : M A R C O S  B E N T O  D E O LIV E IR A  
C R C  : 1S P 19 ie i2 fO -8

500.00

117.37

112.41

500.00

112.41
729.78

T O T A L  D O  A T I V O  C I R C U L A N T E . . 18777.69

NOTAS EXPLICATIVAS DO BALANÇO Dezembro /2015 Folha: 0001

ESCRITÓRIO CONTÁBIL VIMABES/C LTDA. F.Social:ASSOC. DOS DEFIC. FÍSICOS DE LENCOIS PTA CNPJ: 02.707.587/0001-07

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O Conselho Fiscal da Associação dos Deficientes Físicos de Lençóis Paulista, no exercício 

das atribuições legais e estatutárias, após exame dos documentos e livros contábeis declara aprovado o Balanço 
Patrimonial, a Demonstração de Superávit ou Déficit, a Demonstração dos Movimentos nas Contas do Patrimônio 
Liquido, levantados em 31 de dezembro de 2015.

Lençóis Paulista, 31 de Dezembro de 2015.
Marcelo Miguel Galvão José Roberto Bolonha Gustavo Bento de Oliveira 
CPF: 296.999.738-03 CPF: 960.655.758-87 CPF: 300.192.648-10

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

DIRETORIA DE FINANÇAS 
ORDEM CRONOEÓGICA DE PAGAMENTOS

Em atendimento ao disposto no artigo 5° da Lei Federal n° 8666/1993, Instrução 02/95 item II e aditamento 01/97 do Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo, informamos a alteração da ordem cronológica de pagamentos, em decorrência dos empenhos 
relacionados serem referentes a serviços e materiais indispensáveis para o funcionamento desta Prefeitura Municipal, motivo pelo 
qualjustificamos a quebra da ordem cronológica para pagamentos de fornecedores abaixo identificados:

Pagamento Empenho Fornecedor Valor
22/02/16 2473-2016 LEGIAO MIRIM DE LENCOIS PTA. RS 1.343,12
22/02/16 2879-2016 TELEFONICABRASIL S.A RS 206,54
22/02/16 103-2016 ASSOC. BENEFIC. HOSPITAL N. S. DAPIEDADE RS 180.000,00
23/02/16 630-2016 COMPANHIA PAULISTA DE FORCA E LUZ RS 7.868,80
23/02/16 2670-2016 COMPANHIA PAULISTA DE FORCA E LUZ RS 392,08
24/02/16 843-2016 COMERCIAL CIRÚRGICA RIOCLARENSE LTDA. RS 440,44
24/02/16 704-2016 COMERCIAL CIRÚRGICA RIOCLARENSE LTDA. RS 2.286,00
24/02/16 550-2016 COMERCIAL JOAO AFONSO LTDA RS 479,00
24/02/16 2116-2016 COMERCIAL JOAO AFONSO LTDA RS 119,75
24/02/16 2124-2016 COMERCIAL JOAO AFONSO LTDA RS71,85
24/02/16 2132-2016 COMERCIAL JOAO AFONSO LTDA RS 95,80
24/02/16 2140-2016 COMERCIAL JOAO AFONSO LTDA RS 95,80
24/02/16 415-2016 EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS RS7.190,41
24/02/16 414-2016 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S/A RS 387,20
24/02/16 1152-2016 MEDMASTER COMERCIAL LTDA. RS 270,00
24/02/16 736-2016 PAULO HENRIQUE DE SOUZA PIMENTEL -  ME RS3.882,00
24/02/16 853-2016 STERICYCLE GESTÃO AMBIENTAL LTDA. RS 6.562,25
24/02/16 213-2016 TRIUNFAL MARILIA COMERCIAL LTDA RS 604,80

R$212.295,84

Lençóis Paulista, 23 de Fevereiro de 2.016 
Júlio Antônio Gonçalves 

Diretor de Finanças
Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de fevereiro de 2016. Na página C4. Valor da publicação R$ 127,56.
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